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l 'U E X SA  A S u / i i .ü  v ü ü  L 4 l í l H A S l . .
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L ó n d res , enero  25 .
P d rtsa  r c c . t . i : . d a  B ) m a  a D a n o ia a  q u e  

S a  S a u t id a l  e l P í '  *. ;■:• v ¡6 s o a m e t id o  d e  
sincopes d u r a u ía  e l d ,;:ilD g o  21 y  e l  m á r ts i  
2S. S u  e ltuacioQ  a ú a  lo .v iifa b a  c u id a d o  

In fo n a e s  d e  C o c :tM ?í!Q cp¡a  p a r t l o lp a u  la  
s a lid a  d e  C á rlo a  d o  B j r b r a  d a  P e r a  p a r a  
W állo cb la , v la V K r::u .

W a sh in g to n , e n e ro  25  
£1 S e n a d o  h a  ¡;.í,3sdo !a  ¡í y  c r e a n d o  e l t r l  

b a n a l q u e  d e b e  c s ta n d e r  e n  e l  a r r e g lo  d e  la  
oueetloQ  p re e id ea e la i.

N c n c t i a  c c '^ s B c iA L E a .
: «  ror-v  t , w ;  24  , á . la i  51, ta rd e .  

O ro , oer.Vj í. Uxi 
O r.z i»  e«i- " íj. t , 5 0  
Id e m  ^15
M ercad o  f: 6  p  s.-.r--
O anju to  O' ■ ijf.j ^ ea ín) iliy  / b a a q a e r o í )

« 4 .6 4  v>' je . ‘
Id .  8(. P a t  d [ / ( ^   ̂ 3) d 5 f .  20
Id e m  e[. H u m b u  .. . '  J  ,;:v  < b n a ro a )  á  94 J
Bouoa 5 í. 3 
1134 ex-o ' 
A zü car N* ! í
C v.itrt/ag.A íi f» 

Vgí
R" il r á b

;r ' -  d  -s (1867 j f.

w ) á  I 
12 l;l li>í ■ !(,| f 

cSí. e 7oü0 r  
r... 9 i  a  <>}

j  1 ^ i ..
Iu v r_ , M tuíO íiija^a, lu-.’ia  : 

í iv iiw x j (j;j

, ! d .  í íd r . i f a r lu r r  
éO?3.7 eíe ir  ^  S¿

Ib. 
í .  Ib.

u S • • • •
ss. Ib .

loO  iK íjoyes 
á 40 cta.
4 0 .  js.
f í. á 10 ete. 

.............á  10

H ir lu a ,  t r lp i '

A í Í J .s ;  .S ' U

Bonoo e-Tií '  
s r .p o u . 

p - í -  '.r  •-

R f j t a .  5  p o r í ’-h* 
H a b a n a .  2>

A'tK? íjrfUüíte- enero 24. 
t  j ' . t a  ¿73  <5, t 7 |  l a r r iL

í/fid.-e.s, íd¿s?s, iiiíf».
. .1 } S !.!oís 29/ á 30/

' i
< lio  ex-

£ •' o A 2  f .
'-Í- ide»-;, Ídem .

- -ol-:.:'-:-' 1 6} d , f t .
Í\.5*i5, fde^-j; íd « » .

Iif7 ’e, 05  C'H. ^,^»*Eferéa. 
e n e ro  d a  >,-d7

5  •% Sp en cer.

a x T a c R i c z o i r

LA VOZ Dt: CUBA
E N  L A  H A B A N A .

E l  b i lle te a  d t l  B íd c o  E s p a ñ o l .
P o r un  jdlo, « d o A u ta io ............................ i u
Por nu Mmestre, Idem.............................  1 ’
P er u i  trtm «*tre, Ídem .............................  G
P a r un mes, Idem ......................................... :¡
L a  I fimero eu e lio .......................................  ¿O cti

A r t íc u lp  1 . S e  p ro c e d e rá  a l  l ic é n c ia m ie n ­
to  d e  lo s  in d iv id u o s  do  la s  c la se s  d e  t r o p a  d e  
f s to  e jé rc i to  , q u e  h a y a n  c c m p lld o  el t ie m p o  
d e  s u  em p efio  d u r a n te  e l a ü o  d e  187.3.

A r t .  2? S e rá n  ig u a lm e n te  l ic e n c ia d o s  to ­
d o s  loa  p r is io n e ro s  c a r l ls ta a  q u e  l le v e n  p o r  
lo  xpóQcs t r e 8 ¿ u o s  do  s e r v id o  p d  e l e jó rc iw  
d e  la  is la ,

A r t .  3? P u r  e s ta  C a p ita n ía  G e n e ra l  se  
c o m u n io a iá u  á  lo s  s n b - ln s p e c to re a  d e  lo s 
a m a s  ó I n s t i t u t o s , la s  iD sC rucciones convo- 
DiOTtes p a r a  p ro c e d e r  á  e s te  l ic é n c ia m ie n to . 

H a b a n a  2 3  d e  e n e ro  d e  1^7 7 .— Jo ve lla r .

A d i H i u l s t r a c i o n P r i n c i p a l  « le  
L o t e r í a s .

3 < ta d o  de l m o v im ie n to  d e  b i llo íe s  p e r te n e ­
c ie n te s  a! so r te o  nú o aero  987  e n  la  A d m i -  
n is trac io Q  A n e x a  á  e s to  C e n tro  e n  e l  d i .i  
d e  la  f e c h a :

E x is te n c ia  a i  a b r i r s e  !a  v e n ta _______
V e n d id o s  p o r  !a  A n e x a ........................ ..

V ié i i i e s  ÜG rt»
I " ' 'i '"— '" ■■■■

i3lner*> <te>Xíílt'J' S t< :s P n i i ly ,  v i u d  ■ r t tm  n  •. y  B  i h i l d » ,  r e l e a . 1  a tO  K . —  V •¿2

Quedan para la ventado mañana___  2'.34
H a b a n a  25 d e  e n e ro  d e  1877___E l A d m in ir -

t r a d o r  d e  la  A n e x a , D io n is io  M antiU a, y  E s ­
tr a d a .— V? B ?— P a la c io s.

EN EL INTERIOR
£ n  b l í i c te s  de ! B d n eo  

(Coa perís d* otí’1’¡
Por an aBo, aoo iu itada................
Por OE ««meatro, lé- m..................
Pornn tna tca tfa , Ide is...

L A  IS L A .
E ip íiu o l.
o.)
. . . . . .
.......... l.i-51

ti-75
„ t s ^  la» jariadiccionea d sK o ro n , Samedioa. 
Sigo» U O r.nde, tisn u  Ciara Ci i-fA^oa. rnn t- 
Saasaaeti-apÁritoa, Sautl?.2.} d 3 Cana, G ib ira  y 
tioljpim, £6 i l ia  - 4 é l o s  p f6ciM|
«A oro.

E N
Iss - á n tl l '68 y

L A  P E N I N S U L A ,
DI la s  R 'p ú o  lc a s  H is p a n o  

u m en c iiD u s.
Por un aSo, a le 'sE ta d a ..................
Por as Mmfatro, id im ..................

$ 5-50 } 
...........  1.-75

EN L 0 3  D E M A S  P A I S E S  E X T B A N JE R O .S
(S,u pr.rie «ÍB corro ./

Por BB »Eo ade 'aatado........................ $17 J
Por DO aomeatrA, Idem........................  ft jo ro .

A a n n ^ i z : » .
Orne f  JtMCM 4el Mosi u  <• r  ,o ^watsier.,

a'a-S.Ia, S-I
Orna Bloataa. A. r

m .
Irtoauaa.A.
A r u o a t o . . . . . . .............
Alaenuea.........
ignxt» de! CüTü . , ,
á m jo  N arar.jo.. ••
AloBlta r......... . . .  ..
B dlondron........ . . . . . .
B o ja c m l.......,..._ .. . .
B auuw ce ....,,- .
fiaraoofl. . . . . . . . . . . . . . . .
B o m b a . . . . . .  . .  . . .
Baruuo............. .
Basla HoríI^,.

El. IKT 
.. . .O ,

P -

<3lil
do Ja K er a. 

i Me aiiüdVJ. 
Palac.ca.

' ■ ' I-.'-A-i'-'A.
l  .v.iA, L e rd o d e T ^ a d a
 ̂ fA.iii::aoA, Ateca.

írem olada. 
r'‘rai:c;toa Horreoo.
PfiiL'ci X.;il;L!re. 
rractiACj. Pie.d,
t3r. *. V. X An.ee y Cr

Junta general Oe Apelaciones de Milicias.
Coartel de la Paerza, piao U7, pH.beiIoa n? 5 

L>8 milioianca del cupo de esta ciudad que al fi­
nal 83 expreíau, y que üeneu ea-jableoido reourea 
de aoelaeion ante o! Exom o.hr. O jberni.dor Ge­
n e ^ ,  ae presontarán per ,1. 0 por peisoioa autm-1- 
Mdo, ante Mta Ju n ta  general en oía y  ho ra  háb -

q ta  lea comcieinen; i n eunoepto que de no j a  c-ri ; e u  el c reeüo  é im-
e t'u * ”*’ '**’ deade ̂ eegniran loa perjuimoa 6. que b a ja

Sli.icianos %ue se titán:
gan ^  Rodriguez, vcoino do Vi:i>

^Ü^Dieg j CartaUa Trnjillo, de la  lú sm a  calle j 
de Aguila n ” 249.

CinonO  CT7^“ Manae; Silva, de la  c «Izada del ! 
U sm G regoi.'oSem anaí. de Bfarqneft GolzaIíz

R»f*el Sahnaa y  CastiUo, de C< .rrales.
Joan Jo3ó tíBlomó Kcunoza, T ;o3adero

drden d tl  Sr. Cotono!, Preaid anta, ae pa- 
Oaoota y  dem is perióiioo* - jüoiales por 

ocho Oiaa oocaacutivos, ¿ fin de que II taue á cono- 
fim U ia? Intoreeadoa, ó de eus reepootivae

inspección de vijilzncia dctprioncr distrito.
.^dmo 8r. A lcali.» Corregider, 

qao ia  Inra.idada 1.» cédula de v eo lx í »d exbed'ua 
en s  d e  mavo de', afio anterior á b ,»r,r de Ü. Ka 
mon Pino Hernández, natural de r;«niMlins a.tltf- 

21 afija y yaumo da O-Rallly 73, por haber i ufndo extravío.
^Hmlwua enero 21 ue I877.-P. O ,  J a í é  María Lá-

Administracion principad da Eentas
Uama da Aloaxar^s.

•V ino do tx-.r la Comiaion espajeiat ale Uooien Ja 
el eoiréspocdiente sloanct contra I> .K íoridi Me 
nojttl, reoaudauor que feé del Im ncostt < del lO p.S 
Mbr* riqueza urbana, te  anunajii por .la G iceta y 
d e iu ^  perjú lleca oara que loa T ib u n v le e ,f  fiM- 
raa. rixnooe. Kmprasaa d partíouiarea iine hayan 
reconr-cido <5 p u ^ a n  reeonocer a-gun ot ódito & fa- 
vor del r tb r id o  Menooal, no le aaii fag aa, v ai 4 
la B a-iecda oomo aoioedoro d.e aquel h i ata fa ex­
tinción dzl aleinoe deducid j. h ijo  loa Derjuiclce I
qne tn  cas.n contraño re le e ’xodria eegnii

Uadana . 20 de «ñero de 1877.—El Administrador 
gen.'tal, J(W,f del Oícimpo,

Obllgaoione» pendientes de cobro:
Con varias firm as............ <i ISOCJd 09
Con g aran tías de aooionea 05244 3.5 

— —---------- - ^
Deudores j  acreedores v a r i.is .............
Intendenoia de Hacienda P d id io a . . . . .  

SÜCÜKSADES.
Por capital:

215372 44 
3?9Se«2 30 
lMS7 i9 8ü

M atanzas.... 
CienfiiegoB.. 
C irdeiras.... 
Santiago do

Cnba..........
8ag? la Gran­

de. . . . . . . . . . .

100000 00 100000 00 
lOOOOO 00

'loooao 00 
100000 00

Por billetes emitidos: 
M atanzas.... 2 96-j 00 
Cienfuegos. .  2825 00

$ .',00000 00

— Bants bdro. Jiven  G ibrie ', pat. Psd'dla; 8300 
bdriUoe.

-----Ilrracoa gol. Bonifseia, pafC ovae; 000 8[. txS.
car.

---- Cuba y oscalrs vap. Alba, o»p. Maresms; UOO
a|. harina. .'.00 bljxs. ao ite, 224 b{. oafé 11 btos 
muebles, 11 rj cuocs, 9 os. géneros, 10 b'.s. acei 
te  de 0000, l s[. cacao, 2 b js . agnardieote y ' 
CttJ.apapel.

——Idem vap Manuela, oap.Vitlarail; 275 sj. arroz,
' ItO'tero. tabaco, -iO s[. y 6 bis. oafí. 12 s[. oaeso, 

1 t i .  aguardienre 1 tero, estearina y 3 btos 
icueatras azúcar.

-----Calbaylen y Cirdenas vap. Alava, cap. Vaga
222 os., 201 bys. y  1 nan szúoar. 2 os. ropa y 
efectos.

$ 28790 00
Garantías, contrato da 25

do Agosto da 1875....... . 13'.39 48
Por varios oonoeptos.......  3563432 OJ

DESPACHADOS.
pat. Alemán; oonPara Cárdenas gol. Panchita, 

cfootos.
-----Manzanillo gol. Segunda Gsrtrudis, p it . Vían
: gaé; id.

i  4105511 55 
:W18l 55 

27:í4U 13 
1295 11 

20DOOO ..

Comislcnaiioa..........................................
C ap ita l^  General.................................
Operaciones de oro ononta Hacienda.
■susqricioa a l Banco Hispano Colouial 
Hacienda pública, cuenta unifioaoion 

de la Deuda.
Capi-5 Oro...$ 948512 33 i
tales ( B llts......................

---------------  $ 948572 34 918572 33
Tesoro do la Isla de. Cuba, préstamo

en oro...................................................  1500000 00
Hacienda pública cuenta de anticipo 

sin ínteres.nr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48173741 6 *
Créditos Hipotecarios...........................  1319026 47
Acciones adjudicadas............................  1218 85

.Propiedades.
McbiUajáo..................... . t  10031 40
Fincas............................... 235610 46

Gastos de todas clases.
Instalación.......................  $ 60077 32
Génorales....... .............. X3182 02

8 245691 86

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO. 
Eip&fia, cap. SegoviaPar.v Cádiz vap. ooireo.wp 

P 'r  M. Ciiivo y o?.
550 cajas azúcar,

110100 tabacos,
7io 08.Í cigarros.
456 h il. pioadura 

' y  él-obla.
-----lagno  'vde Términoa berg. esp. Antonio Ma'iíá,

cap. Mat^ié, por J . Baloeili y op 
En lastro

— Prcgreio v.y, ieg, Express, cap. Jiménez, por 
Manuel Suare/s.

En lastre.
-----O. Hnoso v;v amor. Ssa Bird, cap. Arteagft,

por Manuel Suarez.
En lastre.

83259 34

Í 94032511 S9
P A S IV O .

CAPITAL...........................    $8000000 00
Fondo de reserva...................   67-4313 8.0

Billetes emitidos. Q
Por cuenta del B anco.... $15907380 9 5 
Por emisión eitraoi-Jina-

ria do guerra.................. 48178741 60
------------  461086127 55

TIENEN ABISETO KKJISTRO.
Para Vigo y firdsres berg. esp. Joaquina Barreras 

cap. X,68ton, jior Antwrin S^rpa.
——Pelvonth  boa. espi Ju ’iana, cap. Gastafiaga, 

osp. Kraobe y rp. •

PO LIZiS  CORRIDAS. 
Día 24

Cuentas corrientes.
O ro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b ille tes,......................... .
Billetes dol T eso ro ......

üepésitos sin Interés.
Dro
Billetes..............................
Billetes del Tesoro.........

Dividendos.
Atra-5 O ro ....}  35150 . .  
sados? Billetes .50126 25

$ 26672/9 61 
9865002 18 

41400 00

dzúcar, ie jas....... ..................
Idem bye ................................
I 4rm sacos...............................
3'e:oioe tubsoos.......................
Tabacos torcidos.....................
Cajillas cigarros....................
Ualonen luiul ds ab tj.< e ......
.fgaardiento pipas..................

11.50
291

1387
197

108100
620

2046

i  173U59 58 
725026 82 

4.500 ..

-$ 12576681 79
JIOVIMIENTO DE FRUTOS DEL PAIS.

I E ttraoto de la uurga de los bnquss despioh^dcs

855S6 25

- I  903186 40 en e.'ta feuha.
550

Corriente: NV 41?, oro. 16(510 ..
----------------$

Hacienda jilíblica cuenta unifica­
ción de deuda ops. billetes...........

Contrato de Recaudáciou ce oon'ri-
bocionea.............................................{

Hacienda pública cuenta <ie garantías
Uuonta a n tig u a ... . ......... $ 1o6548í) :i2
Contrato de nni&caoion 

do la deuda;
Oro............... 4 2f0197 1 I
Billetes......... 198 50 4 280395 50

246126 25 

64861.5 Só '

272:368 f8

Azficir. cijas.......................... .
lurm b y s ........................................
Tcrcioa tabuen............ ...................
Tanaocs torcidee............................. 110300
Ciii illas cigarros............................. '716

OPERACIONES DE MUELLE HOY 25. 
Gracia, de Liyarpcpl:

1(00 rj arroz ssiu illa ...
400 qiiaaos p»t»gT«B..................... \ Rdo

Intendencia de Hacienda Pública
cuenta de helios........... .............. ..

Corresponsales.....................................
Coitetages debi Jos.. I  ̂ . . . . . .
Intereses por cobrar...............................
Intereses por liquidar...........................
Ganancias y p é rd id a s ...............

$ 1C4587S 8 j

1.5.517 80 I 
217S916 :

37 631 
2615958 12 

¡21812 4s I 
49612 68

Victoria, de Liverpool y  la Cernfia: 
oro I

Edo.1.................... h
1 Noyesa......... I ■
d ..a .  . . . . . . . . .  I

Habana, 20 de Enor’ de 1877.-
Í9403251: 29 I 

-V? Bv—El l»ireo-|

CarbaUo . . . . .
Cirdenaa.........
C u b a . . . . . . . . . . . .
C a ibarieu ...... . . .  .
ConaolacnoE ¿si iioria.
Clsm uegoa.............
Consolacdoii ¿ni .' j i:. .. 
C ifo m ite a . . . . . . . . . . . . . .
C a b a fia s ....... . . . .  . . .
C o lo n .. . . . . .  . . . . . . . . . .
Calabazar .,
C id r a . . . . . . . . . . . . .
C andelaria.... r . . . . . . . .
CorraliUo .
CaavitaB. . . ■ . . . . . . . t
C. Falao d« Maaar:<e<.
OiSf(0 de Avila............. .
Cissarronea........... .
C alabazar.,.. 
Cartagena.. . . .  I . . .  c. . .  
Caimito . . .
Camaroea.........
Camaj uanl. . . . . . . .  c. . . .
El L añ o .... . . .  a .1
EzparanM i...... —. . . .
K B e m e j j a d a . . . . . . .
Quanjjjay............ .
ea ioee ...

El baya.. . . . . .  ...= . . . . . . i
Bfiira de Mnlvrt;:,... _ 
OOira de K isírarlg ri.. . ,
GuaL-e......................
G ia ta o .. . . . . . . . . . . .  .
6nar..uíju......... ..
Guara........... .
fic i¿u tn ...... ' . . . . . i
Hato Ndev-... . . . . .  . .
Hqyo-C.-i-rrf .,. . . . .

6 -
Ismro. . . .  . - a . . . . . . . . . .
1/M Porar. . . . . . . . . . . . . .
Un Pa'.oe.......................
LozPa iM - .........
Us Lr. .
im M w ^.v.............
Uz Vueít-ts....................
las- sar*. F . . .
K a ia á . . . . . . . . . . . . . . . . . .
EataX; — . . . .  ——. . . . . . . . .
Ean?s'. .. - r . 
EardU/xo . . . . . . . . . . . . . . .
Xata.. . . . . . . . . . . .  a .  a . a .
Macagua. . . . . . . . . . . . . . . .
Madruga.... ...................
Melera del 3- r. 
M aatua...... . . . . . . . . . .
Kcev.cae..
Poeutü -Jl'
P a r a l - : 'j*
Abitar '.el t—.-'j.. . . . . . . . . .
Peer'.a P ra i i t í . . . .
P a l m i i a - . , . . . ' . , - , .
Pite.—.ui a.. . . . . .  . . . . . . . .
Pj,uan. . . . . . . . . .  I . . . . . . .
Palai.qüe iC.:.. . ¿..r !.
PencoyM t»..
Paradero Toi ; , ..
Uaiebra H at. • .............
^ r i e a n .........................
Quemado ¿.~ "1 .. .,.
Kanrhi>-Vc.c , ........
Bancaúdo
gemwiáúe. . . . . . . . . . . . . . .
ftecreOHa. . . . . .  . . . . . . . .
SUique. . . . a . . . . .  — ... .M
Baola CUia............. .
Bagoa la G: -.u i .-............
8añcti-Sp!r;:>.-.' ..............
Bact-.a^-iú. V-
San Cnetc . : : .................
Man A n t e : ; - > P .
Sao Kicolza------
San Diego i. t -.
Santo Dasa .............
San Diego u-.-
San Joan y 94.,f. L . . . .
84iba.O. . . . . . . . . . . . . . . . . .
Sierra ?i.j. ..............
Santa Mjiria .... .-1 . 
Santa le t.

San L n a . . . . . .
Santa Croa •; i ■.......
S ig a a d e T á v . . . ,. . . . .
SagualaCbL.:.................
Saa Joeé de l- s I .- ;uí-. ..
Sitio Qraud'j.........
Seiba del A gua............
Trinidad......................... .
C u o s .............. ... .
Vieja Bermeja................
vlfiall:!.......................... ..
Veceáa-li'aevB.............
Widav,.........................
IzaMade Bagas...........
laladePinM............... . ,

i A_

J «u. 1 r -  bnüla 
, CAi.íiiao MtotrRde*.

E 1 CotTtt M.
t Ca.a*eitreo C eerre AnRgo<
, reiw».

-» 1 g «> PO.
* i o O.
J IV rez ,

, . 1- tiL'í Boato.
e o j- Han 

, . 4 , ;n ilovxcita . 
mí o luimem, 

o 8«iyee.
.. Juau J. \  ivee*
, íVaccisco .‘•ina.
. Jcj5,e Ferraudo 
. A. llem andea.

.f-i A lt -fez  C o b iia  
. «v t'ri Bnñoa.
.. rJíLoe*.

s fOTuaedez 
, /. u/,.-,ks lá-jdngaas.
, h.u.,aLO Í'crba.

P urea.
I u. »’ I em or.dM  3
Kodnf. oiii.

, tf^.msadesVegfc
h •or̂ .iâ .LQa V liUflitÓgeL
-i • & r .1.: . ^ r o  j  C

 ̂ A T F«7BRB

'• -SIOAÍ!.
•j .á*ndalef, 

txaa.T H e m n .
iirM Ral Castillo.

í

'b.,:ztj ; a u&rsía ViUare 
>. havi^^aa.
— J C-al.B
/íi- str i.» Itu  AatiJlo. 

&ína.
at u- e"

viArt Ce Aildiatlo.
eAíl-'XCO.

?i:;a M. Usjrríiiae.
(.lie&M.

•á

.Taó»

ii .L,J • e jAs
K - ' i i .* .iLivsrei

h. i>o:- ».“»i. <».
íl:'- .-iur.coi-

-J. t
é Flus
iru me Vl4*
!>-' —-  30

Anz.Ji:. ..t- . ' bcOa,A. sL. Lcuob.'
! : 4a

^a«4woa

- ,V a A
AraBjo.

- ^  t>'h«.
■ -á
= 6 /̂  • i ,Ljkac,oa. 
á ' .> u^l Val.
'  «K-- >i .a*traBa.
.2.. Uuiiíalei y Qul

ftOT̂ 'MiLW ü!L 30 POJ100.
Pudieudo loz eo.- trib ay en tas  sa tís fao er !a m itad 

09 .u nexia p a rte  ila d io iij i npnesto  en b ilie tea  del 
ie^ ro »  te  rttouit.iu /m  i^antldMloa que aq leiios ne 
<ve;tea im a u a  vesem nio  da oousidoraoio u por bi- 
-  liipn^ol, en la  caite de .San Igna-
cío n- T4 almaoao da Poua da M asfsra v  cp .

I/O* U ^ t e i  M  da 100, 25j  y 500 naj¿« , r  los pe- 
didoí dat lu to rte r a* rem itirán , previo el pazo, os

K e : a u  ? a c i 5 n  d e l  1 0  p o r  l O O  e n |  
o r o .

PIUCAS USBAKAS.
Oflaicn racau d ad era , T ejad illo  entro  San Ignaeio  y I 

< nba. f .e n te  a l n ?  l l .  de lO á 2 do la  t arde, d iss 
b&bües. * '

P r im e r  se m e s tr e  d e  2S76 á  77  c e n c id o  e n  31 
de  d ic ie m b re  de  1B76.

E n p.jder d e  e s ta  oficina recauda lora .tedos lo? I 
rea  DOS para  el cooro de  dicho sem eetrcz a z l r o r  
las flucesde In trem nroe oomo todas las d em ás que 
/o m p re td e  la  juriadioeion do ezt» capi ta';; oon a u -  
tenzaoim i auparior ze an uncia  a l público p a ra  quo 
k s  eetioras oontribuyentee m  s irvan  oo’ io u rrrir  á  
Ib e x p ré sa la  oficina y horas señaladas : i verificar 
el pago de rus respectivas cuo tas d e n tro  de l plazo 
m a^ a lo  oor la  A dm ioistracio i Prlnoips i  q n e  ven- 
eera e l 31 dol co rrien te  me?; esperando ene lo  roa- 
hoM  d en tro  de  dicho térm in  i p a ra  que se ts re ca u ­
d a ro n  no to rg a  q u s  devolver á  la  Adra iuiatiaoion 
Pn u o  pal los recibospsndientos y  ver? e e s ta  p re­

tor interino, Acisolb Pifia —El Contailor, Joth Ha 
mon de Saro.

CONTADURIA.
I  ESTADO de los b Hetes de este Banco inntilizadoB 

por los Ayuntamientos de la isla recibidos en este 
Establecimiento para su amortización por ououta | 
da la emisión extraordinaria de guerra

¡1070 6j arroz sem ira .-...
¡lüiO qusíos pategr 8 ,
’ 5'J es id. Fiai’des . . .

119 M sardinss L i Nuyesa 
37. id. co.isei-vas I d . . . .

Texas, da la Coiufia:
303 tab. (ariinas prensadas . . . .
2.5 Ws, Ídem ídem ..................... J j

Torbellinó, do San Sebvitian:
46 or. de 10 bt'ls. vino La Pur.-za Í8 caja.

\'ií!e (lo Breit, de Veracruz:
?70 sf. ceba -a.
2tl id. id .........

C itv ff  N Yóik, deN . Taric:
100 tere, m m l i e r a ..-..

Obdulli, de Amberé;:
2f0 03. velas de A m b e rta ....

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E G A C I O N  D E L  S U R
O ñcioa 2 8 ,  P ie z a  do  .San P ra u o la c o .

T A R IF A  D E  P A S A J E S  Y  C A R G A S

CabaUtJ
r ías  j 1 Otr.'B

Pop».
Criados ; 8n a j I nnima-

Proa esclava 7aóTUiW1 les '
i

'i 5 3 2-12J 7 ' aaaa.
8-50 6-37j 4-25 810-62j 6-76 5-25 1) 'aaaaaa.
4-25 2-50 2-13J 36 4 3 4-50 . . . . .  .
2-l?í 1-50 i 2 . . .  ...
4-a>5
2-12Í

2-í.O 2-121 3 ..
1-50 1 2 ___

1-50 1 75 1-60
• a a a a a a a

asassss. ............ ......... -aasaa. • aasaa..'
.aasaa s. • a a a a a .a ..asas.. • a a a a s as.s.saea. .aaa^a-- ...........

......... . •........ ........... ...a.aa.

........... " “ •-i
•**••••* ............[ saaaaa/ aaaaaa. ¡ 75•asase. • a a a a a a I a a « a a. í»0 (•«a . s a s a . a s a a a a. 1 -aaaa aJ 50 |.
•ssaaaa* a a a a a •»  i aseas ad •aasaa. lió I.
.............1 ■ aaaa..! •*a... j ■aaaaaa 50 ).

o ti
374

76

De Bs.fc se'.A & Dayaciguas y
■Virea......... o ro ....¥  5 3 2-12/ 7 ...........  75 50

a Colcma, Colnn 
Punta de Cartas.

■ á. Bjiilen y Cortés.
De Daja-l^u'as & Cóloma, Colon j 

I’ta. de C artas... 
á Badau y Conés .

De Colosta y'Colon á Pta. de Cait»i 
& Bailen y Corté 

De Pt». da.Carta» á .Uai'éa y  Cené
De Baüén i  Cortés......... .................
Un cariucje de dos raed, s ó una oar

reta (á tudós loa pnotos)...............
Uaa vara madera de dimensiónJ....
Una va a de tiranterla......................
Guano dol Peiú, a r r o b a .. . . . . . .........
Uo eaoo carbón vejeta!, de n o rca ...
Uarboa de piodta, cada 10 -ai nui

«■««•••sseosos
Uu miitul dal tamsfio de 500 á lOOl

tabacos......... ................... .
Albatdas, elllas, silloues 6 aparejo;

de m o tar, cada u n o ....................
Uu c '« hino corralero.é un oarnero.
Uno id m de m o n t....................
Un lechen...............................................
■pciros do todasolases, u n o . . . . . . . . .
Un gallo de pelea é un pavo....... .
Gallinas y polios, ona docena.........

S '*  Loa niZea monotes do 7 afio;
pesejeros dol vapor COLON quo quitrán ooapar lite ra , pagarán además dol

. A D V E R T E N C IA  IM P O R T A N T E .
L a s  a n te í lo re a  ta r i f a s  so n  las m ism a s  e s  sa b leo id as  d e sd o  e l a ñ o  d e  1 8 6 2 , q u e  n o  se  

h a n  v a rifido . L a  E m p r e s a , p o r  e v i ta r  lo s  p a g o s  fo rzo so s e n  o ro  q n e  h a c e  a ñ o s  e sc a b le c la -  
ro n  lo s  do ib áa  do  en  c la se  y o t r a s , h a  re c ib id o  e l b ille te  d e i B a n c o  co n  v a r ia s  a lte ra c io n e s  
d e  t ip o s  s ie m p re  fa v o ra b le s  á  los c a rg a d o re s ,  e n  la  m e d id a  q n e  su  e x is te n c ia  lo h a  p o d id o  
s o p o r ta r .  C o n se c u en te  á  e s to  p rin c ip io  , d e sd e  1? d e  e n e ro  d e  1877 c o b r a r á  s n s  ta r i f a s  en  
o ro  com o c a tá n  e s ta b le c id a s , ó el d o b le  e n  b ille te s  d e  B . in c o , 6 s e a  a l  t ip o  do  c ie n to  p o r  
c ie n to , m ió n tra e  a lte ra c io n e s  n o t a b l e s , fa v o ra b le s  ó  c o n tr a r ia s  a l  v a lo r  a c tu a l  d e l b ille te  
no  Ja o b lig u e n  á  n u e v a s  d e te rm in a c io n e s .

H a b a n a , d ic ie m b re  15 de  1876 —E l S n b - D ir c o to r , Jo s é  O lano

Cargas
de

jfvotos.

r  eroiot 
tebaco. 
basta 80 
maucjs

O fres 
a rlío u - 

lúS.

Vapor trasatlántico c.8i>nñol

S A N T IA G O ,
C a p i t á n ,  R ib e ra s  y F o m és.

S .'ild rá  p a r a  B A R C E L O N A  d ire c ta m e n te  
e l 15 d a  fa b re ro .

E s te  h e rm o so  b u q u e  tie n e  m ag n if lea s  y 
e sp a c io sa s  c á m a r a s  y  e sp lé a d id c s  sa lo n es , 
a s í co m o  c f ie c e  u n  e sm e ra d o  t r a to  á lo s se  
ñ o re s  p a sa je ro s .

T A R I F A  D S  P A S A JE .
F.a 1® o á m a ra ....................... $180 , o :o .
E Q 2 * l d e m ............................ $150 . .
E n  3^ Id e m ............................ $ 6 0  . .

P a r a  m ás in fo rm e s  su s  c o n s ig n a ta r io s  
M ero ad er^e  H ,

F A  -K A  Y  G IN E llE S .
20bp 243

Rdo

Rdo.

í a p o r  e ü i p a ü G l

MAMIA,
c a p . M oüns. '

S a ld rá  p a ra 'B a rc o lo n a  el d ía  J.5 do e n tro ,  á 
la s  c u a t r o  t l o l a  ta rd o , ad m itien d o  so la m e n te  
p a sa je ro s .

D reoios .á e  pasa je . 
o á m a ra ............................  $180, oro .

, 2* IdecQ.........................  150, . .
3* Id e m ................................... 60, . .

D a  m as  p o rm e n o re s , im p o n d rá n  su s  c o n ­
s ig n a ta r io s , C u b a  88, J .  D e m ea tre  y  C?
_____  ________  ____30bp2I<l

$11 qq.

oisida á legrar el o-;bru por los medí xis que las 
lastruooiones cetermiuau. H zbana 9 d.e enero de

1 5 1 8 e1877.—Él Kecaedado.*.

T K t M X T X A X J ^ B ,

Fecha dt 
ingreso.

FaOGEDKNClA.
Importe
Total-Saenriialbs. Ajuntamienf^os.

• lm ,.arsto dsl 10 por 100
1S77. Sums del estado auterio: Í1173091.J 2S

J taTTIPn 4777 23
asas.••asa Gaanajay.............. 312.1 75

• a •a a a . . . . . . . . . . U ab an a ..... . . . . 38187 60
a. 4 Vlatar zas i^atatizae.............. 3í6<) 40. . . . . . . . . . Güines................... 18'5-40
•a pa a r •asa..asa V b&na aasasaasa. J93Ó <u
a. o . . . . . . . . . . Idem m  ̂m m e •  e m a e m •  • 116'1 55

11 . . . . . . . . . 8la- M? del Rucar'- 437 b.-)
. .  13 • aasaa asa Bejucal.................. 4U1 15
• a aa aa Guftnsbaooa . . . pp 3'9 20
•• J5 Rfthftnii. . . . . . . . . . . 3i9J 50

a.. . . . . . . . leg ia ..................... 3 '-'t-l 80
Hebann b2-;8 60

' Impuesto del 34 por 100.
Enero 8 ................ Gua' abaooa......... 21 65

•• aa.. .aaaspa.a. J^rnOO ...a ...a a. 166 70
a. R . . . . . . . . . . Regla.................... 676 20

15 .sasaaa... (ini»nAbaooa........ 154 4
i; .••..•as. 'Jarnoo ............... 1478 8c
li . . . . . . . . . . R - g a ................. 597 ..

•• asa. .saaaa.a.W G aanrisy............. 14? 80
5fi 7h

: $11821255 40

JU N TA  BÍ5 eOBOSH.NI>
SI, r<íi.f-:<Ho u¿:-; íííítamiios u<i*Kau.i*

U lñ  DB l J  H A B A K a.

CAMBIOS

Sin opdaciones

t & 13 Poro CO d;y

Habacs, enero 20 da 1876—Vto. Uso.—El Di-1 
Ireotorintetino, écisolo Pifia —El Contador, Jo té [ 

Ramón de Hitra.
D . E u lo g io  d e  Y e la rd e , J u e e  de  p  r im e r a  in s

t a n d a  de l d is tr i to  de  G u a d a lu p í  ■,

E n  e l In c id o n ts  á  l a  t e s ta m e n . ta r l a  d e  D . 
B a r to lo m é  M t t j a n s , p ro m o v id o  p o r  D *  D o ­
lo re s  A lv a r e z  p o r  t i  y  c o m o  t u t o r a  d e  s u  h i ­
jo  D . A u re lio  i l l t j a n s  s o b re  re m o v e r  á  D  
J o s é  T o m á s  d e  S a l a z a r , d e l c  á rg o  d e  a d m i- 
QÍfi^rftuor Qu© d o  lo s  bloíi©© do l. j a io io  d o ss iu *  
p e ñ a b a  y  a o l  q u e  fn ó  s o p a ra  d o  p o r  a u to  d e  
t r e c e  d e  fe b re ro  d a  m il o ch o  Meo to s  s e t e n t a  
y  t r e s ; y  & v i r tu d  d o  lo  r e s r ,e I to  p o r  l a  R e a l  
S a l a s o g a n d a  d a  J u s t i c ia  d a  l a  E x o rn a . A u  
d ie n o ía  T e r r i to r i a l  e n  s u  e n p o r io r  a u to  d e  
e s t a  f e c h a , h e  d is p u e s to  e r ,  s u  cm m p U m ien to  
qo© 0© so sp Q u d a  to d o  p r o c o d í io le n to  ©n d t- 
c h a s  B o tu a o lo n e a , p o r  a  ñ o r a  y  h a t a  q u o  ia  
m is m a  S a p e r lo r ld a ü  s e  d ig n e  r e s o lv e r  Jo q u e  
e s t im e  p r o c e d e n te ;  q u o d a n d o  t . im b ie n  su s  
p e n ao s  e n  s u  o o n se c n e L c ia  lo s  e fe c to s  d e  la s  
p u b l ic a c io n e s  h e c h a s  p o r  lo a  p e r ió d ic o s  d e  
e s ta  c i u d a d , d o  lo s  G e d u lo n ea  e x p e d id o s  en  
d ie z  y  s ie te  d e l  c o r r i e n te .  Y  p a r a  q n e  d e i 
m ism o  m o d o  s e  h a g a  p ú b l ic a  i a  su s p e n s ió n  
e x p id o  e l  p re s e n to .  H a b a n a  d i e z  y  n u e v o  d o
e n e ro  d o  m il o c h o c ie n to s  s e t e n t a  y  s i e te .__
E u lo g io  d e  V e la rá e — P o r  m a n d a d o  d o  S n  Se 
ñ o r la — B a fa é l  del P in o .  4 b j.2 0 a

Mafiríd
B arcelona.............................
Otros plazas de E '/pafia ..
Li verpoél....... .
4t>Ii*Aiv>3 V «leiUÁA
Bíttiuo ÜaMo... OI

H a m b u rg o .. . . j .......................—24 á  3 D ero 60 djv
dpjj3<5s piR£fta doPran >

isí* y d<r Otíigílca..Kü*.»»««*» \ pó,r á 1 D oro 60 div

‘ 5 4 4|- D 60 div 
3/ á ;)i D ojv

Oro.
I á 1} P 60 div 
24 4 3 P cjv

f 1194 á 123 P á'las 
> 3 <le la tarde
>8 y JOpar 100 bule-
>10 y 12 por 100 oro. 

anual

'7ffw S jiF/y deajís pl»si»t 
'o: Esfadqi ¡'.■■•.¡.ící: . . . .

Oro u p a fio i.

Dosenénto mecrantll. 
\

^ew v>Tíeíi.r»ft, Fktrídft Ilavím'
I S íA U  í i t e i t x o B l i i j i i  O o j t n p a n y .

P A R A  S 'R Y f.O B lif iiJ ía , 
sodiindc* ©n I£ey We t  y C¿ îor íí-ty

I  S I  T i p o i - o s r r e o  a m e r i c a n o
Ta PjIPIIANNOCK,

cap. Coclaey,
aaldrá paro dichos puertos el sábado 27 del cor­

riente b >as CEU110 <tu la tside 
fia Cedar Keys (4 unas ciuarent» horas de nava 

^ l o a  de la Habana) onconirarán los pasajera* tu  
non da fcrro-ctnrll de la Florida, que haoecus viaje? 
sn ocoexlou ccw esta línea, proporeñonando en su? 
difermites traraos ia vaum a de trauspartarce i  ouai 
quier punto délos Estades ÍTpIíioa pr.f ferro-oarrij, 
Los pMzjeros para el Norteo*: sviGu'áa Icz laereoí

{’ peligros do na larg.i vi(6« de msr y ea]>«ilaljiieakJ 
Oí de Callo Hatterso

PRECIOS DE PASAJE EN PRIMERA.
Para New Ofieaua................. /irs*, oro.

. .  Cedar Keys.................... íiíS

. .  KeyW eet...................... 10 . .
En la oadaoonsfgoatarh ho dan nape etss do pa­

saje para Nueva York, Filade'.fia, Baltimore, Char­
lo.-ton, Savanuah, Feraaadiua, Jackioaville, eto. 

Admite carga á fisto.
La oorresponduiicii se recibirá únicamente en la 

Aduiaistrsuion general de Correos é.en m Consu­
lado general ds los Estados-Unidos, etc.

Para piayor comodidad día (os embarcadores, y 
baijn servicie de la lluea, habrá lanchas para con­
ducir 7a cargd en el muelle de Caballería.

De más porineuoidz Impondrán sos consignata­
rios.

M ercad e rca  13, L a t t l o n  I W e r n u m o a .

E M P R E S A  D E V A PO R E S E S P a S O L E S  
C O R R E O S D E  L \ S  *>’T 1 L l a s  Y 

T IL iS P O R T E S  m i l i t a r e s .
V a p o r  cE psñol

M A i^lJE L A ,
cap. Villamil.

F tíy e  ti Puerto Pico por el Sur de Santo Do­
mingo.

Saldiá d e lv H a h m a e l 30 á las 5 de la tarde 
para dicho punto y hará las escalas de Naevitas, 
ü  bara, Bara.roa. Cnba. .Santo Domingo, Maya 
goez. Agnadiila, Puerto-Rico y 8 . Thomas. El 11 
de febrero ealdiá de fia . Thomas de retorno y lle­
gará á este puerto el 21 del mismo.

Recebe oer¿;a desde el 26 por el muelle de Luz.
Se advierte  á los Tres oarga-ioree que la em pre- 

oa no es responsable d e ',03 ex trav íos, averías, ni 
de uingria e í r j  psrjniolo qne sufea la  carga en las 
lanchae, 6 con estas puestas por los cargadores 
por el a

Se despacha per D. Ramón Herrera, San Ignao’o 
56.

V A PO R E S C O S T E R O S ,

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

e n t r a d a s  d e  TRAVESIA.
D ia25;

De Indianol» en 4 dias yap. amer. Gasaie, cap. 
Hiil, toa. 500, oon ganado á  Mo Kellar y cp.

-----Pascagonla en 8 diai gol', amar. Addie -lordan
cap, Leavitt, ton. SOI, con maderas á Ilamel é 
h:jos.

----- 'IVneriie y  Pro. Rico en 8 d 'as del segundo le r
gaa 'in  ing. Uaion, cap. Santo, ton. 83, oon ftu 
tos á la éiden.

-----St. Thomas y escalar en 11 d  a« vap. e»p. Mu-
nnela. cap. Villami!, ton. 480. P jsaj, ; 0.

-----Uardilf en 47 días gol amor L. A. Otr, cap Orr
ton 480. toa carbón á Eulueta y  oomp.

SALIDAS.
Día 24;

Para N. Orreaa? vsp. ing. Texis, cap. Lawronaon, 
ro r J. H. D urruty y op. Pasaj. 3.

——Veraoraa vap. ing. Ebro, cap. Maoaulay, por 
S. í!. Barnham y tp . Paraj. 47.

—  N. York vap. amer. Clyde, cap. Keoiody, por 
McKellar, Luling y op. Pasa). 6.
Dia 25:

-----Cádiz Tsp fsp Espsfia, oapSigovia—Passjerca I
166, *

A C C IO N E S .

CompaSia de Caminos do hiero de la Habana 
oO tcoiones á 14 P  para el 28 de febrero. 6 inte»

I convipif re, cotizadas por mitad cuíte los oslegialea 
¡ D. li Barba y D ¡í, Maatooa,

C? (te Remedios á Caibarien, 101 acoionts ú 45 P 
00 rz .d rs por el ooiegial D. A. Manteca

Pcfialver.

El Exorno. Sr, Qob;r ador Genera! se baservido 
rteolar-r nula la drdín d© 13 de ootnbre último por 
la onal se admitió iarenu 'O ia  qua de' cargo de 
eortedor de oomercio hizo D. Andrés Lonrelro, v 
en sn oenseonenola rehabilitarlo en e ' ejeroicio de 
(U expresado cargo. Por tanto, e te  Real Colegio 
na vuelto ft insor-tirio on an registro, ooetándoio 
nueva r  ente en el número de tus solegiales.

Fefialver

SEÑORES CORREDORES DE SEMANA.

CB OAICBIOI T AOOIOMBI.
D. Polipe Ruz.
D. M arino Ariza.

Vapor eupafiol

ALAVA.
Capitán, D. A U R E L IA K O  YSOA.

Saldrá para C AIBA R 1E2P tocando en CÁRDE­
N A S  el sábado 27 de enero a Iss olnco da la  tarde.

ndmi e carga para ámbos puntea los dias 26 y 27 
por el muelle de Luz.

También admite pastero s nara dichos pnertos. 
Ss dCBpaoha San Ignacio 14. 3bp25a

D. Jnan R Oftiz de León. Alférez tercer Ayudan- 
te  de M. de Plaz », y  Fiscal por el Exorno. Sr. 
Oeaerol Oobemader M ilitar do esta  Plaza.
Por este mi tercero y  filtimo e llo to , cito Ramo y 

6vpÍAzo A lo6 tr&f d.6s<y>no3ldo8 % póiTecsr milicia' 
naa» qao en tr^©  de coleta, armado# de machete v 
CMeerala tuvioron una reyerte íu  la  oaUe de Obra- 
pia. el día veitticlnoo de  octubre último, oon el 
ealTBgoardia número 31, B an ta te  Serré t Prosque ; 
par* que en el término de diez dias oontados desdé 
la fetha, ae p i n t e n  eu este Fizoalía á mi cargo, 
w taen  la  aaia de  Joatiaia, Plaza de Armas, p ir é  
proceder á nn aot> da joetioie.

Habana. 21 de enero de 1877.—Juan  E . Ortlz - 
Per ttt mandad jg Timóte i Gemez. 4 5̂ 63 *

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A

í «  S itu a c ió n  e n  la  ta r d e  d e l sá b a d o  2 0  de \ 
e n e ro  de  1877 .

PASAJEROS BALIDOS.
Para Veraorua en el vap. inj?. íb ro : 
i>. Gre6[orio Q$trcía; Loreto Aj rondo de Juera y 

familia; FAoetina lierrera; Lo?efco Herrera; Alaria ¡ 
Aransaoia Lara; Vicente Llagano; Antonio Inopes i 
y Lope*; Domingo Pe cz; Pab o Villar; Daniel Pe 
fia Boja; Kf fael Rivera y  Ojfda; ^gaatin  Agueti* a; 
Francieoo Go’ zalea de la  BesUia y Collantte; F. * 
derioo Rabio Barredo; Rafael dtanziola; Josefa Vi> 
dal; Miguel Jorrin; Francisca nernandez y Eui^; 
Josefa Peña y Cantero; Enrique Madan Torrente 
zui; Franoisco Fajardo y Rey; Hateo Oramae y 1 
aernandez y faouiia; Jaan  Pignol; £ariqaod*>i 
Basto Fernandez; U, Wacbam Chapmao; Cristd 
bal G. Preislemer; Joaaa  Morales; Maaoet Sierra; 
E$iéban Clapera Casal; Bernabé de Orne y ZiTtai- 
dona; Ramón Diez Loltanc; I. López.

Para N. Orloane on el vap, iog. Texas:
D. AU'jnso niel»; W. M. Abbott; Je ié  Gofli; U.

I Lim íüldf; W, Goulding; 1*. M. E voj.

Para  N. York en el rao . amer. Clfdo:
D. Víotor L. Nioola; M. V. Luen; H. A. llcifaian.

Vapor español

C lE í^ F ü E G O S
cap. Lavin.

Queda suspendida la calida del vapor SAN 
QUINTIN, au n n c 'sd i p ara  el sábado 27delo<r- 
líen te  hxsta U s Tfluias, y  en «ii la g a r  la yerificará 
el CIENFÜE^Oá hasta Santiago de Cuba, haoien- 
doiesoa'sen Cienfuigos, T rinidad, Tunas, Júoaro, 
Santa Gctiz y  Manzanillo el citado eábado 27 del 
oorrieutu

Los sefiores pasajeros deberán tom ar [el tren  que 
parte  de Villanneva á  las 2 y  10 m lnntos de la  ta r ­
de del mamo sábado.

Se ' dn ite  carga h asta  el viérnes inoln.iys. 
Habana 23 de t uero ds 1877,—San Pela; o y  Tor. 

re, Amargnraje^_________ _________ 4bp23e

V A P O R  E S P A Ñ O L

B lE U  EOSiU,
I oapitan D. Victoriano Cnsi, '

V íB jes íe m a n a lea  d o  la  H a b a n a  á  B a h la -  
H o i d a ,  R io -B la n c o , S a n  C a y e ta n o  

p M a la s  A g u a s , y  v ic e v e rsa .

Vapor

A L IC A N T E
Capitán B D A GÜ3EN.

Fiiy'e (í Kingston (Jamaica) tocando en Ma 
gari y  Sagua de.Tánamo.

IDA.
Enero 27.—Saldrá de la  H abana á  las á d e l a  tarde  

y llegará á Nuevitas el 29. 
í 9.—Da Nuevitaz t  llegará á  G ibara el 30
30, —Do Gibara y Uegará á  M ayai( el 31.
31. -:-De Mayort y llegará á Segua deT énam o

el 19 de enero.
19—De Sarna de Tánamo y  Hegatá á B ara­

coa el 2.
2.—Do Baracoa y  Uegará á  Cuba el 3.

3- —De Cuba y  llegará á  K ingsten el 4. 
RETORNO.

6.—De Kingston y  llegará á Cuba el 7.
8.—De Cuba y  llegará á Baraooa e l 9.
9-—De Baracoa y  llegará  á  Sagú* de T ána- 

mo 10.
10. —De Ságua de Tánamo á  M ayarl el II
11. —Do M ayail á Gibara el 12-
12. —De Gibar* y  llegará á Nuevitaz oí 13, 
18.—De N uevitas y llegará á la  H abana e l IS

por la  m afiana tem prano, 
CONSIGNATARIOS,

Nuevitas; Bres. D. P . Sánchez Dclz.
Gibara: „  Iteugoria, M anilla y como.
M ayart „  G rau y Villoldo.
S.deij'ápaifio; D. Joeé JolL 
Karaoos: „ Monos é Hijos.
Cuba; „  S. y  L  Roe y  oooip.
Kingston: „ ’,Vm Paine.
Recibe carga y  pasais deode el 17 por el muelle 

deLnz.
Se re  .-usrda á los o-orgadores que cesa 1* 

resnónsabilidad del vapor desús qua sa le  de abor­
do lá  carga; y  por tanto , los reclaaios deberán ha- 
OOTse en el momento de la  descarga, según la  oon- 
(Ucion 8* de los concoimientos.

Bu despacha ikbt B»inim de Herretw., S. lan a d o  .56

Manailla do las Malas, 3sh--gun H-eño, ViUamanau, 
Valencia de D*,u Juan.—MADRID, i'orrelegaiia, 
Arav.inez— MA AG4. * tcquera R .i.d i, Vel.z 
M álaga-M U R CIA  Aguilar, m -za. Caravao*. Ja- 
milla, Alh.ma • e Mu oí-; Mez-.rron Uul». Puerto 
ds Msza ron Totana Yeola Cartagena. L-uroa — 
ORENSfií.—OVIEDO- Avl.és Arriondas. Candemu, 
Canga» doOnls, Cangas de Tiueo. Co nng., Ladi- 
llero. E l Pito de Cudiilero, Grado, Ql..©n, Infiesto. 
Lfc>tres, Luaroa, Llants Navia, Pola de enero, Pola 
de Lsna. Pravia R.vadesella, Salas, VUJav oiosa 
T.noo, (•iistropol, Bdlmonte.—P MPLONA. Tílde­
la  —FALENCIA.—PONTttVBOKa C Idas de Re 
je s , Carril, Bavons, La:m E .ttada, Guardia, Re 
d'.. deis. Tny Vida arví», Pueatearea, Vigo.— AN 
SEBASTIAN—SALA51ANCA Béjar, Ciudad Ro 
drigo, Ledesma, Viiigudino. Pefiaraada.— SaN - 
Ta isDKR. Castro-Uid ales Lr-edu, Santofia To ­
ro avega, Heinoaa. Patee Unqu.i.B tb mdiaz, Ca­
bezón de U Sal.—bEGOVLV-SEVILL ». C unu. 
na, Moren, Utrera, "ija.—-ORIA Agrada, Burao 
de Osma.—TARRAGONA F .is  t, Tort -.a, Val a 
Reu.«.—TEEÜE- .—TO s;DO.—VALEN lA Aloi 
ra, Caroi-gente Oenia. Qa dia Já tiva  Iteqaroa 
Sneoa.—Vit o r ia  A m urro, ^fia a LaGio-r'iia. 
Salva ie r ra —V s LL a ü OLI ..Arévalc, 6éj*r. Tor 
desillAS. T.;ro: Riu-e o. Villafon Medina iel C m- 
po.— ZAMORA.— ZaRAG IZA Bsrj* Caria-na 
Caspe. Oaroo», Egea <ie lO- .aoalier.as, Si», T«ra 
zona Ateoa, Ca1at»ya-i,—Y oobra la.- prin.oiyaiez 
poblsolone.-! de las ís-a.» Cananas y Baleares

S O C IE D A D E S  Y E M P R E S A S .

C O M P A Ñ IA  D E  a l m a c e n e n  D E  R E G L A  
Y  B A N C O  D E L  C O M E R C IO .

E n  J a n tA  G o n e ra i qd o o r a j»  e l d itt 16 
d a l c o r r i e n t e , aa a c o rd ó  r e p a r t i r  á  lo -  
Bé.ñctea a c c lc n l s ta s a n  d iv id e n d o  d a  tre a  por 
c ie n to ,  e n  o r o ,  p a g a d e ro  e n  b i i le te a  del 
B a n c o  E ep .'iño l d e  la  H a b a n a ,  a l  t ip o  d e  
c ie n to  p o r  c lo n to  d e  p re m io  , p o r  r e s to  de  
la s  u t i l íd a d e a  o b te a ia a a  e n  e l a ñ o  d e  1876 

L o  q u e  ee p o n e  e n  c o n o c im ie n to  d e  ¡os 
se ñ o ree  a o o lo n ig ta e , p e r a  q u e  d e sd e  e l d ía  
25  d e l c o r r ie n te  p n e d a n  c c a r n r  a  i a  C e n ta  
d a l i a  d e  e s t a  G u m p a ñ ia  a  r e c ib ir lo  p ro v la  
to e  de  eo s  c o r re s p o n d ie n te s  t f t a l c s  d e  ao  
o lo n e a .— H a b a n a ,  17 d e  e n e ro  d o  1 8 7 7 .— 
E l  D i r e c t o r ,  J .  A .  F ésse r .
____________________________I b . y  8 3 . 1 9 S ____

C o m p a ñ ía  C u 'ia n a  de A lu m b r a d o  de G a s. 
Aoordado par la Jau ta  D.rcotiva que d o z iee ' 

primero del próyimo mes do fsDio o, se pr*joed-» *1 
rep irto de un dividendo da edneo p jr  oiento ea bi 
llet-is, se avisa á luz e< fi jr ts  aeoi -uiat*.- que desde 
el citado día pueden pas r  á percibir sus respeetl 
Vas ouetas á la Administraeloo de la Cemaafila, 
Deeamnarados 28 entre Cuba v Damas.

Habana. 2í de enero do 1877 —E: Seoie.ario, J. 
M. Csrhorell y Ruiz 13 gje

Empresa del Feiro carril Urnj.no y  ómnibus 
de la Hab:*na

Por eo veclr as! á lo- i ,r .r.Jws d'- la B ip-e»a 
83 ha dispuesto el eai Je ds lo- biUot a d i 1 bre pa­
saje expedidos p. r  e-ta dusin ,traam i, y e->n el 
fia de realizar diuho canje se pnoiiOH wh quslas 
pertonas á qu enes re ti-neooaoeU  o I li i.-e tiá-v- 
8Íto pueda- pre-eutar su MI ete en ta< < fi un* de 
la Kmp esa, donde e I--» or. v-tors de los auevo.«.

Ha-ana enero 1$ 4 - 1877.—E AiI h i U t  tor ge- 
neral nA-lo« Qp Zaldo_____  o 19-

A N C N C IO S  V A R IO S .

«dtenl

‘Z E 3 Í

R E L O .IE f t l  i0BS7BV Tiiro D" CHOíflllET OS
D B

G V S T » i V O  J Í E . V . 'x E A r  1 * c f » *
D .looa b je n ta a  d e s d e  1865 p-er-t 7--d* !»  

Ia a  , d a  l(«s b 'e n  a c r e d i t a d  s  R í L O J S S  D E  
A  L A N Q E  4: 8 0 3 S E  D E S S D E N  

D e  ta to *  c o n o c id o s  reIoj-3© ta n p m o a  c o M - 
ta n ta m e n te  u n  v a r ia d o  e u r t i d o  q u e  v e n d a -  
m oa p o r  m a y o r  y m e n o r .

E ' S r  D  A -lolf.í L i a ^ e ,  f a é  e l f a n d a d o r  y  
d i r e c to r  d e  la  f ib r io a o i  m  e a  Q  a s b ü c  e , o e r-  
o a  d e  D  a«den  d e  l-ia re lo je s  codoouIoo a q u í  
p o r  p a te n te s  a le m a n e s .
C a lle  de M E R O A D E R fiS  n . 1 1 . -  H  \B A N A .

30  21

A V I  IS O .
L A  A L IA N Z A ,

C o m p a ñ ía  d e  C rédit-oa y  S eg u ro * , 
en  l iq u id a c ió n .

R asnltacdo un sobiaute  d s  anfiones d s  las do la  
S.k.p-e«adal F jr ro  oarrl; U rbana y Om nibus p ro ­
co wntcs del últim o canje efostuado pe r las de  La 
Alianza, p a ra  llegar a la  re luooiou de »u o ap ita l á  
los térm inos da! aonerdo de la  J a n te  Q neral, por 
nohaeOTre i-r.-senta-lo p o ra  eRs los señoree que 
teiilau derecho para hacerlo, se pone eu  conooi 
m Unto do los sefiores aoeioni tes de  La A lianza 
que desde el di.s 22 del oorriente ee proooderS á  uu 
nuevo oanjs estim ado tn  20 por oíeuto de  la  repre- 
Bsntaoior. que oa la uno ccn»erve.

Lo qua se pono en eono-im i»nte de  los eefior a 
que (leoeen o p tar por e; oanjj, ea  l» i .te lig e n o ia  
que, llegado el 28 ds fib roru  próxiin >, té  m ino im- 
prorrogitble qus se fija p j r a  ello, te  proosdArá á  la  
en ígücario : de las que resulten  sobrantes, en ia 
forma qne la  (Jomísion estim e oou ve líen te .

H íban», fne-o  19 da i r r r  tOe
Empresa dd Ferro-Oarrxl Urbanoy Omni .us 

de la Habana.
Los iSres. a x io u i- te s  t-osred res ds o.irtifitialoz 

de intcripoiOD pim osnge de ao iones, puodeu oour- 
ir  ouando sn -ten  á  as efi-'inas da la Empresa á  re 

coger los t i ta  os d i  d.ohas soplonee—H aba » y 
enero 2o de 1877.—r i l  adm inistrador gen r«l Oár- 
ío sd fE a h io , _________  8 23e

E MP RES A  Ñ f D A
D E LOS CAMINOS D E H lB aR O O E C A R D E N  AS 

Y JUCARO.
A D M IN IS T R A C IO N

Fnbiendo acordado a  J n . .t  ■ O iiectiva sacar á  
H 'ltao io n e l a riie  do p irr íre saS o s  del -n g arq u e  
eeups i a  C antina de la  Estación do Jovellauoa 
( R-mba) ee pnbli-ia p «ra qu  los q i e  deseen tom ar 
p a ite  en Bqnellaa oenrran á  e n te ra rte  d e l iiil-go 
rtooT.ndieioae#, que do de  ho ' »© h a lia ri  do mani- 
fieito on la  S ' r-ca r!a  d s  a  Em oresa. en  la  H..ba 
n s, calle de Tenioate-R  iy n(l<ii,'l9, n  o ta  A d u i 
iiistraoion. y en la  refurid E «  eian de B.-mbs; . n 
oonoept-j de q <0 la .  proposwioue h*n d  h  o--r.-.o 
en pliego cerrado, y  da que el rem ate te n d r , efseto 
61 31 del oorrióutet é  Iují 12 del di'^  etoial ¿nee 
m enté en e s ta  Aum nl-itracisn y en la  Seoretar a 
dé la  E m presa en la  H a b -n s  —C áraenas 12 de  * n a  
ro d é  1877 .-Uám eai O* a a  13 IBS

El que znzoribo partioíp» al pfiblioo o- general y  
á loz  Si-M. ProL scr-shouieopáüi * en p rtl u l ¿  
qne deeds ol I? dé .-ner» de! >H>rr-ate ano h
VOMIA 60, oelle dé| Oblspi n' 27. dnnd» u «t* 

leba f-uha ;nv. á éu asl.ia . cnidado la oonjiea. 
suda ela6orso1(m de Im  projnotoo h iaév*tp4 . —

I JoeQain Cetalá. 15 |  ^Bonc.i A tí ci
D E  S a n t o  d o m i n g o - o b i s p o  27.
I^ te  ao .eiiiado  oetab'.eoim ento i*-rf-o a  -ent© 

surtido do la- mojoree d i gas y  nuioioas do p v  
ten e ma» usuale»; a  I 0 .U.0 M de lart .m-nto a .- 
meopa lo'i, oontii ú .u  ta  e oiupn esa ..eoi aauái- 
-10, o 'm o s empre h n est d . iw.o ' a  Id-is -  -fi.
T I N C A T A L Á  “

i  l o s  q a e  t e n g a o  n e g o c i o s  e a  H H u d rid
areoindiwto ea

M adna n i ^  34 a joz , y  eoa nam erosas r-.l isionao 
eu esta  córte, ofreo© tu s  ssrrlaioo a; púb ie > roía* 
oo^.-ion ista  espeoiat de negopioe, no 
OBJ desérrpeoar oou la  m ayor pn-»t 1* i d a l  y erao-

id ad eL u b a  y Madr d stu j para --orror o a <os 
g*»to- y dirigir loa Oítudips de los jó rsu a , ,merfc 
pauM que as eaylen á EspaU t por motivo* ie *- 
lu.i é de Barrera, y para rep.-ezénte - â* a ?m  ©•
-ualqai«r asunto adm iniztrativ.iéjudoí*l p .r  U

oaa t.e  valdr* ea caso n«oosa,i,>iléis direoji-oa del 
abogado que ? e ’e iudiqua ó de alguno d -lo -m á*
^>recutAdüA (le e^M i rtc*, oon mashoA dt> I05 oti^lds 
tiftie e- treGh4 emUt^d.

Duigirso, en Ma Uid. t  D Fr* loizao Moroso v 
2*’,* ten Migue; n? 21, dupliosdo, ooart' 2? de a la.erde 

Y -n le íIa h  o* laiá 4  ̂e>te nmi'
A f i l i e  tforeao. eel e de \tar-*iU .x9 ^
_________  ' m

• le  D.

I^eideeée un eó-io p ^d u ^
y a lem U quA  » -eio>i na; el ©on ©rf ' * 

ze» i- f  ̂ pmar4s
^A C 'O Sper es vcásar »sáear d 
'  z-^vei/dan, InqaU idor n? 3. 
Blonda y cp.

i av d • 4 11 &ÁA
•• va ^ ----_  — sjvuJQ S f d < a “ 4|J

na: 64 ©on ©rfidel üw ic ito le Srécuit^ HliAeQui-
H ?«o

o<e a ^Qp *nor 
alto*, -P lledp 

30 4e

AVISO.
V A PO R

B A H IA  HONDA
Se advierte á los Stes. oargauorte para Babia 

Ho'ida, que en lo euoeeivo, todos ioi (Loto* .ue se 
sirvan embacuar eon dp tino á dtehq puerto, serán 
entregados eu oi muellp de Qeraldo, en ouyo pn. ■ 
to cesara la intervención y responsabilidad del 
referido buq _____________________ 8b ,22a

Vapor español
VELOZ CAY ERO.

Banco y  Almtíctnesde 8ania Catalifias
No ll -bienuo teoido efeoto por f«ltM de represan 

taoicn dtíl nfioQcroneo: sar o de aooi:<Dee, la J a  ate 
general ordinaria OGüTüoada para h iy  el 'Xjmo 
Sr. Pxeóidente h% dispnestoBo oel t̂b e á las dos de 
-a t arde del 29 del aoiaa en las olleinas dei Bonoo, 
oaile de Cuba LÚmeto 78; eu el conoapto de dti© tn  
oich.j aoto f.e aará onema coa la demora relativa á 
M opcra&loses del afi • próximo .̂a ado. se aoerd^* 

ra e ‘ reparto drl dividendi correspoLdien^«> al se 
.{nxido semestre del tnisná»» ee iirooedera 4 a  elec- 
oion de nuevos VoMles p z rj Ja Di -eotiva en reani* 
plazo de los oampiidos. v ee numerará la ^íem sIol 
deglovade cacnta —TIteb »̂ a c re ro l9 d e  18:7— 
1£1 Seeretario, -díKÍrcr ¿funche.

__  _  _____ 8 2la
A d m in is tr a c ío n ~  d e  ta  E m p - e s a  d 4  / o r o  

c a r rü  u rb a n o  y  ó m n ib u s  de  la  H a b a r ta
Acordada la ortecion d , la gr.-ci- porque enia 

uisf ensái-dcao el importe dei medio pasaje por los 
coobes d© esta Empresa á loa propmte io de ra 
sas en Ion pciblados del Carmelo y del V . lado 
por no existir ya el morivo que amerité esa cono. 
S'on en la ép; ©a en qu« fué oi-psnsada por la Km 
prosa; ee anum-ia ara con. oimieut-j de laa perso­
nas qae vienen . i-iin tand  . d • la grama d 1 meoio 
passje qne derde esta fecha estsu en e ld e b o rd - 
satisfacer t 'd »  el importe d«I posejé devi.lviendo 
par- «u inctiüzamcn los bi’iote* uuo lo» fueron 
entregado» par la Adoiiul'tracion. H baña ene­
ro I6de 1877.—El Administrador general, C ár.oi de Za.uo. 15 17 ^

AVI-O
IiW Bros. M. Calvo y C-mpaBU. roasi ratarioa 

de loe Vapores cor eos esoafio es, ds A Lopes y 
_ mmpaBU^ ponen en ooao.)imié..[o al púb Ino 
• 6*-<rit«rio ds la  calle dsi B ja u -
>o 9 á la de Ofi u*  nnm : 8

______________________________________ D93«i

A  I 'O  AL. PÜU IC«).
8s inoUca a  las persooa» que t  ugr.n «msrtM 

P ' r ^  nte* oon D. Benito A'Ta.-cz d'-efi . ce lu far- 
r  ti ria  qu» -e quem é en la  «alzada rtm Mente b9 

pasen á  oobiar á la calle de Sa Ign »-io n® 25 
___ ____________________  8 I6s

492,

Bemanalmento está haoiando saz viajes de Cárde­
nas á Sagna y Caibarien, Jiaciendo escalas sn la Ta 
Jt, Gannza, Biarra Morena y L-as Pozaa.

Ha t f e  Cárdenas los domingos á 'l* llegada d t l , _____________________ ____-
I f d L 'y "  S e  do Ca».i»a«ía Es~¿añda del A lu m ^ d o 'd e  Gas

Cárdanas donde lo» Mfi.i.n» t - __! i ^o.onistas de esta Compafifa qne d» deCárdenas donde los eefioro» pasijeros puedan temsr 
si tren para la Habana.

■pr.-Msios de pasaje, lo* de cratnmbre.
Uabann l® .■» .tiolsnjbr* da T»7S.-..T>nIIjli>

UE PBÜTOÍ.
D, Romualdo B deau. 
D. Joíé Pedrszi,
H abana , 

Pofialver.

Vapor espafio?

T o n o  BEOIIKS,
o*p. Arriega. *

Saldrá dlreotameute para Santiago de Coba el 
domingo 28 del corriente á laa siete de la mafiana. 

Admite tolo 
Impondrán, 

me-tre 4 C9
Cuba 88, sns consignatarios, J . De-

6 23«

G IR O  D E  L E T R A S .

J A. BAMCE8.
O B IS P O  2 i .

25 ds <n¿o 1876. — El Sindico, I, I

B U Q U E S  A  L A  C A R G A .

Para CORDN4, SANTaNDEH y GIJON.— Sal- 
(iré é  Ja.inzyor b le hñrmoaa sueva y

velore fr&gete espaSc'la G. J. liabó, cepzrGoDZzlez.

í ' “ erado tr» o. Se despacha, Santa Clara
n V -17. U /vns Az*ir» XV ^ A A «*/**_ % any 37, por Konaerb» HermanoB y 20bpl9e I

-ád .aC em pe 
í. ‘ rte,
; ^ 4 i i  j e p ,

Pé.'na,
■ - -j: la Portilla
o • é-rr-ra.
-= Otero.
■~ j  hít-zae.
— - *.u c ̂

H R C M

CAPITANÍA ‘>L1í í ;;.:<L r<£ I.A I '.r  A DE CUBA 
A í--? i .Vr;gor.

(.cu mct:VO (I- '3 IC.'-lTt : . ¿Iti (j,^ 6£ td  d ls
haciendo LÍO d s i*  .t j '  : >on cr.ncedldá 
por el Gobierno S M  ̂ , R iy  fQ  D  G 1  
y de acuerdo con el Lxc .;s , ,Sr. G e n e ra l en 
Jefe del ejército .'.e c r e r á c ie - e a , diopc-ngo lo 
^fuieute

A C T IV O .

Caín:
Existenoia on efectivo. — $1221183 10 
Idem en bille­

tes del Ban-
00. • . > • . . $  913—102 15 

Id. id. de las 
sneuraales. 131 r . .

Id. en billetes 
dol emprés- 
to de $ó mi*
Uoaes.........  I5853J0 . .  $ 5018712 45

. ------ -------------se’amen-
te pasajeros 4 qnlsn eu capitán D. José María Tei- 
jniio ofrece el trato  más esmerado. Impondrá sl 
consignatario Ocispo 21,—J. A. Uanoea. 
_______________________________ ISbplSe

Regresará á B-hla-Uonda les mártes, y  de este 
pnerto para la Habana dichos diss á las nueve de 
la ñocha.

Rjcitie carga los viérnes y sáb.sdos al costado del 
vapor ene! muelle de Luz, auunándosé sns fletes 
á bordo al entregarse firmados los conocimientos. 
También se pagan á bordo lo* pasajes.

Lo despacha sn oonaignatai'io. Obispo 30, Coame 
de Toca._______________________  mal.‘■ja

Para SANTANDER.—Saldrá á mediados de ene­
ro la boa esp. MERCEDES, cap. Pnellee, ad­

mitiendo oarga á flete y pasajeros. De más porme­
nores, impondrán sus oonsiguatsrios, Cnba 88, J  
Dempatre y  9_____________________ 30bp21d

$7239395 85
CARTERA.

Vene, hasta 
3 mesen:

Ore:
t  918794 77 
Billetes:
$ 6619853 46 $ 7W3648 23

P ara  Cádiz en ol vap esp. Espafii;
D. Cándido Díaz; Joan MnCiz; Haunel Alvarez;

Juan  Alvarez; Haignel Cnervo; Emilio Alvarez;
' Martin "Vázquez; Rafael Agn.lar é hije: Bicaido
Fernaadez; César López; Ramón Jnnqnó; Mannoi i - v in n  .r i .  r n n i r v  i 
GarcL; BellaPodrañe, Eugenio Fernan'dez; A  diés H  TOAOflJN^'hAS?i?J^Aa’

el.; Andrés Gar fa; Fi-anolsoo Arozena; Agaatinu 
I Arozena é hija; Sebastian Sosa; Manne Ja ló n ;
Jm é E. Pioone; Concepción Basz; Cándido G a.cl.; 
ndoardo Ruiz Carrera; Angsl Snare-; "Vicente 
Cornide; .Tnan Dobo,; F r nciacode laRocha; Juan 
Cuenca; Rafael Verdnna; José L. Martin; Francis­
co García; Fá ix  Entarella; Beruardino Rodríguez;
Ladislao de Vera; José Vazq -ez; E 'ena Fallanes é 

I h jo; Pedro Molina; Ana Díaz y  5 hijre; Vicente 
Lazare é hijo Teresa A nrole.; Antonio Fernandez 
Antonio KLO.quez; María C astro .—Además 38 in- 
dividnoB de m arina y 92 de ejército.

-El berg. gol, esp.
, . - ------- , cap. D. Joeé Le,

ton. Admite oarga á Usté y pasajeros para dichos 
pnertos, ofreciendo á  estos un buen trato. Saldrá á 
la ma>or brevedad, y  se despacha, Obispo 17, por 
Antonia Serpa. 05 igg

SA SküT A  CLDZ DB TENERIFE CANA- 
KIA y L a  PA líMA.—El berjf. jfol. eap. BO* 

SARIU, oaji D. Franois o Calderón, saldrá á prln- 
lujiioa defebrer -. Admite carga á flete y pasajeros 
para dichos puertos, á quienes ao dará el '•nen tr a ­
to ds ooatuinbre. Se despacha, Obispo 17, por An­
tonio Serpa. 36 2 d

Id. de 3 á  6.
Oro:

$ 2037Í9 Iz 
Billetes;

$ 3UOz» 34 1 33 8303 46

A más teempo 
Obbgacs. del .

Tesoro al 6
„ P - S ............ $ 6515115 60
Bmpréstitode 

20.000,000.- 1358500 „  
Préstamos
oon escritura. 1841666 67 
Otras obllga- 

oioaes......... 516919 51

I  10856956 69

ENTRADAS DE CABOTAJE.
Dia 25:

I De Pío. Padre gol. Trea Hermanas, pat. Bernaza; 
450 caballos lefia y  64 sj maíz.

-----Sagna gol. Armonía, pat D tbezj; 1200 sr car-
I bou.

-S. Morena gol. Sofla, pat. Paute; 016 si., 48 bys. 
.V 1 estacha azúcar y efectos.

-----Teja gol. San .losé, pat. Cabrera: 500 sr. azúcar,
10 pp. afniardiente.

I -----Idem gol. Manuela, pat. Moner; 800 sr. carbón.
-Cárdenas gol. Olio, pat. Cuevas: 500 ri. y  70 
bya. azúear, madera y efeoto*.

Para TENERIFE, CAÑARÍA y LA PALM A — 
L t  boa. esp. TRIUNFli, en cap. D Germán 

P Tez saldrá pa a dichos puertos á mediados de 
febrero, admite carga á flete y pasaj oros, á los que 
se ofci'OS el buen trato de costumbre. Impondrá en 
la calle del Obispo n? 17, su consignztario^ Aptonio 

I Serpa.____________ __________________30 SUe
ar» TENERIFE CANARIA y L a  PA LM A ^ 

l a  boa. Asp MARIA LUIsA, su cap. D. Au- 
reliano Yanca, sa'drá para dichos ncertos á media- 
.tfOB de febrero; admito carga á flete y pazr jeroo, 
ofreo endo á estos el buen trato  de costumbre. Im­
pondrán, el capitán n bordo, y  en la calle del Obis­
p o ^  17, su oonslgnatario, Antonio Serpa. 30 2Ue

VAPOR SOLER.
cap. Jofre.

V iaja do la  H a b a n a  & C á rd e n a s  y  v lo e-v e rsa .
Saldrá de la ''abana los mártes v viérnes á laa 

óinco de la tarde, y de Cárdenas los miércoles y 
I sábados á las seis de Ídem.

Admite carga y pasajeros p o r«1 mnelle de Lnz. 
Lo dospaeban en Cárdenas los Bros. L Soler y 

C?, y< n la  Habana, loe mismos, esUe de Paula nú 
merolé^_______ _______  mspbain
vipiÓR ESPAÑOL

A L B A
Capitón Macesma.

fialdrá’el 30 de enero á tea doce de' dia para 
Nnevitas, Gibara, Baracoa y Cobo.

Recibe carga y pasaje por el musl’.o de Luz des­
do el 25

Tiene magiíficos y ventilados oorralea para ga­
nado.

En Nnevita’i. Gibara y  Cuba; atraca á loa mne 
lies, lo qne es nua comodidad para los sefiores pa­
sajero.* y la carga

Se despacha Mercaderes 12, por Ricardo Morales 
y_C9______________________ ____ 6bp24e

-----Matanzas gol. Hlvira, pat. Carbonell; 200 os. y . ____
J o b> B. azúcar, óiO pp, agnardientey 1000 ® ta- VAPORES

G arantías de la  Hacienda: 
e n sa ta  anti-

gna............. $941115 56
Contrato uni­

ficación de
dend*......... 257156 01

Documento* á eobrar por 
onqata ageua..

$10233501 68

1211271 6J 

2110368 11
. $24712058 08

eajo.
-M .n tnago l. Amable Rosita, pat. Sorra; 800 ei 1 
carbón. '

I -----Idem gol. Cnba, pat. Felioé; 800 id. Id.
-Idem  goL Poteoí, pat. Bernaza; £00 ÍA id., 10 1 

naos, in el abejas, 4 ’O oera 
-M argajita] gol. Marta, pat. Colomar; 500 varas 
madera.

-Ortigosa bte. Cecilia Manuela, pat. Perora; en 
lastre. '

!-----Uabafias gol. Nuestra Sefiora del Cármen, pat.
Ptu'.cfen; 98 e», 390 jj. y  17 j^ys. a»í«ar.

D E  T R A V E S IA .

VAPOR e s p a ñ o l

JO S fi B A llO ,
C a p itá n  M A S.

Saldrá para Barcelona del 5 al 10 de Febrero 
próximo.

Admite carga y  pa'ajeroe.
De más pormenores informarán sns oonsiguata- 

,rio8 L. SOLER y  0 ?  calla de Pau la  n? 10, 3b-9o

V A P O R  E S P A Ñ O L

ALICAINTE,
Capitau BIDAGUREN.

VIAJE EXTRAORDINARIO A  KINGSTON.
Saldrá de la Habana el 2/ á  laa cinco de la  tarde 

para dicho panto y hará co a la s  en Nuevitas, Ql- 
bata, Msyeií, Sngu» de Tánamo. Baracoa. Cuba 
el 6 del entrante saldrá de Kingston de retorno to 
cando en los miamea puntos, y llegará á e tte  pue’- 
to el 13 de febrero.

Recibe carga desde el 17 dei corriente por el 
muelle de Lnz.

Se advierte á les Sras. cargadores que la Empre- 
aa r q es leajoZ'Sable de los extravio*, averia-, 111 
de ningún otro perjuicio qne snfra la o*rga on las 
tenchas, sean esta» puestas por los cargadores 6 
por ella.

Se d(apacha por D. RASION D E H ERRERA, 
San IgaatiiQ ÚG,

el día treinta y nno oel w.rrieute ee dará pr noipic 
al reparto del onarto d videndo de an uno por .den 
te en oro, 6 su e íUivab-nte tn  biilecoa dm Baneo 
Español *1 oier.to veinte por eimto; en o dividendo 
M por cnenta do las nt Jidaiea perteneciente* al afio 
uIt model676, que tetaban por rca.lsar en 31 oe 
diojorabre del íu-ciaa.

Beba a 15 de onero de 1877.—K1 Seoretar o, P*. 
droB  Tuda.________ __________________ iú Yh,,
Compañía de Almacenes de Regla y  Banco 

dsl Comercio
Para el ptesentsafiii d» 1877, el seguro contra in- 

oen ilos de los f .n tjs  y efjoto» qne se depositen en 
los almacenes de esta Empresa, ae na tfeotnsdo en 
Inglaterra bajo las oondioiones que ha-ta el pre- 
«ente hita itjldo , on las CTompaSias sigaientee; 
fioith Biitish A Mcrraniile Insnranoe

Companv................................................£
Liveroeol A Lvnuon Sc Globo lasaran

oe Company..........................................
Imperiv Fire Office...............................
London Asaurance Offloe......................
Northern Asaurance f'omp^ny.
6V>mmercial Union Assnracoe Cjmpa-

n y . - . . . » .
Sun Pire Offlos........................................
Guardian Fire & LifaAasuranoeOiaoo
Royai Insuranoe Company....................
Hambnrg Magde Pire .luuranoe Com-

O B IS P O  Si
Sobre Alicante, Almerta, Baroelona, Bilbao, Búr 

gOf, Badajoz, Cádiz, Cérdoba, Cartagena, Cáeeres, 
Fignciaz, Gnadalajars, Granada, Gerona, Jw ea do la 
Prontora, Jaén, Logiofio, Lérida, Leoc, Madrid, 
Málaga, Mahon, Múrete, Mataré, Palm* ¿e «aliona- 
Pamplona, Palenota Rena, Santander, SevUla, San

Vitoria, Irán, Zaragoza y Zamora.—En Aatnrtes, se-'  “
bre Avilé», Caetropol, Cangas ds Tineo, Cangas da 
OnlB, Cudiilero, Qijon, Grado, Luarca, lÁaae», Ovlfr 
do. l’rávte. Pote do Lena, Rivadeselte, Salas, Vilte- 
Tiolosa, Infiesto.—Ea Galicia, sobre Betanzos, Cal. 
dos de Boyes, Corulla, Cee, Carril, Ferrol, Lago, Lo,

go, Moudofiedo, Orense, Pontevedra, Pneatodemct- 
llyadeo, Santa Marta, Santiago, Vigo, Vivero, Vi- 

lagar ote

29O,C0J

iso río ] 
85 000 
80 000
75.000
75.90' 
70 0 0 
10 OCO I
40.000

o T rirste ... ............... ......................
Azionda Assoonratrice o f Trieeto.” riJ 
La Conflanco A-tarance C om pany..,.
Lanoashíre Insnranoe Campan ...........
Hamburg-Bremen ¿'.re Insurance Cum-
x̂>Ddoii && ^out'hw«ik loíuraiioe Oor- 
por&tiou - -«a*

L a e g l r a ^ n  4 0 ^  «a»,a^ « 6  * « w ta y  l a m  vi*, j óteffjro'ahtee cám ñ^^
U ett»ee.aJi«¿oiQtÍ«po t i ,  firtaíM iP e l» . |  Nationei Afiearanoe C m pau j c flre -

(diiiese Gé&erale de* Aasarances Agri-
oo:es fct c o s til  L’Iac-»ndii).................

General L fe F ire A uoiaace Cjjn-
pftD^a a «aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa

Scottieh Commeroial laaorazKM 6'om®
P&Oy • ■ • • • • • • • •■ « •a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

olo,

n iT lB IS ,  BUBIH
I  C O M P l S U .

8. IGN 'AOlO 64.
GIRAN letras en todas cantidades á  corta y lar­

ga vista sobre ios punto* signiontrs: ALBACETE. 
Alearás, Casas Ibofiez, Ohiuohi:la, La R ola, Vi 
llarrobledo. La G.neta, Teste, Almansa, Hellln.— 
ALICANTE. Alooy, Elche, Otihuela —ALMERIA 
Adro, Huerca!, Overa, Roqueta*, Vera.—AVILA— 
BADAJOZ. Alburqneruae, Aimendralejo, Batoar- 
rota. Cabeza de Buey, Don Benito, Frcgenal, Ue- 
rena, Montijo, Ülivenz», Villanneva de la S rena, 
Mérlda, Zafra. — BILBAO. Algoita, Ba’niastd^, 
Bermee, Uorango, Elurrio. Leqneitio, Ordufia, Ve- 
He de Uarrarz*.— BARCELONA. Arenys de Mar, 
Badalona, Barga, Canet, Granollers, Igualada. 
Manteca, Mataré, Martorell, Masnou, Maline de 
Rey, Tarraaa, Viob, Villanneva y Qeltrú, Villaftan- 
oa del Panadéa, dabadell.—BURGOS. Aranda de  ̂
Duero.—UACERES* Alcántara, Brozas. Legrusan. 
Mtiutansanobez, Plaseno a Valencia de Aloontara, 
Guadalupe, Corla, TrnjlHo. — CADIZ. Algeoiras, 
Centa, Ohlolana, Qibroitar Olvera, Pnerto Real, 
Pneru) de Santa Maiia, San B'; mando, San Luoar 
de Barratr.eda, San Rcqne, Jerez de la Frontera.— 
CASTELLON. Beiúoarló, Vinarés. — CIUDAD 
REAL. Manzanares.—CORDOBA. Agnilar Baena, 
Bajalonn, Cabra, Hluojcea, L<a Cariota, Lacena, 
Montllia, Houteio, Pozo Blanco, Priego, Pnente 
Genil, Bamb a.—COBUNA Betanzos Cee Coron- 
bisn, Noya, Pneutodenme, Padrón, Santa Marta de 
Or Igneira, Santiago, Ferrol— CUENCA. Hueto, 
Priego, Tarancon.-GERON-i. B-ares, Bagar, Fi- 
gneraa, O.ot, Palafrageil, Polaméa, San Feiiú de 
Guizols, Llovetde Mar.—GRANAD - . Albafiol. Al- 
mnfieoar AU ama, Baza, Gnadix, Hnescar, Iilcra, 
Loji, Motril, «iigiva.—GÜADALAJARAl Atienz,. 
Brihnega. Cifuento*, Molina Paa'iana, Looeden, 
Sii„üenz!», Tamajon.—BUELVA.—HO SCA. Ayei- 
bt", Barbaatra, J. rn  Sarifiana.—JAEN. Andutar. 
Baena. Cazarte, Martoa. L'nare* —LERIDA. Be- 
laguer, Boanrt Cervera, Solsona, SarE Tremp, Far- 
raga.—LOGROÑO. Arneúo, C 'ianurra, Baro, San­
to Domingo de la Calzado.—LUGO. For, Mondcüe- 
do, Montorte, Blvadeo, Vivero.—LEON. Astorga, 
La Bafieza, Cacabolcs, VUlaír*ao* del Vierto,

30,609
22.'i00 
20,009 i 
15 000 I
15.000
12,500 I

10.000 
10,000 
10,600

40,000

10 000

10,0:2)

10,600
Total de Libras E sterlinas.. . . £  1.100,000

N O T A —Esta Empresa no admite á dsjésite  eu 
>ns kimaoence, pólvora, aceite de carbón ni otro 
a’cnno inflamable.

Habana enero 19 de 1877.—El Direotor, Jo>é An­
tonio Fesser. 30-20e
Empresa de Fomento y  Navegación del Sur 

AVISO im p o r t a n  TE.
El deacnido que se observa por aignnos sefiores 

riunitente» de ihs cargas qne oironlab por esta Em- 
presa en lo relativo á marcas, ya  peBiondolaaeqni 
■vooadas, confaias é inseguras,' b en no poniendo 
iiinga a diflcnita todas la* operaoioeos que se ro- 
z ^  con ¡as mismas, oobsionando frecuentes rara 
bios y  faltas de 'bnltc», de las suala» se preisnde 
hacer responsable á "la Empresa. Y como esta no 
pnede aceptar una tspónssM'ldau que nu le In 
oumbe, avisa por est-' mtd'.o á los sefinres remiten­
tes que no resppuderá det extraví.} é averia ds 
efeoios qne puedan reeuitar por error, oonfasion 6 
oaraneía de marevs sn lo* b i i t  >a que oondnzoa.

Habana, enero 11 d* 1877.—El Sub Director JO­
SE OLANO. 13»
C o m p a ñ ía  de  A lm a c e n e s  ae  R e g la  y  R a n e o  

de S a n  Jo sé .
Por acuerdo de la Directiva en sesión de esta fo­

cha. SO ocnvoca á les .sefiores aeoiontetas para la 
Jun ta  general que proviene *1 ariicnlo 1®, oapltu- 
to 4? del Reglamento de esta Empresa, la  onal ha­
b ía  do vdxiiicarseel día 31 del present» mes á  tes 
doce d» su m>il ma. en la casa calle de Horoadetea 
n? 28, pscritoriii del Bmeo, ten ierd  - por objeto la 
r-nnlon. oír la lectura de la memoria de las tareas 
de la Empresa du-ante ai afi - de 18'n. acordar lo 
conveniente zberca del dividendo s -mestral nom 
brnr los individuos qu-- han do oomp- ne<- a  Oi 
r otiva en el b.enio que term inará en li*79; ssl oo­
mo de*iguar los sefirrea qne han do lo m»r la Co­
misión gto-adora do las cuentas del > fi . último 
Todo lo qne se pone en oonooimiento de lúe intere 
sados para sn pontnal asístennia. Habana v ene 
ro 15 oe 1877,—K1 Becretarlo, Bernardo delRieegc-

14 17 e

A i s T T f r c z o s '  D a  a o a

EíSTa ü OS-ÜMUdS
L a  ftg-no)a d a  aaoucioa  do le s  B ttadne- 

U u d é s , p a ra  a  -s tr - Dor ó i  n o , 4
o-trga do I-s .Srea C í t tn p o s  i f
C* tí? 116 N aSsaa 8 ; N w Yi. k ;  .-i quiooec 
p o d rán  o rn i-ree  loeeeñ  - . a n  o «.ute»

Ai.Blá T SroLPP,
N? 17 F R O N T  8T . N U S Y A  Y G R « . 

p r e p a r a

PiíM|f|({\ Cí; sg
da la  a c re d ita d a  raaroa v i v a  e a p i U i  >

• • • .  C u b M  E - p R Ü 'i l a ,
** •• • •  O i i i l o  d«" P  IcN^

P a r *  lo s  V e r c a d i s  d  i i *4  i . , l l l l í i 8 .

S U R  A M É R I C A ,
g a r a n t í  A q a e t J - l t a e a s  c a irc a o c ia i sa rás

er.mo ),(» rariTesen tan

C5i’H0!3üJ mL05 ESPECIFI'COS HOM EOPATICOS
IjU

i i r : > i i ^ í i i í K Y
i»r .b$i«Jn •*urÍ4'-it Ji yéxUo n o ru n ek ir^csp ftu

ricüí. . i.i <»,:ri.-i, «iL i- iii. s y íi, ¿
■» uuK* s tut 1.4» an$v:;u*:> <X «r.

•'¡rV'̂  «aa a. « CfllUlVCS.j 1‘̂ reoro'», Cnnxypstíon* loflaruRcioDui __fi©
L.r«mlir5cc*'î  t  FicbrfD y (, a*!!©» d produ-

-> . ’ln : 1 s piT ..............................................d
prov.^nícntesdolii Den-• ’i* tk* iu> u;út*4--................................. G©

1 '• £>í»rr«*$«q 4>n Adultos.................. fio
' “ Ui.*iortijou do tripas» Cólicohil .oHO .................................. .  .. •.......
i  C o lera  .'tlorbiiM, VÁniiios....... tt»

I * y» '*a‘.'at.ii-nw, Urtmobllís............... $0
« * ^  (Ii>rue8ó en la cara Oüa, tie C ab eza , .Tanu<k*e» V& tijfu. 60
- Kiitúinaxó bilioso.................. 50u '* l*o«*iL> iota iiolorusof.....................   -50

i **‘**‘í**J^«« muy nit». usos ............................. 60
T I.  //.*1 .. Erí l̂^Klrt?4, 13nipcÍom f!.... 60

!j  »* s ... W
? .♦ ^ r« n  F r ío , cnientura luleriisíl'o 50i» A iiu o r ra u a s , cüu derraoio desanzre 6

MI é i............... ..... ............ ................ .....50
V y i>©bii.aad onU  \-lsta.........  í ijjí * C rttiirro» ea is <Mfvoia agiados, cr¿ul«cs.

• •» t » í » f l u x i M n e » ................ 9©
i? V T o s íe r lu a .  Ti» víolouia...... ..................  5u
-1 * y op^e^ion pars resnintr...............  6©
a  '• H uifurarlonoadooidosBSordcnis..........  60

" K 'bcrofula, Ulúadula8abultafias»lúflaai-
■i ......................................  ©o

34 'OehUtdiid G c u e r a l ....................... .,.*. W
^  ** t f ld ro p e s ia ,  S«*vrocíoücsescalas......... #0
«tí *' ^  Arcos, cni'ormedudvs provenientei dern>iMt ir á caballo .................................. 50
f l  ta óo  lo a R lM o n e a , PJo« rá 50V'í O o b iliu au  > c rv lo s a  ó %*aronil* perdidasinvoluatarinta 410©

i* RocaVcánciról'.'... 5081;*billilu<l e ii i a  Oriñift......................  5a
SI “ P e r io d o s  D o lo ro so s  con et^pasíQos-!!
U- Xji'^loii e ii e l C o ra z o u , paipitacione.s

etc ............. ....................... ................ $1 CO
.TJ K |> llcpsla . Kspasmo». BftUedeS. Tilo 1 oe
34 D sp te r ia , I loeracion en lajTarjnnTa...... 50
»  • i o iiffc s tlo n es y Eruix iones crónicas ..Ladíi irasco cue«ia 50cent., esceptoi«je n tr  moros y  :c? que va>n $L0t>

Cz%JITAS P A K Íl P A ÍtllÍ l .% ,
C a jí ta s  (íomiiU.s cu tani©te> con mtis de 

fran co s :¿rnnace  y Ma Uuldc Dir©cclooeo$10 ©L C ajlU is (íormdas en tanieio) con ÍO frascos
^  andi-s y l.ibro................................................  ©

ivmcdl.sá 80 envisQ en cajUos 6 estnohet &
cuaJiíuicr narte a! recibir .‘la precio Dirljirs© ©

Hnnipíireys’ EomiBoiiatliic Heticine Ca
562 BSOAD r̂AY, NÜSVA YCSS.

n!. vrNT.V CN TOD.Í3 L.43 DROOI'E&1A3.
OcBJLIDAD NERVIOSA. 

D e b ilid a d  6 d e p re s ió n  v i t a l .  PercopcTbnn 
muy tlebUtiá. falta de enenrm ó fortaleza; resultado. 
dL-grauiles a ta r e o s  m e n ta le s ,  L ndiscrccloueís 
o exce.sos, y agotamiento* en el rt.teniB *. 
curan siemiiro con el K N PB C IFIC O  I lO n í tC  
P A T IC O  Vio. 28  d e  m - . t a P H K E v :  
y lU vlgur al sistema, dlalp. Is trisu-za y e ls l ai'- 
micuto, curiiunkia fuerza y snergia—netleoe Is pér­
dida de las fuerxis vitales y  rejuvenece a l hombre 
c-orpqr 1 y mentalmente. U* «ido usado por müet
c .  ii éxito, durante veinte aflos. Devenía en las 
t.í-ndas Un frasco vale $1. y u u  p-<¡u.-te en, tena 
•-ndo cinco frascos y dos ds polvos t t .  D lrllírreá

r e y s ’ E c r c o p a t h i :  r c - i i t i r a  C a ,
5G2 B BO A D X V A T, N oevn  VorK*

en v lart un oaiAlogn esp. tal de muicrtead. f Kurmuclj-- .odo. lo ooncemli :c á U
i.nilu. Aí,.»-!i»c en la Habana, J. c t í l í , C tilad»! 
Oüiapo, No. al. •

Ayuntamiento de Madrid
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PRINCIPIANTES 

BS valide ana BODE3A; Virtudta ifimero 143, Im- 
pondrAn. 15 lie

o vende may barata la oí<aoatle de IiOinbklo 
K? n9 C, Oerro: m  la mÍMV* tratarfin. 15 G e

í^ ta S B Ia E S .
rO^DAS Y CAFES.

Por la m ita 40e ooefcarcn hace oaatro mc- 
86S, Bo venó ** mnebles y f-nseret de una fonda, 
iantos 6 ra<aradoa: lad iu tria  48,_______ñ 21 e

ALMACEN
J > E  P I A N O S

DE JUAN T. AGUIRRE Y C»
J R E I A \ t  T4,

XN TBE CAMPANA RÍO Y  LEAL TA O.
So ab|uil«n mak;DltluuR planos nn. vo« y ae medio 

neo por.meses d por nooUes, para oonolortos, bailes 
ensayos, e tj

TamMou ee venden do los inojoroa labrioantes 
8̂  oambian, componen .v «Unan.

•Q.-an snvtido de cxoeíontos y útHee RUiamanoa, 
fjpe lau rooomoadados son por los buenos proleao- 
i'jis: banq ietas muy sílidas y eloRantee, onbre te­
clados do soda oouátom os do p la ta ; metrdnomo», 
porta míiaioa”, bolas arraSn'ías de cristal q e en 
manían la voz del plano y lo preservan du la ha 
ÍU‘<1 d, .y tabnrates pars los pedales.

Materiales do todas oiases para los ocmoositoicsi
15 üOd

I-A PERFECCION DEL ARTE
UNION DE LA CIENCIa  CON LA PIUCTICA.

L A  J I E J Ü V E N E C E D O R A ,
PARA TFNlR EL PELO Y LA BARBA.

Especialidades del Dr. Quimbeo M. Qerardon y Gl—París.

’̂ asurm o'Í8‘t.“fin'’í?am o M “  ALCALINO FEUBUQINOSO tlflendo en media hora ne- 
-  sus bnoí^ce

P e la q a ü iía  de! S r, M arünó  N IS F iS  n iB lN E B A S , Obispo 94 .

:.reotl'¿?^cni“ s ? n to t f  anil7d®(\ QEK4RDON partioipa al público, qne para
y íinlL’'o <»xnAL’diü An «mift ®̂ K̂ *9ndo la »luetnioolunea del autor, estableoeiá un solo
su beneüdo. ofeeoe ^  tomará á mal ese elstema redundando en
turas a uomicUio s»“ ooal f a c r e d i t a d o  Hmde de Wtide, á apUoaresas inoomparables tin - 
i , “.".“ ' ' ‘‘.l®;,"”;.®.",?! í tere el color que se dasM.-DlrlRirae para las apllosoiones, A /naoate 30,

iNO, Obispo yi, el oual dará aviso al ausente.
NOTA.

B O T IC A  D 2 S U  JO S E
s x

baña

----- ",— vxv^riJ i  L’ A Arto OI Ajuior nae
«líxpeud 'o  P.IILUQUERIA DKL ,Sr. Mi KT

i libra, 
oas tallo- 

. Ss
■ámente oí oibello <5 barba encanecida y no alteran o't qne no lo < stá. ^

15 23)

S l i lF A S  H l B U ' B i l l .
líBItMAOBSiT B U  7XA1VOS

DE N ESPEREZ Y H» 
O b is p o  1 3 7 .

f’o acaba do recibir au completo surtí lo do

PIANOS
d e

P E L U Q U E R I A  E S P E C I A L  P A R A  S E A 'O R A S ,

B a  M R , M R R X lX rO —O B ISPO  W. 94 ,
ENTRE BERNAZA Y VILLEGAS.

PARA LA APERTURA DEL TEATRO DE PAYRET.
todof '̂ ® PAVJfAN y MARAMUS Ae,
res para la cal ez v „  ■Bn*?f*'*'i*'*'* ®’’ «manilas, n«era>. «tn . desd-> $l a $4. Adoraos con üo
ircab eza  Adorne^ } i ‘ ‘"c''® <*• •'■0 A «1. ORAN SURTIDO  ds -amos de flores parai» caoeza. Adornos dorados flore* ene ta« MA n r n n a as s . . .  /rr/u-m/TD/i v n t, 1 " i  “  i .  Jr,

HERZ
p l e y e l .

E R A R O .

GAYEAU.

h“us y“ d“ Í,alas®“ ¿w7!v4 r  '*® pa'iaoü.T-'^süs' dírld^, oâ ^̂ ^y ocooias. ■E^A/Aüíi'ANdebo'uparaniiUsi/'E/'iV'EI’ANondaln-.a.. m.rfli v d..I última, l ’olr olas ñQii*v'i»niu^ “’A*’! PEINETAS  ondalases, oare y, marfll y'nÓRfas” do
p irl.s , acero ,t*  A lYNO 7> I w í “̂® **"'*■ f̂laYOS U r-idcis. carey ,radoa. Fspro ülidad F/A5. Adornos d » azahar, ternes conmistos, VRLOg rscor-

I nadas a la rtitiirn i„ ,,,i ^ . “ ® **®K“ “ ’'esen'ootrarán cnanto pneden d«*ear. ñora estar pei
maestres LCinsdorofVc ®“ ®°“  OARLOS RIOOS, uno d e% s

¡z r s  du u 'á ir ', MD» vai-»*,)u®íU‘ ^ ® i n o ® " U » «  ds la Habana en sos viajes á Paria. T--en- 
d o íO cts  A í . ; '  ¿ J / r J íL í* ',? * * ‘.“ iv. I*!8?)det3 4 15: RIZOS

de cola 7 p.aai ...s, oouetrnidos expresamente para 
ei Oliuia de las AuLli», loe q n ) Kar.mtizamoi sor 
leRUlmcs de ma fabrioantos exirresados 

t¡6 o, mpoiicn atinan y alquilan pianos. ISO 17d

A iiM ítC B N

D E  F I A N O S

' en lae lunilsuas úÍri^^ií'*í-wdh( i ' f  ’ n de <l5 ú «0; (.nedeu vers»'as oastBfla de última

n a: M ARARUü.eevjaAea  por mayor y msiicr.—iíA’OEO/AAA.V de
eriumarias de m-Jorea 
eadas para la frente.— 

por mayor y msner.—REDECILLAS  do trencillas adornadas.
15 18a

T . J  C u r t í  g.
CdU a do la  A m is ta d  n?00, eeq n in a  á  S . José. I

E.a este aniiiruo oitablecimientc soban recibido
fibnoa de Pie .«I, media "oo'-|

■ cu rto do cola, y plaiilnos de las ecnsírucoione. 
masmodernca do oii-iin fúnrioa, lo mismo que do 
Uavonn, Ifirs. d, A. líor i, oto | cu el mismo eo oom- 
panen, alqnilau, afinan y oa.ubiau d i todas clases.

_________ 15bp18e

H O T E L ,

G A B A N C H O .

F I A  Ñ I Ñ O S
So venden, jnntos 6 eoperado.s, anabados de reoi- 

bip, de gran ’o aulidez y do uneva torma, muy ole- 
Jiaute, r asía ahora desocnooida en esto pdle, y de

.. 1 IV ,c ,  D I E G O  D E  L O S  B A Ñ O S .
a» , “ ‘“ 1" pri’^imo eo abr'rá al públioo el referido HOTEL, s'.tnalo en el meior

pnnto de la cade ICc» y á dies pasos por el fondo, de la entrad» d i los b.ñoa ^
construido plediflolo y arreglado convenientemente pa a dicho objeto, enoontrarSn en él sna fa- 

*.'*7.®* •»“® comodidades ape eoioles, el m&« ^me?adS seírie

I .  HAMOS Y  CHUZADO,
Saesflor d« D. Luis Le-R'verand, 

AQUIAR. ESQUINA A  LAM PARILLA,
JARABE ANTI HERPETICO 

depurativo de la sangro y
POMADA AtuTi-HERPETICA; 

preparados segon fármnla do) Dr. D. Julio J. Le- Klveroud.

dro J ;p .  Jnan Salé; Sagna U O -saL , Q K Vi Ha 
riño; Concordia Í20. D. Isidro Olivares; ’obispo ¿9 
D. José l.K)pez; Salud 1 sedería, D. Valentín San 
ohez; Puentes-Grandes, paradero F. C. de lúaria 
nao, D. José Kodrigne*, (ménstmoso); Gnanaba-’ 
«;a Oandelaiia S9, D. Juan Pojadas (ménstrnoso); 
Regla Santana 21, (con hernia peligroso), D. José 
Garrlga. Lagunas 12, U. AfiIonio clavlllart: Gna 
nabaooa líeal 44. U. Ilaf.iol Oaroía; Estrella 1», D 
Uamon MnUiz; li03í*uardo do Adnaneros, D. José 
yninoe {con oxtracoiou de carnosidad) Cerro, don 
Mannel HraaiNcptnno |73. D. J. B. B. ' '

E .L  P A S A J E .
GRAN SALON’ D E PELUQUEfRlA T  D AR.

RERIA  jau to  al lc.í,tro PAYRET.
Loa ducBos do < s*e inloii,

¡Bdnstria y comcroio, nn tomo 
Mannal paro rtcr;bir toda dase  de esria i v 

' meatos, nn tomo.......................  ' docn 
53 ote.

Esto jarabe es el mejor depurativo y anti-Uarpe- 
mo.lor oon el auxilio dolo 

ANTI • HEKPÉTIOA todas las onfer- 
medades de la piel, los empeines, los hérpes so­
cos, húmedos, oraetáoeos. farforácecs, escamosos 
y roe toree, la sarna, la lepra, la calda del caballo 
a oanea de la oaspa que se cria en la cabeza debi­
da 6 un piinoipm heepétioo, las manohas, salpnlli- 
do, barros, & a, &a. ■
T nU €C cioti v e g e l a l  t /  p i l d o r a s  a ts /tl  

b le t to r r a g ic a s  d e  p l a t a n i l l o  
d e  C u b a , a s o c ia d o  d  l a  

c u b e b a .
Curan en pocos dias y ein ocaslonvr eitreoh eoee 

ni otras maUs oonseoneacias, la blenorr*gia, g.i-
norioa, lunoorrea, flores blA«cas,eío.

ESENCIA DE LA VIDA 
Re íta ora la virilidad y  el vigor »7e la juventn-l 

en poco tiempo, a la  en las nácnralszas mús í  no­tadas. “
REGENERADOR DEL CABELLO.

Eostablece y conserva & este su color natural sin 
manolicr la piel.

ACEITE ARABIGO.
Conserva el oabel'o snavo y sedoeo ú impid* la 

calvitis y tanoeioad.

COS.M.FT1CO
d e  IEÑARANDA

PAEA TEIIK E l PELO
s« -iui oonooido que reúna Ub 

cuahdadee qno el nuestro: oon otros es -neoesarlo 
qua al oplioarios haya qne lavarse, y si la porsora 
qne lo necesite estuviese fluxionsda é oon alguna 
indmposioion, no podría emplearlo porque le per- 
ludioar.a, oon esto no hay neoeeídad del lavado, e-

--------------------ireeadoB.
lEEA. PATI.

sn buen nzo. -------- ’ ”
a i modo do atarla sé vori

esompitña á c.tde pomo.

PASTA DE LIQÜEN ISLANDICO.
Iveiis^io infalíMa par* TOS» loe CATAliKOB

Acfiiio de BÍ33iondras poro.
BOTICA DS .SANTA CLASi,

Sati iKAftclo n. 44, eequluí» í  Obraplv

r^nisito»  qn»>Vq.ú¿r7'm’7oganoirha^^^^^^ 
tienen el gueto de ofrecerlo al pifbllco en general v ú amigos en partlen! ar. ®“ 8®“ ®»'»* J
cAn.!*** eolm.ento enoonfcrarán ans favore­
cedores. un gran aortido do PERFUM ERÍA  de
' “® »»I como O uI n t ES.

y otros artlenlrs dePAGUELOS, CORDATAS fantasía

*“ ®Yo tomo d é la  
Sr® Gas^lr.® *»*® I^blican loe

OUIA DEM ÁjDW D",'Á'm¡\St'lie'¿íl^eLTti,
^ "" indisputable ité  * 0  ce ̂ debido S 

de <»mpet6tto>a de en autor D. Angel P.
de los Ríos, nadie podía escribir un libro do osle 
género con tan irmenaa copie do datos, para dar á

de “ ? «l"®»9 y.el«gM>te tomo adorna

ha® M  aoredit^o» operarios se
m* P®‘":399J9 y loa

láminas y gravados quere-
prMeuUn Ies piiuoipalea edifloios----- ^

muy conocidos baiberoa PALM A  y PEREZ.
— ------------- ----------------- 4-I80

m a s c a r a s  a  8 PESO S
V negMa^®aí.a“e!’o“ anrtida, entran blancas 
y egras, paranlüos, carioaturaa, «nüreoos, narl- 

1®?- curtido. AdMuáa tenemos

[ del antiguo y 5ñevo*íárd7ií ¿ r e ím fr^ S ®  ad̂ ^
SreBTe“c‘¿ 5 ? s ^ ^ .r  o a s a ^ M

I a l m a n a q u e  D E L a Tl ÜSTb TÓÍON.-To., dos los afl̂ ca publica esta empresa au calendario al 
que ha sabido dar nn interés oreoíente; pero rin- 

I gano como el de ,68^ ano, la impoztano^l" de ana 
I íobrcnmLfi f  1®A“ » «I°“ ®» 7 .g^bedos han

oes etc., etc. sobrepujado á toda ponderación, y lo oomprntba
S?Kj®I5'®-'“ I9P??.’*fl"9.reoibimoa nos fué n*

a.
. slndarzoe tiem-

ejcroplar............ $l-í0
Jjlomingoa y «sstan 

' primer tomo
d™apriofo^ff*?h ® ¡Sombreros y  gorros I „® * ? '?,“?, r̂®.*1“ ® ®°mpoi;o.i esta obra pnblloado
LLA §Ó toa, ori-otl, etc., etc. MORA- Kelíñiof» sr»driltna, ” libro de

.5bp24e “■ —  ■ ■

JUEGOS DE MANOS FANTASMAOO- 
H IA S  etc. etc.

De

I PF® ■"® ® ««• Bcles'Sstioos'qnoVo'cb;djoan al pú:pito, un tomo en 4? de etmerada edi 

tiÜi™,. F ?  **® ®®*“ importante publicación

f  ̂  AI7Fí ?2-Í:1qVíV de" ' ü k ú i  y 
néii bclsillo 4 pr«5̂
pOíi.o p ira  los corredora», ag-ntes y hombreada
v'io»'’d*mo°“é®'®*“®̂ ® ®“ tola^  r *1 *wTr®rr r̂?'*®i®® arregladfsimo.s.LA MlJEXt ,  por Catalina, nueva edición de ez 
te intereeante llLro ocu el r i t r a t ^ y  b lo ^ s fu  d« 
en malogrado autor, un tomo de itm o jo r^ leed i-

o 'PÍía ó d e 'p a u l d T k ^^^
i.?,‘®!IL“ Í * F F  b«,9®benta difcrentse títulos, todos

SILPHIUM CYRENAIGUM.
Recomendado en la lisie pulmonar y laringe.-». 
En vista uel creo ente espendio de estas prepara 

Clones, hemos tra do un completo surtido de toda ellas.

CASdS DE SALUD, HUESPEDES 
Y FONDAS.

Q U I N T A

one eftfá.Vdil'!f.Í'f~^^® ‘'““ ‘«o» prestidijitadores que efiion (Idnao fiinoiottca Olí los teatros do 
oapital, íienon la BatisfiKioion de verlos llenos cada
tórn^Véiíp»®.’®”*-®® ®a !» escena? Tenomos Lin

lOO ''8“ 't«mo* desdo 4}« hasta
drán jflgnotes útiles oon los que po
ío « a u e ? W » ÍÍ '‘®“ ^® ‘““ buenos artistas, como

GránuJoa amarillos-de á 5 oentígrames.
Id. íOf ado9 (le á iiá milígramoe. Tintura concentrada 

Polvos para icüullaeionei.
Ineuñádores.
Paherisadores.

l á  I S T B e E I B l B
NACIONAL.

íA A ‘, '̂xp------ciu«]un9. en nuestro vía*
acuerdo MU “°-®
á.n8.rucci«T¿s-i;raSt.1 ':rrb\I^??*.¿°®o^“ lr-AA mi A  . . ^ ^ . . > 1 . .  j    • '  ?ítn’í® “̂m ® »’í ‘®í I".?»*®»*» r,-0V6dad oausan al pro-«ente. MüRALLa 80. £bp2l3 '® f®®ibth nuevos y las'vende?ós'*más b^IíFA í^^-íioenna otra na*a. ' ““" “ “-o» ma»

TINTURA DE HAMAMELIS.
EL REMEDIO 6ENETAL DE FAMILIA. 
Util ooncra toda clase de dolores, quemadura?, 

heridas, úlceras, oto., etc.

iita.'Bda £-n la falda del Caatlilo dol Principo, 
ú 1» izquierda do la tormlnaolon del 

P.'»eoo ds Tueon,
-iiieutore» facnUativo.s;

Or.
NUEVO JARABE DEPURATIVO  

D E L D R .  D. J U L I A N  A. G A L  U Z  Z  O. 
preparado eozan la última fjrznu a del autor.
Se usa en loa malea di) garganta, tosca rebeldes

7 bronq^uiiis, en loa acoesos de asma, oue alivia instantánea 1̂ ---- i . .  «-

Bcloí J  D r, o ,  F . Cubas,
rJddioü lntk*fno:

t í r .  ífav a rro ,
Kd eetfi vftcto ostabJ^míeRto admiten enfer-

ente y en t  das las afotnsiones do los 
orgULoa respiratcEios; también ee administra oon 
muv éx.to en las enfermedades de Ja piel, las ea- 
croula», oirenmatismo, las afeooiones sifilíticas 
rsoientes o orónoas, las úloeraa por envejeoldas 
qub sean, y tn  todai aquellai en que so reoonesoa 
un vloío o im iqrez \ de la sangre.

IsOI A.—To(1m Jai modioinas preparadas hasta 
Ja fpoba p r el tír. Ij9*ll:vore*Jid, son de la ciolu*>i* 
vaprop.e-lad del nuevo dueflo de este establecí 
miento, qae continuará p'^parándoJas segnn la- 
lOimalas ori- iadei q ie  obran en su toder.

_______ • 30 4o

mcij’ agradabloA vo(3es siendo ans precios muv m<5* I 
utoos, ualie üo Empedrado n? 58, de dooo á cuatro» I

i20b7d

l Í o U o T p « ‘Z v e S a ’?e .̂^*^’̂ ®“ ®°“' ®®'*P®'̂ ‘''«®t‘‘-“®“ te seivido á quien lo s e

D E  A N ÍM A L E S .

pormenores (lirijirse:
I5N SAN DIEGO...
EN LA HABANA.

G A N G A !

- Admlnlfltracion dol HOTEL.
•Mararl y Comp“ {Locería), Obrapla 17. 40 21a

En mil po.os pap.,1, so vendo un tr ir  compuesto 
no dos ma as y un malo de oolor oebornno, mai sos, 
sin resabiot maisi.rosde tiro,, do paso y maro a 
Jasaos mnlHt; y un oarrnnje de medio nao, fuerte y 
propio para ei oampo, con sus oorrcapocdlentoe m reos pnr.a pareja.

Consolación dol Sur, ooloíio de ñiflas impondráa

D E  O A J S a a ü A J E H .

M C; <HESdel mu r o-.ircilitado taller uo Mr. hiahlbaolior, de 
,V®YccihiiJo VBiioB para tu yema, in- toij Tsbli-» eu BOUdéz y elegancia: oncd.n verse 

AznArgorA/9’ pnerUn verse 
bp 30 I7e

*&®ííÍíB í ;J&BRI3» 2íB  OJSaAIA
^ o d a
V rco.4iaoar y  propia p ra una regular familia:

, 6-a qu-ia una bonita oasa ncabada de 
-_Ar y p ro p lsp  ra r-~  

bouo^a del Casino informar,ín.
423a

© E  alquila la cssa callo do Snare»n. 112, deoen- 
.  f ’. ?®-_ *̂® y eu buen ponte; para

too  o prieonüo desatiogaila. y para mnohae caven 
bien —En la esquina á  Alcantarilla esté la llave, 
y^en la do Composteia 71, vive el datüo. .'i-ilOnS-i-Oo

A LOS PANADERO.S.
Por separado SO a’quila la parle preparada para 

pam detU  en la ca ían?  8G de la oalzada de los 
yaemadoa de lllar.aaao. y  se contrata per aflos si 
lo pretenden Blanco 3), tratárén . Tnmbion se 
venda d ltha oasa par la  mitad do sn valor.
____________________ 4 17 o

GRAN LOCAL,
Por Msrianao co alqnila >*.n caserón bueno para 

n ia lq n to  fiorm a, hotel, vfvores. panodeií», ¿te.
Tam bitn so venda conObispo n? 1 i, Instruirúa.

nn COI t  ..-lo ínfimo 4 17 e

B U  O R ZR B O S.
e o  vendo naagoaeral ooo'neray rognlar lavan- 
L ‘},®,™P®™ oo.r.-ada en $100 oro. Ha-b in a  2-1-3, im pacdián. 4J8e

8 tfl " V E N D E

M A Q U I N A S
L B tíjP T IM A S

D E  S l N G E I f .
U nicos aperites p ara  la  Is la  de C oba,

J U r n r e z  y  I l i n s e .

Avisamos 6 todas las personas qna ueseen com­
prar las mejores máquinas do coser *{ue ee conocen, 
qne son las legitimas do la Compaflla da ifiingor, si 
no quie' on ser so praudidoo . ya comprando máqui 
ñas viejas pintadas de nuevo, ya oomprando má­
quinas f ilslücedes por legitimas, acudan á nnes 
tro» casas, callo del OBISPO A'.’ 12:), y NEPTD- 
NO 70, securo do que en esas oaios quedarán com­
placidas. K.> las mismas carao so enouentran siem­
pre ináqulna-i ua.adas do otros fabricantes.

A lvar ee y  Ilinse.
so 22n

8IMER REFORMADA.

por no no3E£ÍtarIa sn dneSo. una criada ds mano y 
bnen» manejedora de niñee, do 11 años. Impondrán

8 13dcal edo  Tei erifo n? 27.

H M  !SSAQí.nNAá^’iA

M IQU INIS deCOl^ER

de]
eistem a mea m oderno

de

SINGEH.
^ á s  peifeoto y mejor lo»- 

b'ido de cuas tos se ooaooen en 
, . , , >» Habana, con todos los ade-
-autosalnanzalos en Ea-epa y Amér.oa hvita la 
lorha. véadeiioe barattoimas en la calzada del 
Monte é Fea Príncipe Alfonso n'* IS, entre la tienda 
do rotas El Temáo y 1» batios El Pfñoa.

He oomponen y garantizan la i oomposlr-iones de 
todas Oiases de múqulnas. 30 2Ie

bwishh r pfaíiiHEUí.
PERFUME ORIENTAL.

PREMIADO
Eir LA

E xposicioD  lIulFcrsal de F iladelfia .

Este excelente perfame, qae no tiene igual para 
el pañuelo, el toeaior y el bafio. 8irv.j {.amcien pa­
ra evitar las arrugas de la vejes, para librarse de 
i08 barroi y eapiniila^ oa la oora, para suavizar y 
^ nara qerfaBar loi efinsoaratet7 oou ello librar la ropa usíos Insectoa, para per- 
am arlas babivaciones, páralos djlorei reum áti 

oos, neurálgiocs y de cabeza, para el mareo, para  
itupedir la tetldez del alíeoto y para fortalecer y 
blanquear los dientes.—Se vende en todas las aere 
ditadas boticas, drogaerias, perfonieiías, sedería- 
barberías y baratillos de la Isla de Caba. Dopósis, 
principal Calzada del Monte 338. 15 10

Ô xsU Í iÍaM 
ifl josto crOdito

U’U E iliil dG.
GTOzan &fi c-ete mercado las

*v.Sr!'

V: - , ,

une gozan o:
múgnintis .-oset ueBlNGEB, nos han inducido 
iuíreee.t a' ..ábliooLAS MAOUINAH DE COSER 
SISTEMA fííNGBR, REFORMADA POR Mr. 
RAVMON]' En esta máquina la más completa 
uaeta «I di». M enenen tra todo lo bueno dol SI8- 

i t a n  A SI FUER y lasBxqJoras do qno era siuoapti- 
blc. 8n mecanismo esuá tan siniplitleado qne la po*'-- ■ fj,-

POMITOS
C O N  A G U A  D E  O L O B

p a ra

 ̂CARNAVAL.oe venden en todas partes.
Depósitos por mayor.

MARTINEZ Y ABLANEDO, Rióla 98. 
BELTHAN y  FERNANDEZ, Onba 96. 
GDILL8RMO DEL 8IONTE, Villegas 113. 
ALBERTO AOER3 Y C?, Mercaderes 10. 
CARRERA Y BULNES, Riela 83.
C HAS Z WILSON, San Ignacio 50. 20 20o

uiiíüso AH! iiüiaopwB
.’ÍSGÜW FOfiSDLA

del faonJtatívo D. Cielio Días Ao3y6<3.o
Esto precioso remedio, onm radicalmente ico 

edftUiftedeJaípiemíMy otros varios afsotca, como 
srupuiones, fscoriacicns/f. bicobazenes, ulcoraeionc 
j  áoloTva Jtús d ao.tipiios y de cualqaii*)? aats eilejia.

J B : m R o o j f í r . E í 3 .
Dtehc tacejtativo, oon un método perleocionafo 

?,ne le M poenliar, ha carado radioaimente dehidro 
celco, xJiaplea é oompUcodas, un gran número da pe» 
soras de probidad, establecidas en esta canital, oena 
tsn io  muchas por aifonoios qne sallsror. en loe lerul 
dices de esta erudiid.

VlyeoaUade OompoeteU 71, ylsísparsonan qne i

mo» pmrsioniítas de AMBOS SEXOS v oolora» 
^  departamentos a is lad o sco n  ' Z Z S  
fortnnoT ^ lc«“l)<*-a4ea arregladas á todas las

Se admiten auaoritores cuyos precios son
P o r  U M  tO ñ o . . . . . . .  § 3 4  1
P o r  s e is  m e s e s . . . .  1 7  C Billeta».
P o *  u s i  m e s ..............  3 ^

hay nu dopartamento de 
dnoh-M y los demás medios qn« la ciencia aconseja 
para la ouraoion do Us enfermedades mentalés. 
■mloomo hsbitaoionea que reanan las oirounstan 
ctM qno pueden desearse para loe enfermos que pa­
decen de LOCURA, MANÍA, eto. ^ ^

También las hay reservadas para SEMORAS. las 
onales son asistidas ñor enfermeras intellgentéii 

En esta casa se hablan, tanto por los profesores 
ooino por los sirvientas, varios Idiomas.

En el ostabbwlniie.to hidrotorápioo dol Dr. Be-
Í®Vi?*f®̂ ® á los susuritorea oonsullas grétis do ocho á nueve de Ja mafianA .  Oneds 
abierta U snsci'imo;- —--------* “  •i t  en osttf pnnto y en la Quinta 

90 7d

con'Jh.uecion socin-.reeajilnfoi’mandei prozerUmien- 
to qne h» firnploado eu tedas oUaa p-xra su»

L .4 B E N E F I C A
CAISJI D E  S A L U D .  

J E S U S  D E L . M O N T E
, A UNA CUADRA DE L \  CALLE DEL 

MUNICIPIO.

perfeotisimss cnraciom-yi: callo de Lamparilla núm. 
14, D, jMoIcrar Ox-tiz; O-Roifiy, esquina á La ño la 
baña, U, Jesá Mur-la dcl Campo, Casa Blanca, nit

. . i ;  lY r .__ , . TX s '  .. .do Moni y Torrgps;
Ha.

„  , . . — , muelle
Podro Aroanio, Aguila 2S9; D

ansente, Ucrriúí* 
rio Ruis, ausente ¿ntpxiio íiartinez, por D. Híís 

Cáudld'I?Gálíano

En eiteoit'.bíodiriaxiio dirije la rarie  faoultati- 
Df. D. Arturo G. Sám^no.

KctAcaea crtt a 8 O'n Ja posbion má» f rn c a v  
tfgradbb o (»e J<«8 iamídiafliofies de U Haban 8 ^

1j  ̂mujer p.aYtB do Jan lub  tacíoces oatán ar/e- 
v itf  oofjrmo d 8 catando de cetavíLtoja toiao o» BU'.ofitüí qco h  ^oJiolto.

A a u u y  var ada.
So a-mitcn eriuoritoiaj y penikn 'riai.

HáBANEKAS.
l’|lGflBtlKíi de Mr. IIARTiKO,

Obispo Eúm. 91, entro Bernazay Villegas.
cen rb o ib lr: F a ja rltco  P a ra íso
coa p ie ik a s , flachas d o rad u é , negraa y
E l ’ “ ‘ O tes; PelnetUcaa v Jae^
f . .  d o ra d a s , de  ho loa; Pelao-
w a a n d a ln z a a ,  P lu m as y M ara lena , ado 
m ía floree; Moños y c a a c a ñ is , T ren zas  y 
ondeados. Polvos do G racia  , o ro .  b rlü an te  
y rabíes. E S E C I L L A S  D E  T R E N C IL L A S
L̂ A annnolo en
LA  VOZ D E  C i^BA. So reciben órdenes pa- 
L» ne lnar señoras. V E R  l a s  CINCO MÜ- 

p>ra loa pe tnades de ú ltim a.

RIflLIOTECA SIQNÓTICA MEDICA ñor la
I V »

ÑECAS
M A RTINO . bp 15 17 e

G r a n  a h o r r o  d e  l a v a d o .

eh'!rn?é*} ? ” P*“ "- '^““ '̂ ‘®”  venXmo“  ta p e té  ' 
Ssos Mnrffi?80.°“ "  ® ™ ^® ^»ra niGci ^ itxoj

que se publica, y tanto por In.. oa p e ^ a S í oiroims” 
CA8^EÑ” ’SAnRT^o®®‘'‘‘’!®®̂ '‘®’ “«“ «por tenor

Skós;7 i.7 i3 J ;  " • i-'-

72i t  Litorari»" CUBA N9
íeínisioL ®®=*“ 1®* g“ tes de4-I7E

' B O C E T O  H i S T  K r e o
DEL TENIENTE GENEE.U,

Escnio» S r .D ./o a q u In  Jo re lif lr  j  Soler
orcrit • T)or

. D. José Joaq^iún Lü-(,
Hállase de venta al precio de $3 e! cjompUr en 

la Librería Naoionsl y  Extrae j-ara de Andrés Pego,
34 . O b ig p o  34.

~ _________ 4 19e

D" ISPí.íJ,
Monta Dar» le» niñ.'o. p-r . proferor D. Manuel 
ftnua btíta Cruz; esta ■ h i también le aoempa- 
Mda deío?,? ^  '̂®“ Z n m.p/;. y está deoV
Mleob® *'"® P «¡‘-PterL ledos loaooleglo.ideeiíaMla—Sev.-nñeáSO cíe i Lvonlar
fía d?M  a l  ^  flnciclopcL.m ifbre!na  de M. AJorda y Cp. .1 ;s t/• el i’ i-¡ é, i <. O Koilly

— ____  IrJ ij 4;»

■ A,V i s o .
^  lo dirijimo» ft líi» seflorr» .uRcritorca á pnbH-_ , ----  .ti'iurrí* âRorirorcA A T>nhli*

^^P IO IN A , JURISPRUDENCIA, 
t u r a , FILOSOFÍA, AJ»!RELIJION, LITERA'!'

TES, m o d as, «ect. que quieran coutiiiuar ansort- toe a lúa miemua en et préximo afl > de lg?7, se ser­
virán f w e r k wt e  L IB R E R ÍA  C O M IS W N IS ^ ,  

" O R S IL L Y  ‘Jl, ádo- á íuscrMloties que des¡ ea continuar,
a fin de qae no euf.au retraso en la reoepoion dá aquellas en el año eutranto, rwepoion a«
é AÍÍé„?.?°?“ '^® Eitepa

misión sobre el >ulcr de Jua objeto» en. argados
Librería LA ENCICLOPEDIA, USeUhigi

-® >̂®
n 4^Í?SV*^‘ oátíi.'gos •■'6 las tirim-itiaUs casas da ’ Ma d rid , pakís*̂. londrk» 

&o., para facilitarla 
^n^*^** P®teona qne desixj co: fiar.-i; s sus 6r-

encargo 6 jKdido quo re s  hagan de 
f w i ? »  Í?f” ® '® >;«“ *•“'■á ul interior do la*i»la é
íes®í̂ e1f o r g r . T r ' ' ‘̂  ®*
f , í “^.*^?,ÍH^,9.^EDIA, Librcrl?. N.iclcnel y 
tranjera, 0 ‘K«lHy Ul. du M. A lurüay Cí 3( E i-

0 30n
*• ̂ CTUPBtgfflMnñfJWiá mi i | |  I y -

l íF V i í ;

c A i i s i i í n o s

SALONES
D E L  L lM J V B E

I n  gran baile e.vlraordinario
DS

Kn 1 ACION ECONOMICA.
lía la librería y papelería IB E R Ia . andan Hhrn»

O rn tó rfír ^®“ *o'l'® P®' ““ médino precio al m e?  Obispo 1-35, entre Villegas y Bernaxa. 15 j g ?

DE AGUINALDO

IPABA EL A lo 1)E 1877.

PíBCíOSOS tROMOS í CSRCOWSIlS.

Pueden mandar uno 6 dos pesos y mandaremo» I 
por correo A cualquier punti de la Is“ ! nn e X n  
r«R^.Í^?^® “ “i* ’’®“‘*“ ooloooiou. Hay 08jita8*^p8rA ™«“'®9 y P tegos para sonetos, sobras pura en ' 
morados, &o. &o -M uralla, 80. MuTBlla,

_ _ _ _ _ _  .5bp22o

®'®R»hte y variada surtido da 
eudsri'>e na násar.^ marfli, carev. propios para

rúgale,e á precios WHc'oT“e u r a : a 'd r  H'’'E  Sab
2?5'®-“.!®.,'^®0‘”'-'Pl* ‘ L «htec Moroadtraj V

to 2«n ■San Igneoio.

ms 13E

A M kM V  -«.tVAUVC-) CaaXJUák'.VVu A' X á,.'J .2« '4  ,  í l *

oatóllo de la Cahaña, PalioUon aúm. 23; napítaa D' 
Juan Uoim y Curan, anannte, café de Tacoa: D. Ma­
nnel Teijw..;, i-ijctta da Tierra, altos, fottda -‘Loa Vo 
lnnlaíics;” D Jiaié Yañea y Pola; 'D.Juio;
Boai» Major, Gr.iiimó“6i; D, .Ucnnel Pete», Córrale.»

:»br '■ ■ ■'

' B l I i B i m i G O .
DD. Vicente Kodriguer, CorrabFtiliiu do^aBUríjea 
D. Agnstiu Bobo; D. Poin.aui).o Gutierre*, Agnihi o*
quina á la dol idoute 223: eoñurea Zubíloga y oomi.a 
ma, MoPU, 83; box x>. Susano Arguelles, veeiuo así 

líiú^g, la;Utizidioeioa <le Matoaras 
, .teitu. tlel Monte 415; áüx»

ngeniu Sátitn liiiú^g, L 
D. Vif tr.rUtto OwtleiEez,

a
rer,
caballo;
B?y85, D. á. Gota-w íbocUTg?.)', Vi/laolaru, oíJIoub 
San Juan Bauí,xta 37; D. y»u»iíno Martinoa, tini.n 
t» de Volnnícrjos, Oh»T«* 9: ü. MiwaelGoniolé*, 
Oonoerdia. 13; D . Alejo Azoárrága, Vlllaolara, calle 
de 8an Jo«í 3; B. Saatez Arisa, ulíém del batallen 
da Volup.tai-nxí, Teaienís-p,-5y 85; bodega de D. Broii-

n O T E L

DE BUSTAMáNTE.
Esto boiel citando á á proximidad de les 

liafios, ventsjooamunto oonooido dtado vola 
taauce, cnenta boy con coheata habitaolo- 
neoparamatrimooioay hombrea eoloa, ee- 

^DJildad en sus prooloo ea lo que 
briada A sua favc-recodoroa.

__________ 8 2-le

B o n i to  y  Iw jo só  rpgf-áio
S 2 ''l’.®i'„'^x®?'''''®;i“® 'í '̂ ®''»® hacer nn prvonte de gnMo á loi n!n,)8 que bcutizen. * -tome

Demos recibido unos pireoicsos oo-hajitos de Jo
S riirn o ^ s?"  última E^n^siotei?

UD 5 17 6
’YT’a leoibimss a-i Improntaa para riflo. eon Inn 
_ ,.?®® aprende el nifio n ra  útil n rnf^n„

una. Cabes ton 20-nstrumfniis' í t iü e 'q u é  « d a
A  ' í3T1A t* A vt f « i  ______ _ .«  '  .persona debe -ener en eu cara para mil ñaca á 5* 

Precioioa Santos de Blsunlt da vano» tsm .ñM  v 
prerirs. Solo queda un gran columpio e“ *fu‘?

sdliras p ara 'm itadel modeiuo osii'o, 
m u r a l l a  83. MURALLA W). MURALLA  
-------------------------- ----------------------- 5bp2'3e

SO

E l  B m E m i .
L o  L a c e  p o r q u e  q u i e r e  y  p u e ­

d e  m a s  q u e  t o d o s  lo s  c o l e g a l t a s .

G A L I A N O  80
S IIS O K L A N a A .

Uo Corral, Mcrcc;! 77,
Fraueiaco Soriio; Iía‘,í-,iizai, u_____________ , „
Meneades, <ía volunt-uioa ue lUtiUerta

írcc;177, D.A'adrés Piño-g; Lfiáltad 64, 
Soriio; Jiatí-tza», callo del .Medio 23; D

Cerro, cali» dol f  aten, «« mcler harina, D
Antonio Eoretp; VHlaelara, sáilo ^  'Ciíloii 6: D. Mi-
c**l£il l^ctV t A f \  lz> 3 . . ________________  r-<gael i5íiii¿oí)üĥ \ do La 6doiu;̂ A ¿a gMt̂ doroo, Caza I
Blanca, ter.>íii¡ -rátotoc lietnrla. D. Aatonio Cortí I ^,lo« “eOoresbacendadAs, eixQ 'iTdaoñniM s^Tín 
u»®i Q«Ato3dOí. d?. M a r le ^  calle de DoHdngnc* billetes, m», oon ol osa o y entregadM en M ’nnuto
A A A li t V F I \ Í J .  3L .Í-;» f i .  n  n , . _____ I r iA  A a f n  -------- « « R á C  J 5 » * U ^  e O  6 1  p a L t O

A LOS

h a c e n d a d o s
h í detarminado á aa dueflo á ponerla '  ■' * • •  de loa sefloreshacendadon «noa. eo -.á disposición

eaoa t-FPto fct ;i&i, 6, D. Vriinía GoiumIcsk Guana I ?® ®*t« ciudad que iniÍíqumi?T,M*áfdónés*BeiBríi*’e Vlaííi-fi«!¡r.h5ii nciu. is. eaifnii-o r i  I ton c . a  ,im.»,.«„ /t . .3“ “ „ . i r  «ruones ee tepi-e ^ ,  oMie >?.e hCai. u-, eaíioteo ra
e a ^  co-u uotaLc, peligroBa y exerpa^dmaria < om
_ jMiom Caía Biacoa, íorfia de f íA ^ T l) . Hozó Be­nito Ufiv-' . - r
lacios)
.'alian 
occeeoii:.

í)f= sJÍ X ? / ^ ‘‘teoi i.? 10, eu el almaeen'de lee Sres. Mayner y C?, ObrapL ¿? 7, y en Ircalle  
de Carapotts'ai,? IIQ. * ^  30 ^ »

C A L  V I V A
too 5,___ , PraaeisFO Damorsvao;
dt t-7. D. Frau-.-lreo Hemaiidesi Varóla; fiíauriona 40 
D. Boalfaplo Oonw^iía 58, D.

- .  «isdelPa GMuabacoa, Crua Vsr

del P p i’BKao DOCTOR. El gran defecante para
rt>Tl‘*n*S?ta“l \u ‘*°ri ®'‘,f'®>l“9®i's oaotIdadet.*^Sin 
aL̂ ÍI 1 pipa V bocoy. Sa depÓBito
oa le d> Corrales, oiqatoa á Cá djua», n? S, Ife-
®®"“ _______  36 4«

mabel vaügian .
Ct«n¡(cnanp J5, offíqís •Alv¿¿im La I 

^arilia 63̂  D_. íloi-ei^oMenehdM: Amargura *
D-bnált; San I

LHuuu. cF, cim-euiMuaienehUas; Amarmir» es t» 
Juan IteUn: Monto 3Í7, D, f  élbt G ilm alt;*^  Miini’ 
M,D. Antonio AvMéaagn: A m ia t^ 4  
eonz^’oz; AamsiwU de &eoa, venia <to tabaco w  
Í3 al Louvrc D. Lanion Garairq Caiinno osnuina u 
Virtodr», mueblería, D, Juan José Aehirics;
9IÍ, 15. Jotó Lnia'G oaza^'lr^L.'^niS

nr,v6i6 Emorícana
por MISS CUMMINS, 1 tomo.
CODIGO PENAL REFORMADO. 

Piantesdoprovisicnalmeníepop ley de ídojunl
de 1870,

porD. JOSE SIDliO ? MURGA, 1 tomo.

en nnn ^ San Rafael.
«n bI oV P^Dllnce da onadroe ycuadritce,
damoR flT®’ á 6 ra., a S ídamos á 4 y son cen vara de ancho. ^
y 14 rs.°vara°'^*‘̂ ’̂ ^ colorea, á 12

OláL AEZORMDO
DE

S A N T IA G O  D E  C U B A .
Con privilegio ciolusivo.

«®*ab!ecimieato do H. E. 
HEINEN, calle do Ja Obrapla n. 11, entre

p 2 ô  Sr. D, JoanPorez Dnbrall. 3108635

DIRECTORIO JUDICIAL
IL 4R A . í  l i  .AÑO D.IiJ

1 8 V V .
C O N T I E N E

‘1’*“! ‘■“ «ioiáu Ies Jaz isd csv  xfibunAJee; ,6l UBtMiuíil co 2(k F iem a And-ArA'AD 
Juzgados de IM uJíazcia y de ttoce®i?a"i

M ; A 8 C  A B A S .
El d ’,mingo 28 de enero de 1877.

Dos famcsai orqufs-..m altercarán por la noehe.
E m p r e s a  d e  F ed erico  e l G ra n d e ,
Entrada do caballeros........
Ideal do eeüoras........ ............$-9

.......... ...  $1
KT" A las 8.

ANUNCIOS EXTRANJEBOji!.

Desconfiarse do las falsificaciones - 
Alcrruimci bdjo ios nombres l., l.Garo* 

y C* y otros.
Poner mucho 

cuidado quecl 
producto lleve 
la verdadera fir- 

ma inclusa.

^®>*®*'1®“ -°*'*'̂ ® tea iriBtao!; listas ■'o 
^f®S"'-“ 'i®I2ry Escrlbauoíü'-igaiitor V , y vana»

“ ° l®.'.®.” ®®?®?'®“»“® de Sacón o. tarifm  de'pa-p»i judicial ri impuestos hjfotecarios Stodifia^’ 
r^^,^campanadas y toques i'c fu gVp’or^í^ífiTÍ"

Eüttt ut;iíaiíua o irá  ea baila da vont^ al trAnlA 
de on peao exi bil’ütoe el ■ jem p'ar en Ja ^

«  C R E M E - O R I Z A  
^ 0  

2gg
'  Co'

IV DE

06_ . - V - N D ,
a> '̂sseur de plusieurs
^ ^ 'L u e s t h o m o r é ,

Está Incompa-abie preparación li 
es untuosa y le funde con facilidad: ' 
da frescura y brillantez al culis, 
impide q-.ie sa formen arrugas en 
él, y destruyo y hace deMparcccr 
las que eo iuin formado ya, y con­
serva la hermosura basta la edid 
mas avanzada.

*’á3lj lU pjKíDlCSiáS t* '

lIBREliU ICIOMl í IXTMNJgRj
DE ANDRES PEGO,

34 OBI jipo 34 JjRRBE DePüRRTIí/0
S 21 6

l a  lu teg rid ad  de la  P a ír ia ,
Wa'v-Mo'll®''* reolbülo) á 4 ra, qñe^¡¡ib?aü^ número» |yanir, Y..10 14. ) u« tato periódico por oonduot-. dol S- B -nh,.den natar not;» &  7 »  T .! 1 _______ -XT r "*3 ■“ ■“OO.

I d e  c o r teza s  d= NARANJ.-V .\MARGA i 
al lODl’RO DE POTASIO 

de J.-P, LAR03E, Farn^acéutico 
5, rué rfee I.ions-Sl-Paul, PASIS

para cha-
pne-

vara. 
Abr!gr,a para niño 

edail, a is  re. uno. y niña, menoroB ile

,  . --------— w a a a i L u j u  • U u l  O . .I den pasar nota á ia L'breriz NeoionAt -v i . i
I agente de dicho periédioo en e.ita csn^Ll ’ 4 15° I

Popiines de lana y aeda, mnv dobles nnm veetidos, á 4 rr aoDiea, para |

V.i*•. ./ /r. "Vi

U Y ÜLTÍ.MS REFOBMAS
I zA  S i »  K i 'Y A I.

MAQUINA DE C08EK 
DE eO W E .3

conunAs Inexperta puede manejarla fioilmeñte. 
Lb aguja uo neoeaifa de morco» para oolocorla ; U 
moda volodoru, puesto por fuera, hoce mas fácil 
el unpulec y no ensucia el vestido; la tensión ea 
casi nía; el devanador, snmamente cémodo; la 
pnntodo pnede tednoirsé hasta hacerse casi Im- 
(«rceptible; oordonea, riza, sobrecose, dobladilla 
de todos onohon, ribetea, altor*, y ejecuta con to­
da jMrfeooion cuanto es dable hacer en costuras. 
Invitamos al públioo á qne visite nuestra oasa, y 
liiremo» 00Bo decía aquel annneio: “ Mirar no 
HiMto nada: todo se ensefla oon mnoh > gusto.” Bs 
tomo» seguros qne auestra máquina es la mejor 
que existo hoy di», por lo tonto , snplioamos á las 
persona» que vayan á comprar algnna máquina 

las nuestros antes do deoTdirse por nln- 
generoi para la Ula de Cuba.— 

DADO í_C?, O’ReiUy 76, en-

qne
SUBO.—DepúBito gen 
UAUTINIÍZ, GUAK
tre Aguáoste 7 Villegas. —'También tenemos lasnoTi " ■ ....................... ......SgeMla de las máquinas de WRLBB y WIL- 
80N y en oouiploto snrtido de hilos, sedas, aceite

tJO C H A R A D A H  
A N T I T M T A N I O A a

DHL
» r .  y  AO-KOVO Xatia.Zíl>XA¡

KL EEMEDIO MAS EFICAZ PASA LA 
O U R A .O IO N  D .U L P A S M O .

No se considerará lejltimo el pomo qns no lleve 
la firma, rúbrica y retrato del autor.
S A W a ® ? a ^ íí‘®“ í?“‘?®?.®* tei'wMterio boUea oAMTA ISABEL, oalle do Bemaifi n. á.

DXTÓSrtOB.
Por mayor: en la misma í innaoia; en la drogue- 

.»á La Reunión de los Sreo. Sarrá y C«, Teniente- 
Hay número 41, y en la farmacia de San Rafael, en 
waeva Paz, (residencia d--’ antor)-H abana.
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Hilisnsc de venta en la Librería Nación»! y E*.tranjera, do Aiuliés Pego.

O B IS P O

DE
SA.

CE SÍN KIYAL.
l e g it im o  d e

l a  e s p e r a I í Z A .
guay ara  “ ““ ®®''“̂  Pááiade

» ifvi y ®0“ CIDRA qae sereal z * á UN P E 4O cada caja. Paula 45, oasa par-
’ ____ ______ 10 20aparucnlar.

iSSTSSTáJIBl.
may; Matanziss, 'Mlle 0«1 «{.ertio'ñ? 82; o íjo s é 'c ^ t  
rerao y bo.-ei;; Ocio», ingenio ÍSocarro-Peároso Dito Batista V Lonsz: T-f

son f N S r \ N E G ^ ‘‘í!.A'^ri®‘®“ ' y «f®®*®»

yénleío oom-> la sin ii

JKh(,í.; aiAquina oa auperlor á onantica m  eo 
Tocea bAsta el día.

de máqnldos, agujas, oto. etc., piexas para todas 
La. máquinas y onanto corresponde al giro, y nos 
.Acemoa OArgo de todins leu oompoirioJoueB, garmn*p.ándAlto» '>fhro

Ui« «oJz lirada «is fioñfiieBU pa­
ra §oiiíipr«ad4>r mu grau maperioridad.

La» v'oadon sos áiiioos Mgentex oara la 
t«5* de Cube y Puorto-Bloo,

A n a s A K i o  Y  tm m x i 'i ro ,  
^ R c U l F  a o ,  fcoato »1 p ó rtico  d e  S a n ta  | 
O atallnfi. n u 3 f  '

m a ü ü im j l)R MiR MRíTA!;
D E

I t e tn i f ig io n ,  F la rc n c e  y  W ecd .
Cabe de la Amistad n. 90 esquina á S. J  té. 

Por querer realizar oempletamente las existen- 
olas se dan al costo oon cus<flaiiza y ga ant is, lo 
mismo qne hiles, aceites y agnjai para diosas,

bp 1518 e

.BARNIZ DE ORO.
lia efioaeiodo este barniz, no so limita solo á dar 

el aspecto de oro á la bofe de lata, papel 'e eetefio 
y  otros metales; sino qae ios preserva de los agen­
tes atmoftfóriooe qae tienden á destrnirlos ; loa o on- 
serva en sn primitivo estado, sin que por el uso 
p.orda el objeto barnizado el oolor dorado que ba

AOi«o jr 13U.-04, vwAww, iAigüíiio «ooQfro-PoQroflo T> I comí la sin i^nal AanA pnonp iroT
Vicente Batiste y Lopsz; McToadei-fls 17, r tío je ^ ; «^ted»sIa»prinoipa!6, poTfameri^ te^
D. í r » 4 ( ^ u  '̂ ® Kstre la 1¿? D ria. y d.v>gaBrtas*do América^ ¿ ía S o ’Agapito Hasr! Güines, potiTro Aotukuí.a n  t,  I ........  - ---------- _ 1 ________ *"*

TiillLBM  A6EKCIA

. á 4 rr. vara.
y casimir, negree y de colores, para señoras, A 5 $ uno. “ ^

Medias do hilo da colores ea rayas nara 
señoras, A 12 $ dna. ^

^^-Mantas do casimir dobles, con rayas, á 3i$

t o f í a t " ™  v " ;? ”"'»»- í  “ I «'.■

rs .^ v a ra ° c u a d ro s  de colores, soda, é C 

v e^ S rá ^ O ce n to v ísL  vara?®
g i í  A !fy Í H u a .^  y

LA e m c l o p íd ia ,
i i b r p r í» ,  O - R o i l iy  9 1 .

REUiZiflO.\' BE LIBROS.
-Historia d-jl derecho loQ. Hugo.' tomo........

Riquelme.—Derecho 
2 ti luos.

Esto producto cura radicalmente las Es- 
I  Rótulas, l.as Afecciones tuberculosas. Jos 
I C á t i c e i ' e s ,  I.a Oota, loa Iicutaalismos, la j 

Cano de los huesos, la Acrimonia do la ¡ 
tangre, la.» Lnfermcdncles de la piel, y los 
/Iccuieníes que sol,revienen en et segimdo 

1 y tercer periodo de la Sílitis. \
Dópésitos en la H a b a n a : S,\rra y C>> ; — I 

L L. Leiíivehe.nd ¡ — y en toda» l.as principales I 
l-armacias da la Isla de Cuba. -I

público
Tan o, un 

int.-rnaciotia:.
K.da-—Uigástem remsno-bi»; .icúm," ¿ temó'" 
Lavallée.-H istoria de les francoj<a 8 to-8 francosia.

Diccionario c sp tn ’ílátiúó]
moa.......

Más 7 AiDgas,'
ua tem o.............................

Paoheco.-Ritudios'dódeVe'ohópóó'ali'óü'rc-

AVISO  á íes .ilFDíCOS 
u m -  éíl ir  fOKGET 

^  K;. fo >• ner^
^ *í ' í/.-, •¡■-.•f/ií*, irri»

quitos u
idco fl inuuico y yi c;iiiiriL*>.— |-’n ■. ''lur.FE
S6,ruó VIvioimu.—*í..ii!i.¡:;o..lí:|,!0 )l;i 'vi'iú) v 

I SAIllíA y C-, 1 ídtN.t.NLil-.ü y C'.’ 'on la KlAibaun

lie, del me-

G il-¿Iás|2t'm óó!
fll^éflcás^rtomT.
nn^tSSo“.'?í!~^í?®“* «ooncmtadoi'éVf'ió'ai

gran rebaja .
l e n c e r ía .

r .S X  LTAIT™ ” “ «*■

nespr$“®pL!®de
Sllesiea m uy finas 

m ism as v a rrs .

na tratado práctico de ios ñegoTios ÓÓ temó.'
Ha de lejlsiaoiendevnnriniaa

n?®!®??? ®^e®?.«teL 5 tomos..

á 15 $ pieza con las I

¡H» aUb*(n 
Eranoúieo 8 P M ^ r o  ferlóeaírü de“ Ga’toe’/  

doés Martinos; ^*'*P*» i?> D- Pedrei

t .qnirido. 
Ah.horro tiempo y capital, si lo emplean los dne 

lies de dal^ ríns on lagar ael papel oon que cubren 
las latA^ bedara o .nnnpincel m uj fino, sin ca­
lentar ántos nt después el objeto que se dore.

De venta: en la oa 1-» del Principe Alfonso 416. t 
en las droguería La Central, Ourapla 31 v 35 v 
La Keunion, Teniente-ftey 41. jp® í í  e

I> E

lazar; on Cárdenas, He^ 4T3," D. áeveriuo Sr.ii,;.oii‘
UaI aj».».._1.̂  .1I j a l t ^  lio, D. José Rodrigue., B e W a b  

ftanoi.00 Viera Montes de t'oa; Conooraia 
drés Sonde; Moroadares 6. D. KL, A.; Comno-• 
O. Pedro Ortni; O’Raüly 63, D. S e b ^ S ^  l

30. D 
■ 8*1

Matanzas Qel»b8tt 47‘?£.^^jo8é
D. Angel Eerr&ri; Neptuno 173, D. j .  p . B; s L  P¿

P O M P A S  F U N E B R E S
DE

D. Riiof mmi
oflqtiijQai .i 
íif) Líittjs,

el mas antiguo por ea 
(don y más moderno por s-c» oi'ectof. n n «  L

b.SK  f.0S*,,T '*'> '*
PopDnea de seda, colores en- 

s®. y cuadree; todos & 7 rs. vara.

lejisjatriíin ó ezpocioíon

nn“tomô ‘~®’̂ ®”° ^ fleóió¿trd'¿rmaú'¡móóió'

’̂ 8 ’««etVs.' '¿ to-

rRq de Eípsüa, contiene las armas y blasones 
^8 telaos. Provínoiae, cindadei. ^ I im  y 
SnXíó*; “ w trado con

ade’mado oon más

valen ñ J4.
CHRAN S U R T ID O . 

VARIEDAD Y TODO NUEVO.
y m orunas, p iqués

------ fonda
po* fiíis cieotoe, pues constenI temento 00 optán Initoduelendo m e jo ré  coaüi^

lácto ® ̂ ®‘ »9*'V«i0 íúneteí,laoteúe la adaLimatraojOti. fmi'enn v,».,-!,

I segnn loe 
surtido pa- 

dosde et

<18 escudes de am ’as por norediteZS 
"8 l-8Í '«  enrsr 

rof» d * T  - “ “ te)*"*» 4Ó" cóteiiáV y dV'lVóó".r^ »  de Aragón, escrita para darla "á conocer al pueblo, recordándole los grandes beoboa da

c h ^ * c p rp sW io ‘L 7 ^ “
un f̂oto“.“ “ ?* ®*“.^ í® / P‘ ” ®®’o^
ver^l^/a ?®®‘°”“te8: grandé'hútoriá'ún" versal, la cidnioa general de Esuafia; los famo­
sos ansies de la oorona de Aragón, Unstrado

admimVrswte, entibio y h o ^ ^ h i l  
h ^ e  en iw prixolpai?3 eindados d s ^ o : ^  ,Ambrlcpa

Ain este c9tabI^jitcien¿o os doi:A9 ilnloamants ezla- 
tñ £i deposito de lois elegan tes ■ - * *

MUCHA
Argellnao, Increolaa j ^Giunaa, piquob

d ^ h U n ' abanicos, corsés 
de hilo p a ra  n iña  y  señ o ra , faldellines,

y  cam isltas  bo rdadas p a ra  i

—  120 —
Se ha repetido bastantes veces que el Sr. Mlnistío de la 

«oharnacioti, y se ha dioho en muchos periódicos ofloiales. ane 
ei decreto de imprenta es emlneatemeuce liberal. Si esto de­
creto ee compara con las leyes do Felipe II, no dudo que lo 
Ma; pero el es un paso en el camino de la libertad dol perlo- 
ciismo, según repetidas veces ha manifestado el Sr. Ministro do 
la Gobernación, es necesario que en señoría so doeolña la coro­
na qne con tal motivo se ba puesto por qne esa corona es para 
quien Inventó las penas de suspensión y eupreslon y estableció 
el qrlnoiplo absurdo déla autorización prévla para la publica- 
oion de un periódico.

Primera oireunatanola que debe tener toda ley penal: de­
finir con claridad y, el fuera posible, hasta matemátioamento, 
el hecho que constltu.ve ol delito. Pues bien; en ese decretó 
de Imprenta, donde solo Impera la astúola y reina la susploa- 
ola, donde ee vó un temor y un recelo ipjuBtifloados, el primer 
defecto qne se advierto es qne se considera delito todo acto que 
el gobernador, sub gobernador 6 alcalde le parece, v que nne- 
de ser ó no delito, según la autoridad qne ejerza las funciones 
administrativas ea el pnnto donde el periódico se da & 
luz. Esto pugna, señores, no solo oon lo quo la razón dicta y
la flloaoñense^, sino también oon lo qne establece la ciencia 
dol derecho. Es preoiso olvidar las máximas del derecho qne 
no son más quo la razón abreviada por la experiencia délos 
siglos, para afirmar, como afirmaba el Sr. Ministro de la Go 
^ruaclon, que los delitos se encontraban perfectamente 
definidos en el decreto y que, con arreglo á él, podía el 
escritor públioo saber hasta donde podía llegar con eu

-  117 -

W el deposito (lema ologaatea y ligero* s&roéfairo- 
matpioos úiumamante inventado*, qno elerrao u i. 
mébMmsqto, p^diácÍQíe CQiy«Bvar si codáver «n la 
Misa todo el tíempo qae ss desee sin neoeeídad de 
toipai38icüauozito; Mtisfídrn tido aprobados voy él 

<̂® -Rintóurf. Se venden á 1m dn«. too de los trenes do toda ia Isla, así como sarodfa* 
JOS do mtdsra fcoohos on los Estados-Dnldo», i  K^rnoa de todas olazcs para loa miamos. ^

<*:rfüdoe  ̂lo* que se sirvan ocanar ll m dicho t r^  a todaa horas y para todos pontooT P̂ efiÍQg 0.1 AlcUlCQ da tíldoi. mff

niño aifm bras do ostradó, mediós,Tencoría
V cuanto ha In­ventado on ropa ol capricho de las modas.

SASTRERIA Y CAMISERIA.
M íls p a r d e s ú s .

Abrigos y pardesús

Domat.

dê Jaĉ hinTsmoTÍŜ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂

niatoria general de Eapafla y de susposeslo-, 
hS^l *l®“ P®«.Pf£iitívoa
K  Zamora y CaWIeTo 6 tem Ó 7grandV “l’in ,:
trados oon protQsion da lám inas.:.. **“*

Todos los libros están ompostados v «na Ttr® 
8onontendidos,enbüJetea. ^  * **” '
J^t^udencla ® ^
ligatura, agricultura, fisica y g u l í m l ^ . a r ^ ^tátkflnl A .-» .. . . . .  _̂___  .  ’gÍĥ ’ en español como en Dancé»'
^^?i?f^ t!? ,® ” í/8 ,'8® “ ’®° novedades.

Por

CONGRESO.

SESION DEL DIA 1“ DE DICIEMBRE.

.Se leyó la  slgnlonto

Ptoposícion del Sr. Goneales Fiori.

á sn vario® oaaofl do denuncias Injostlfloadas,

No hay, pues, señores diputados, para castigar hoy A la 
prensa periódica, reglas fijas, ni más pruebas que la sospecha 
de un funcionario quo en unos casos puedo llsmarse fisoMde 
Imprenta y en otros ser el alcalde del.últlmo pueblo de la mo-
u&r îiida

" El diputado quo suaorlbe somete A la aprobación del 
Congreso la siguiente

Propcsicion de ley.

i  Y cuando se han Impuesto penas por sospechas 6 nre- 
Buncloneo f B Sr. Ministro de Gracia y"̂  Justicié que m  un 

«¿ttugnldo Jurlooousnlto, reoordaré quejamáen España se han 
P®“ ®̂ «>*P8®ha»- En la república romana, nnn-

nenQl«r?!“.̂ ® . «“ peradoreB tampoco; y de tal modo oro-
laa teoría legal de
nadie puedoi?® «no “0 d'oa que
esta conforme sospechas; doctrina que
patato Ileyó A ?.e„® «mperador Cárlostémanla en el Código La Carolina, y

, ®o declaran derogados el real decreto
A ^ a ^ m p f e ^  olrouíar de 0 do’febrero últímo?'’refaHyoa
l i a r e n p o r l ó d i o o s  suprlm ldos y loa que se ha- 
i n « ? s u s p e n s i ó n ,  podrán  oonli-

on «no ee prom nlgua e s ­ta

Palacio del Congreso, 18 de noviembre de 187(5.

Oonsalez Fiori, ” 
9Ómss DSL BKINO-30

lo. ---------caballeros d«la^oniejores clases que se conocen á 80 y 35 $

______________ ___ » . . p.

Z á

P I . I I I U  R L R n E I C l .
A l P C B l lC D  D E  B m r a s .

flus completo.
completo do abrí. 

^  ouBlmlr de colores |para todaa edades, de 3 á 12 afioe.
10,000 camisas, qne son bastantes, del i 

pala, córte especial como siempre, blancas v 
de oolores á 3J, 4i y 5 $ una. ^

y  además cuanto ee necesita on ROPA 
SASTRERIA y CAMISERIA Sbniae ' i

La pluma pueda esoribir CUATRO MIL CAR­TAS oad» día..
bafándV^** 4o Crespo Hermanos pueJe verse tra-

cl sábado 20 de enero.
Rzfeicncias:

_ L I B R O S  E  I M P R E S O »

CALENDARIOS
dol

0 B Í 8 P  ADObe l a H A B  A N A i

A í r o  D E  181t
Banco del Cemeroio.
Banoo Ce S.n Jeté.
Lioid Habanero,
Moré Ajúria.
Hauvalle, Finlay y C* 
Bscells y C1
Melvtíia y Cí, Cárdenas.
Mf. Beau, Cénsnl inglés.

El Agente.

GALERIA LITERARIA
O V S A  72 ,

E N T R E  O BISPO  Y OBRARIA.

Con prírilegio exclasivo.
I e stab lec im ien to  da  H .  39.I  <̂ o la  Obrapia n* 11, e a -
tr e  San I ra a o lo  y  M ercadoreo,

® ^ aguinaldo seanuno.arán á su tiempo. 3ms6oo

Son redondas, del libaano de una ¡ ' 
y  contienen dos granes de e.sio poi. 
medicamento, quo de lioy en adela :' 
enfermos podran tomar íin  dis 
guno.

Eli París, en cas» L. FEEP.::, 19, ras Ja 
SABRA V C“, Tflnionte-ICe.- -U 
FERNANDEZ Y C?, (¡;erri4i; Obra: í 

V 3o, y en todas Jas buerau uctioo < Isla.

OEAN DEPÓSITO

-1 20a
DE TODA CUSE DE LIBROS.

t . l L ,  C J IL , C A L .
xoE LIN G Sn Yt u  ®««dteada del potre-
rProaí®.?*m® órdenes en SU depósito calle de la 

£®r ‘‘tenaoen de maderae ds los Bree. Gar- ola y rxrriga. _________

•LOSETAS
DS

L A B I S B A L .
deB lancas y  coloradas, de ven ta , oalle 

Santa C lara n? 22, A lbertl, C arbó y 0?
30'.T e^

Se venden vorire trajes hecho, en Parí., entre 
ellos uno de terciopelo francés oon rianíslmoi 
gnipurca. Hotel S:-», Is ahel núm. 20 Obispo 67

1-!3e

Mannal del oonfltero y pasto'ero, nn tom o.,..f5  53
Manual del paitor, nn tom o............... . . . . . . . . . . 8 J
Manual del jardinero, nn tomo................. .
Mannal del polvorista, nn tomo................. 2
Mannal de barnices y charole., un tom o...’." '” ! í  1
Manual de meoánioa Industrial, nn tomo.........2-50
Mannal del carpintero moeblista, 2 ts . . . .  2-50
Manual de pbitura, dorado y plateado, nn tomo. I
Manual de agrionitnra y ganadería, nn tomo___2
Manual do todas las arto», un tomo..................... ..  I
Gula para el estudio de la pitara, nn tom o...!!! í  I
Mannal de relojes de soi, un tomo.................75 ote.
Mannal del platero diamantista, un ionio.........l-so
Mannal del Iteorisea, nn tomo........... . . . . . .  2
Manual de albafillería, nn tumo................. *.'.'.*.'r-26 I
esnual del cazador, on tomo.................'.'.!!!!l-50
Mannal para toda oíase de tintas, uu tomo..7*5ote.
M.nnaJ del SMtre oon láminas, nn tomo..........2-50 I
Mannal del pintor al lobado y á la aguada, na to­

m o .......... ...................................................75 ote.
Mannal para la fabrioaoion dol pan fino y ordina- 1

rio, un tomo............................................... l
Manual de la mojar embarazada, ua "tomo’.'.'éo'óts.

Recompexsa KsciesAt dk 1 6 ,6 0 0  francos. 
G ra a d e  M oflaRa d o .  ORO ó T . liiiroche, 

MEDALLA onJa£umMGaa.ria París 1875

E L I X I R
Co.tlenltiiio íceos ¡os ptiotlglos Ss Us

l  a Quina Larocbo es un Elúñr muy 
egnclubley cuya superioridad á los vinos 
y a los farabes de quina está aürmad.adesdó
vein te  años liá, contra el d e c a im ie n to  d e  
Ul.- fu e r z a s  y  líi ««ri-jtrt, l,is a fe c c io n e s  d e l  
eslu .'iiago, /'¡ebres a iU ig u a s. ele.

3  quinas. :

FERRUGíNOSOBt
MISMO _____________________ ____
la feliz combinación de una sal de hierro 

con la quina. Recomendado contra el 
empoSrécimienío de la sangre, la cloro^ 
anemia, consecuencias del vario, ,-tc.

I si:
Perle, 12, ruó Crouot, y oa iae prlnclpale* Farmacia*. —  firigl- 

i n la n a l t a n a  t  S A R R A  y  C ,  ¡ - - F E R N A N D E Z  y  Ca. j T  '

— TfíNsiNmizíArPArz.
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Z i L^U'ai;> !a üúrltlma árdea so ha pro- 
•iaoldo íiaaia «hora raaaltados ooaorecos. 
ilr. Parkord ha lansado aaa proclama or- 
deaaado á la admlnletraolon conaervadora 
qac BQ desmorone, j  é i t a , como ea aataral, 
no le ha he?ho caso. Suponen a’ginoa que 
Mr. Packa'd se d.term inará á lanzar sna 
(esrzaaála calle para promover nn oontl oto 
sangri^oto j  orear de rechazo la necesidad 
(1; rosoaooof á alguien por gobernador, pa­
ro el éxporimetito ea atrevido, ante el lae- 
lollblo daber do tas tropas fedéralas, que 
ao permaneearlan inactivas si las cosas lla­
garan & tai panto. II i7 qne tomar también 
63 ensata qna los conservadores tleoeh en 
Xoeva O rleans eels mil hombres do milicia 
perfectamente organizada j  compuesta en 
su mayor parte de veteranos ds la guerra ci­
vil , y que uu nficleo comejante, en pueblo
cansado do la tiranta radical, obliga á Mr. 
Packardy al gobierno á obrar con 'la mayor 
clrcaosptction, por macho que confien en la 
paoloüíe longa-jlmidíl do los humillados 
la'slaúcsea.

Lata última consi 1eraolon es la qne mis 
ha dañado & Mr. Grant en la opinión públl 
ca del Norte. Demócratas y repnbUoaiKis 
seextremecen per igual ante la idea de nne- 
vas gnerras intestinas; y encender la tea de 
la dieoordia, cuando el país está sobre nn 
volcan, por eottensr á ana camarilla dea- 
preele-b'.e, os el acto mis anti-político y la 
torpeza más inaod ta qne Mr. Grant ha po­
dido cometer, aún á loa ojos de sns mismos 
partidarics.

DI gcieral M íos, coa 4d3 hombres dol 5? 
regimiento da infíoteria federal ha regresa­
do al campamento da Tongas R ver, en 
Montana, despees do efectuar una campaña 
gljriosisimj centra el famoso indio Sitting 
Rail, al cual dice que ha batido tres veoes: 
con tan brillante éxito, añadiremos nosotros 
refiriéndonos & loe partes ofioialea, que el 
general Miles ha tenido qne temar cuarteles 
de invierno , y bitting Bull ha ernzado el 
Yellow otoñe, probablemente para reunirse á 
Crazy Uorso, que osi^ acampado en la re­
gión jdei Big norn con fisrzas innúmeras da 
Cneyenues v Ogalallaa hostiles al gobierno.

Por sapneato, cada uno do los 439 ha eido 
héroe, á tenor de ;o qne dicen les desps- 
choG, aunqne callan discretamente las herol- 
eldadoB cometidas, p Qoé ménoa pueden ser 
los Infelices, aquí, en donde la prensa ha ca 
liflcado de héroes también á los raptores del 
Moctezuma___ T

Una de las heroicidades qne loa despachos 
nos revelan es la de que, habiéndose acer­
cado á las lincas federales cinco Jefes Slonx, 
con ba'idera de parlamento, los Crews auxi­
liares de! general Mdes ea echaron sobre 
ellos, y lea d^c.-on mnertc. “ El general Mi­
les ha ssntldo jcfiaito esta ocurrencia, ” d i­
cen les telegramas con eecoUlez encanta­
dora.

Eoto, :n  verdad , ni necesita ni oocsicnte 
comcnl¿ilo8.

Por haber^, negado la J in ta  escrutadora 
de Lnleian . á facilitar á la comisión del 
CongtMú , que está en Nueva Orleans, las 
listas y doenmentes que pidió, ha dispaesbo 
la Cámara de roprcssatactes qne loa junte- 
ros sean presea y conducidos á ^ya8hington 
para responder á la acusación de menospre­
cio do ir- antorldad de aqaolia Cámara.

Lo mejor de esa medida no serán los da­
tos qne á su favor llegusn á obtenerse, sino 
lo qne ganará la Jnstic’a con que los repre 
sentantes del pal) ve.an por si miemos qué 
clase de personas estüan los radicales da 
Lu'^'ana para los cargos de más a’ta tras- 
oonuenola, y en qué manos ha venido á pa­
rar eventua'mente la suerte de la Culón, 
pnest ] que las dsclaraolones de esa junta 
han contrlbnido como la que más á samlr al 
pala en laa difieulCades de q ie  es encuentra 
rodeado.

XLEJICO.

país , rstlran el compromiso do seguir facl> 
litando hasta ol comp'cvo de lo convenido y 
qce con tal objeto iban á celebrar una reu­
nión en que se pusieran do acuerdo con tal 
fin.

En el ministerio do la Guerra se hablan 
recibido noticias desfavorables á los Igle* 
sistoa. Varios oficiales so hablan presentado 
en Queiétaro á las órdenes dsl general D'az.

E ntretanto  s a decía qne el general II )- 
vne'.tas, qne mandaba la guarnición de Ma 
Cameros, so ha pnesto con sna fuerzas á 
disposición del señor Iglesias. El general 
¿.latcrre habla salido para Córdoba, á donde 
ha eido desterrado. Ec Veracmz so ha or 
ganlzado una expedición qne á las órdenes 
del señor don José de la Luz Eoriquez irá á 
Yucatán. Noticias recibidas del interior, 
dicen qne el general Rocha estaba en San 
Luis el dia 10, y so asegnrabo qne éoto era 
el deaigoado para mandar en jefe las fuerzas 
constitucionales, y que á sus órdenes estarán 
loa generales Cebalios, Fuero, Treviño, 
Revueltas, Quiroga, Conde, Palacios, 
A.ngel Martínez y otros. Dice un periódico 
qne con el señor general Diaz marchan al 
iateriur 19,000 hombres psifaetamonte ar 
mados y equípales.

El dia 2180 putl oó ea la capital el deero 
to de convocatoria para la eleocloa de dipu­
tados al Coogreso d ala  Union, prssideute 
de la república y presidente y migistrades 
déla Suprema Córte da justioU , por el gs- 
naral N. Mendaz, encargado dsl Poder Eje 
cativo, al cual algas una proclama del mis­
mo á los mejicanos. El día 28 se recibió eo 
la capital noticia ds que Porfirio Diaz, imi­
tando á Igleaiaa, habla renunciado su can 
didatara, y tenia intenoion do retirarse á ens 
propiedades de T.acota'pam. Ea cnanto ao 
supo esta noticia, primero el señor Bonltez, 
ministro de llao len ia, y luogo todo ol mi­
nisterio, hicieron dimisión. Loa señoree 
Riva Palaaios, Mendaz, V allirti y Bsnltoz 
eran canlldatos p arala  presidencia de la 
Suprema Córte.

Los lutnores de la prisión del Sr. Lerdo al 
pasar el rio de las Bsleas, soban desmentido, 
y se asegura que so embarcó en Acapulco 
para San Francisco do California.

Segan parece, la gracia concedida áloe 
dasterrrados señ ores D. Pedro Santacllia y 
don Delfin Sánchez, no es para qns perma­
nezcan en Méjico, sino en Puebla.

En carta de Monterey qne recibimos ayer, 
escrita por persona Imparclal, se nos dan 
extensos pormenores de la entrada en aqne 
lia clnlad del general Vrovlño, el cual fué 
recibido con las demostraciones más halaga 
doras de afecto y ds entusiasmo. Dloenoa 
nuestro ilustrado oorrreaponsal, quo la po­
pularidad del sefior Treviño en los Estados 
del Norte do Méjico, es inmensa, colebrán- 
doae en 61 la habilidad y tacto con que ha 
logrado, tia disparar nn tiro , la rendición 
del general Palacios, y elojlándoso por sobre 
todo lo que, en efecto, es digno do los més 
altes olojtoB: la moderación con que se ha 
conducido ea la victoria, pues hasta el I? de 
enero, fecha de la carta ó que aludimos , 
no eo habla dorramalo ni una gota do san 
gre.

Por eso, y por el vivo aprecio que natural­
mente nos inspira conducta tan humana y 
generosa, sentirlamoa quo el general Trevi 
ño hubiera empañada ol lastre de la pura 
fama que acaba de adquirir, f isilando al ge- 
reral D. Julián Q ulrcgi, quien, aunque le: | 
diste, 8s encontraba apartado do la lucha 
activa. Esta última noticia la comnnican á 
la Prensa Asociada en telegrama fechado en 
Matamoros á 15 del actual, más no queremos 
creerla hasta no verla confirmada.

episodio de la lucha sostenida por los Bretc- 
noa en la Yendeo on defensa do sus creen­
cias y BUS IcjUlmos royes contra el gobierno 
do la repúbl cu , en 1T92, ofreciendo no po­
co intere» y algunas sltnaclonea dramáticas 
qne fijan lu atención del anditorlo, y esto 
dicho á trozos en castiza prosa ó en corree- 
to3 y brülautes períodos de verslfioaolon, qne 
arrancaron en ocasiones nutridos aplausoe 
al numeroso público qne ocupaba el teatro. 
Lam úiioafué Igualmonte muy aplaudida, 
sspecialmento un dúo y cuarteto del acto 
primero y un cousertante y nn biíudls del 
segundo y tercero. Loo autores fueron lla­
mados al final del cegando acto á la escena 
en compañía do los actores, recibiendo inc- 
quivccaa muestras dol agrado del público, 
especialmente la beneficiada, que cantó su 
parte ern g n n  maestría, recibiendo varias 
coronas y multitud de rames de flores.

En La Marselleaa , cantada en el teatro 
do la ZiTzuela, soba ofrecido la particula­
ridad de estar encargada del papel de Flo­
ra , estrenado el año anterior por la señora 
Zamacois, la Sra. Franco de Salas, la cnal, 
evitando comparaciones peligrosas, logró 
salir airosa da su empeño, recibiendo mc- 
ohislmos apiauses. Esta artista gana cada 
dia más , tanto on vez como en facultades 
dramáticas, y el público la dietingae siex- 
pre con sna muestras ¿e aprobación.

Sobresaltos y temores so titula la zarzue­
la estrenada en este mismo coliseo ol dia 24 
y nada puedo dsolr á Vd., pues á posar de 
que según loa periódicos fueron llamados á 
la escena sus autores, los Sres. Balanoiart y 
Márquez, lo cierto es quo murió aquella 
misma noche sin que haya vuelto á figurar 
sn los cantales, slóndomo Imposible decir 6

De repente dió un grito la etñorlta Cood' 
l i e , exclamando al oaor sobre la yorba:

— ¡ Dios mió! me ha picado una serpiente 
de cascabel.

Uno de los niños que la acompañaban, 
percibiendo al reptil oculto entre los pllo- 
ernes del vestido, lo tomó por ol rabo , eaou- 
d éadolo fuertemoute, y con la mayor sore- 
uidad le dló muerte con un palo.

Apoyada por los dos niños, Mías Coodloe 
83 dirijió á su oasa, donde fué acometida á 
ponos momentos de terribles convulsiones.

El desgraciado padre de la jóven ocurrió 
con un médico tan pronto como tuvo noticia 
del suceso; pero á pesar de los medioamen- 
tos que se administraron, la jóven marió á 
pocos mlnntoB en medio do horribles aif í- 
mlontoB, sin haber podido reconccer á su 
padre ni á loa testigos que presonclabau su 
ag''0la.

Uno de los cascabelea de la culebra s. en­
contró adherido á una da las ligas.”

SI este cuento no salió de la pluma do un 
andaluz, do |  de dónde s filó t

ORDEN DE LA rLAZ A DEL DIA 2.Í. 
aanvióio fatía u  26.

Jefe do día: D. Aogul Alvarez Arcoa, T. Coronel 
aegasdojefe del UdtAtlou da Parada.

Parada: 4? batallón de VoloJitarloii.
Castillo del Principe: ArtiUorla 4 plS.
Idem del ndm. i: Coiv.palIIa de Volantavios da 

Cana-Blanoa.
ISGaardia del Cuartel de M:tdera; Comp^iriia de 
Cbapelgotris.

Reten en el cuartel del lieglmiento Caballería de 
Voluntarios: Tercer Escuadrón del mismo.

Patrullas en Jesús del Monto y guardia del Cas­
tillo de Atarée: 1? Oompatíla del mismo bar-io.

Hospital y prcvlsionas; D. Domingo M rollos, 
espitan del Deptfsito de Inetiuoeioo.

Bl Coronel Sargento Mayor.—BeeaSo.

RASTRO DE QAHADO MAYOR.
Koyin: lento de coosnmo en erte dia, prcoiox, arr cb

7 exisíanola.
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DE PAYKST.—No hay fan- 

A las 8: 4“ fanoion de abo-

Toro (201 piitfA.,

Vd. el motivo, aunque es de presumir, per 
uo haber asistido á su representación, pues 
no pediendo estar en todas partes, me de­
cidí por asistir al teatro de la Comedie, don 
de como dejo dicho, hubo otro estreno.

En el Español nada nuevo, á no ser nn 
á propósito estrenado en la tarde del 24, ti 
tulado JDsírás de un pavo, orijlnal de los 
Sres. Aza y Campo Arana, que como Vd.
puede compronder, eo reduce á un entreui 
miento propio do estes d ias, y que única 
mente como ta l , recibió el público. Por las 
noches so está ejecutando la obra del señor 
Eohogaray E n el puño de la espada, y so 
anunc'an varias produoolones de reputados 
y anlaudldcs vates.

En Novedades so ha puesto en escena una 
trsjedla titulada Norma, on la que la señora 
Civili luce una vez más su Indisputable ta­
lento , y da la que me oenparé extensamon 
te en el próximo correo.

Qiedo de V d., S. ,S. Q. B. S. M.—ff. O.

GACETILLA.

Loemos en E l Cronista:
El vapor City o f Herida qne llegó proce­

dente da Yeraernz, nos ha traído correspon- 
danelas y porlóiloos de la república mejiea- 
na, c:iyas últimas fasbas de la capital alcau- 
zin al 3 del acta&!. lió aqni lo más notable 
que en ellos encortramos.

El 21 de diciembre hablan celébralo ana 
eoníerencla el señor Iglesias y el general 
Disz en la hacienda de la Capilla, frente al 
célebre cerro da las Campanas, entre Qieré- 
taro y G^b'-ya, en la cual por toda ooneeslon 
se ofreció al primero los medios para faolli- 
tir  Bl.i «a iií -í -leí país y la del general Antl- 
IloD. A prop; 'ro á esta entrevista, copia­
mos -de una eórfeepondeuc'a particalar de 
Qierétaro ios párrsf.>a siguientes:

“ El jió res  21 se verificó la conferencia 
estre el señ >r general Díaz y el señor Lio. 
IjImIss en la fiaea de la Capilla, distante 
Qoa Ugui ds esta cap ita l, propiciad de la 
r iu li dol coronel D Bsnito Zsnea, goberna­
dor c¡'i« fué dt> cote Estado. A las onea se 
presootó el gsnersl Díaz con todo en estado 
mayor, y el señor Iglesias scompafiado sola­
mente dol rico propleisrlo D. Ensebio Gon- 
zrles.

“ Ddspoea ds las caremonias de estilo y de 
loi cumplimientos forze-sos en tales cirenos 
taacieSj comenió la cocfsrencla á las doce 
méüc-s cuarta, no sin habar despejado ántea 
el salón k s  aeompéñaetaa de ambos poreo- 
najss , qne lanúo enteramEnte solos loa so 
Cotes D.az ó Iglesias.

“ la une méios cuarto terminó la cos- 
ferencia, sin qne hazte hoy se sepr que fué 
lo que en eUs sa arregló , annqne los comen­
tarios abunlan ea vircnl de loa aconteol 
mientos que se han sneedido , tales como los 
pronanelamlentoa de Condey, Olvera, San 
Miguel Aílóüda y otros rcsoncciendo al ga 
neral Disz y el plan deTuxtepeo.

“ Ig.dsias almorzó en la hacienda de la 
Capilla, y luego re tiró , acompañado has 
ts  Sao Jn«nico por los generales C osío Pon­
tones , Egci ez y Lamadrid , qua fueron oc- 
mlslouaios al efeoto por el ganeral Diaz, 
qulea puso tsoiblea un» elegante diligencia 
á dlspa^-oion dal señor Iglesias, que aceptó 
para regresar á su campamento. ”

Esta oatreviaU, como Indica la correspon- 
ásuola, ha dado lugar á diversos comenta 
riof; se d’j o en les primeros días qne c'. señor 
Iglesias ronunelando Poda particlpsoion en 
la polüiea militante "si país y se resitaba á 
la vida privada, Unto que varios perlódioos 
de la eapiUI publican telegramas dsl gene­
ral Días dirlgidrs a! general Mandes trasml- 
tiéadole otros qne desde Silao le dirige el

REVISTA DE TE4TR03.

Diciembre 23 de 1876.
Sr. Director de La Voz de Cuba. 

May S sñor m'.o; Bien á mi pesar me
imposible escribir á Vd. mi

fué
acoBtnmbrada

J S e n it lc io .— ZÁ Idnes próximo tendrá 
lugar en el teatro de Lorsundl la función de 
gracia del director de orquesta de dicho cc- 
liseo, señor Rlus, ponióndoeo en escena por 
primera vez en esta capital la zarzuela FetU 
Faust, una do las obras en qne tiene funda 
das esperanzas la empresa, y cuya música, 
eegnn nos dicen, es una rccopllaoien hecha 
por el beneficiado de los prlncl; ales números 
de las más celebradas óperas.

El Biñor Rius es un buen director de or« 
questa, cuya modestia es do todos conocida, 
y bien marees que el público asista esa no 
che al teatro en gran número, demostrando 
así al beneficiado que ha sabido captarse 
generales simpatias.

Al teatro, pnee, el lúnos.
T e a tr o  d e  » llb isw . — El conde Patri- 

zlo, qne hace poco tiempo trabajó con éxito 
en el gran teatro de Tacón, lo ha efectuado 
anoche 63 el de Al bien, siendo aplaudido por 
las suene] que efectuó, según se nos ha di­
cho , pues no estábamos en el teatro.

T e a tr o  de  J P a y re l.—Axíooho so vol- 
I vló á cantar on el teatro do Payret, la ópera 
1 de D oiizzslii La Favorita, con un éxito me-

carta en el correo qne salió ds Santander el jof cún, si cabo, que en la noche anterior.

no , turno par : “ La Favorita.
TEATRO DE ALBISü [LERSÜNOI].

A las 8: 12 fuaolon de abono, turno 2? “ La 
Marsclleea. ”

TEATRO DE CERVANTES.-A )a s7 i:.  
‘ Más vale maña qne fuerza.”—Baile.—A las 
8i: Acto primero de la zerzuela en dos titu­
lada “ Marina.”—Baile.—A laa 9i: Segundo |
acto déla misma.—Baile__A las lOJ: “ Fras
quito.”—Baile.

PLAZA DE TOROS DE LA HABANA. 
—El domingo tendré lugar una sorprenden­
te fonoloa de presttdljltaclon por el célebre 
Mr. Herrman— Suertes sorprendentes — 
Esoamotocs — Desaparloiones.—Todo nue­
vo , todo nuevo.

Hemos recibido la algulente manifestación j 
que hace el señor Dr. D. Cárlcs Montemar, 
médico-director que ha sido de la Quinta 
“ La Benéfica, ” á los señolea suecritores de 
la misma, y qne insertamos con el mayor j 
gusto:

I i  L03 SESOSES SUSURIXOBES D3 LA QUISTA | 
“ LA BENÉFICA.”

Por olrounstanoias especiales agoiias á mí, 
he sido sustituido en ol cargo do Módico Di 
rector de esta Casa, donde como os consta 
durante tres años que tiene da existencia, 
estaba consagrado á curar vuestras dolen­
cias, si bien con mlB cortos conocimientos, 
acompañándome siempre los mayores deseos 
y cuidados por volveros la salud. Las inme 
rscidae simpatías que hácla mí teníais cono­
cidas do todos, son tost.goa y prueba dol 
nombre que dicha casa había adquirido, asi 
como loj beneficios de Interóa qne habals 
repoitado solo para sna dueñoa.

Me creo ea el deber hoy do demostraros 
públicamente mi más eterno y cordial agra* 
declmlento por laa maestras do deferencias 
que conmigo tuvisteis, para mí de mucho 
más valor que Interesas materiales; y aun­
que separado de ella, o* ofrezco, como lo vo 
nía verlflcacdo sin retriiouclon cítc ninguna 
olaee, mis escasas connoiiaiontos on la nnsva 
casa, cale Teniente Ley esquina á Menser- 
rate, Hotel América, deO á 11 y  G á S , y ]& 
sincera amistad de este vuestro affmo. S. S. 
que es aprecia— Dr. Cátalos Mcntemar.

24 de enero de 1877.
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( Con hueso A 35

A ISetí.m». 
A /O ,, ,,

RASTRO »K  GANADO flUCNOR.
Mavlnileato do oonouinoo on esta dia, írselo , atre- 

hao y euiateiioia.

üeoieflclAdoe
Oloses

1
Peso. 1 Sobran-

Freolos.
1

f sMat Car. to O Llb-
O ozdoe..... 
Cameros..»

51 IDO 151 4t2 M. á 80 
C. á 109

■125
30 40 109 áUO 5ühivofl. •••• . . . . — 5 7 • mm m100á l i o

€OMEJ,Ex1í.
So ' oslhen nv'.íot para lu e;<.UaooIoa da dicho ¡ i» 

s83to oapclcría La Cubana, híeroadOTes J S ; La Ce­
lestial, tIon,la da ropao, oalzada dol Monto. En Me- 
tanzas. Colooturía do! papo! sellado, cp¿is dei indio 
n. 23, t i  ren loo infar3iadoo,s«.5crí« E. Lujuo y ccoi- 
panto.

NOTA,—Cascarilla da huevo y aot msyj*
m mor, la  úaUarAn do venta «n 'Mía  }: ..xuia oa«v.

ASGMÍ¡.lÍ®SíH
M K m C A M l S N T n S .

CUílÁ DEL .PASMO
D, Prcnalsoo.do Paula filafioa, proísiw  patlíeo ds

Medioina y Cinyía, áco.
C'ertiüoo: que aa el moa de marro dol ñon-ieM-u alia 

asUtí al atlAtioo Roberto, da la detaolon ¿a los Alpsai 
sanes do Depósito do Han Jooé, que padoola el Téta­
no traiunAtíoo, y hablándolo sometido al tralaiuioutc 
de laa “ouoharadas airtitotónieos daí Dr. ¿rroyo-ovj 
rodia,” logan el mátodo qne laa aoomp.'-.Ua, sin hacer 
aso do otra zaedioaoioc, s-o Uolla A la fe¡ú-o oompleía 
mente bueno, tfobajando ca las Uvv-ras 'To ¿Ueho» -M- 
maoeaes. T  ¡para oonstaneia expido •/. ¡ ■j-cEu.níe-r 
laH atonsA ÍO  de ¡‘cnlo íls •C7?. -TT/.i-.-i laeo J.-. b  
Monos.

HAHm c  ds venta en la uoíiaz (ie.di:;3í;3l.’ab.’'J, 
Bernaza a. 4, y on la da L» lieur.lon, Too je t 
Bey 41.—nabsn*. r  '
Ola dol sntor.

üEMEDiO FliüDiCIOSC
&I. K N E inüc  i.'.VIL PAr-;..-;

VÍGINTA SURIS DE RIBAS.
PROFESOS! DE LWORMAL DE BlRCELOXl.

g a l e o t e s ? ' '"  ^  ^  en señ an za  de los ram os .1-

B o r d a d o ü ,  d ibu jos y  m a ro ae , en  to d a  c lase  d e  lencería .
B o r d a d o s  a l c é f iro , en  b la n c o , lausln  y colores,
^ o r d a d o s  de  ta p ic e r ía , g u ip a r  sobro  re d  y  encaje  inglés.

* a l / e l l e v e d e o r o ,  p l a t a ,  s e d a s ,  to r s a l ,  fslp lllaa  y  lanas d e  colores 
s a s  X i r g e n c s  y  s a n t o s  b o rd ad o s  so b re  c r i s t a l . T̂ A.rfL ftna/írrxs

perfección que requiera cado uno. sobre cristal, para cuadros, con teda la

, felpUlas y estambres de colorea, imitadas á las naturales 
F lo re s  punzó, heimoslEimaa, Imitadas al coral. “““ * naturales.
F ru ta .9  de todas clases, Iguales á las naturales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, maco 

coral, punto Inglés, Ao., &c., adornadas con 
flores.
Da clases en su nueva morada, H a b a n a  1*7 , altos da la 
Francisco da Paula Nuñsz, entro Luz y Aooata, y á domicilio,
rr AArkTTAnfx9An '

Í.S y osstioaa da crcchóí, Imitadas al 
sus caprichosas y corrospondlentea

y convenidos.
casa del dentista D. 
en casos excepcionales

V : Sci!,--O. NluolAfi ú'. 
vuil».

CzrLSoo: habej. ¿i. cu outu de T-í’.uMlo tí&.“
oiétioq 1&9 ‘‘euúhiutKlas autitetéaicaa'' d tl Dr. D 
Franousco Arroyo llcredia coa feliz ó.zity: y t&ixibita 
qu» oicho rem(,oio, sobra todos hw quo oouooe es 
mojor y  niAa óticas para oombutir o ta  onfermedaA 
quo hasta la focha so ha oreido do díflcü'ctraciou. 7 
sin otro móvil quo ser útil A la hTimarúdad dolioute 
expide I» mroicnta cortjf.pacion.~i;uoya Vaz, á 19 de 
mayo do 1873, —Nioolúa de los Rico. ms29ab 

HAliaiO do venía se la botica da rirnta Isabol, 
Berassan. 4, y sn la  La Rounias, Teaiente* 
Bey 41.~Kaban4.—Bun liosool, Nueva ¡fas, residen. 
o » del zutnr.

PEX0I08 A QUa KAN DR YSNDB3 
OASÍLLAS PÚBLIOAB.

M a n t e c a . A  30 ots. libra 
M a c a . . d  60
costuias........................... : A 60 ; ;;
Carnero,................................  A 50 _ „
bhrvo................................  6, 50 „ „

LAS D." CASIMISG BASZ
?^*>Aíco-í?írajay?:í- 

t-vz n? se.

A .G U A
PARA. TEÑIR EL CABELLO, PATILLAS

Preparada por e químico T . JP. S o ler .
No tiene rival ea su fáoll aplicao'on y 64 de todas lai avDM » i .

peloja en que más pronto se paedaa apreoiar sus busnosrejSltaios.*™*'^"^ «i“pleAÍ»8 i  dar color al

P R O G E E 8 I V  A
BIG O TES.

Habana 94 do euere de 1877.—Kl Adininiscrador 
Guillermo do Erro.

.itaffíniiedadet 
Oou^yliM d» S t>T«-

9 ion aíne y ds Ia.4 v itr  arlta iiss,
3 3?. Is s. •¿■'■ítis; í;-ís lot po

señsr Iglesias en los cuales este señor decla­
ra te.'mlnaotemsutr que se retira á la vida 
privada; pero desgractalamenta para aquel 
país par oca qua estos rumorea no tuvieron 
íuniamento alguno de verdad, puesto qus, 
legua las úit'.mas nottc'as, ambos contsn- 
dlentea se preparaban & una lucha tenaz, y 
Ul ves á la hora en qua r s 3 1 i nos est a i ¡ ineat 
habrá ya corrido sangre de hermanos en 
shaodaat 11, - ;mbraudo el luto y la deeola- 
eíoo en el paU en que por sos riquezas y la 
rarie.-iiíl d-} su suelo parecía destinado por 
la natoralezs é ser nao ds los mas felices 
de. mando. ¡Pobre humanidad siempre des- 
tiasda á vivir en lucha constante, donde no 
son la loclemsncia de ios oilmas y el hambre, 
sa sangrlantas guerras fratrtcidaal Pero de­
jando á un ¡7- lo estas tristes consideraciones 
qus é as la conduesu, contlnnarémos nuestra 
reseña. 8e dic£, que o', eeñor Iglesias euenta 
eoa fuerz sa safietentea para hacer frente al 
gsnersl Disz Ei 23 de d-.c'embrs, el general 
CebsUos con 3.0C0 hombres y dos baterías 
rsyadat habla efeoiusdo sn anión con las 
tropas dsl s:ñor Igiesías en Silao, sscendlen 
do eon ese refaerzo las fuerzas qne obslecen 
al ssñor Ig eslas á 1-3 (KK) hombres de las 
tres armas, bi'.c armados y listos para el 
combate eou bastantes elementos de guerra 
V los generales Csbail .3, .Siuehez R vera y 
Fusro al Dante de el'.oe, sieudo el primero, á 
lo que parees, el dsdgusdo para tomar el 
mando en jcfsde loa fusrz ís. El general 
Cravioto coman'.ea de Pachaca que Tamplco 
M ha pronunciado en f i : or del general Diaz 
El Diario Oficial anuncia que U ciudad de 
Dsloros Hída'go, ha aceptado el plan de 
Taxtspee refirmado eu Palo B'.anoo. Tam 
bien anuncíala adhesión del .7.>tado de Zs- 
eateeu, publicando la onmunlcaelon que con 
estemat vo dirige e! señsrde la Cadena, 
gobernador eomandsnts militar de aquel 
Ett ti '', al señor Igles’os.

El geoeral Poifi-rio Días habla ocupado el 
31 da dle'.embrs i  G sanajuato eon su ejérci­
to. Us nombrado gobernador de aquel E s­
tado al ssñor ecrouel Mena; laa faenas del 
señor Iglesias ponusoecian eu las Animas.

Las tropas de San L u 's, qne en número 
de más da 4.000 hombres, se pronanciaron 
sn favor del general D isz , hablan llegado 
el 28 dsl pasado á b iaP sIlp s , y tomando 
si rumbo de los Lsges, avanzaron sobre 
Gasosjeatopor un flanco, en combinación 
son Iss qua da frente llera el mismo gane- 
isl Disz. 8s tenia ya noticia de la llegada 
de lea gsneraks Canales y Toledo con sos 
faenas á San LtIj . Asegnrábsse también, 
qas tres reg uiientcs de caballería da la 
vangssrdla del eeñor Iglesias sa hablan pa 
salo al giusralDlat. Dice además una 
eorrespoude'ca lo siguiente: “ Tengo 
motivos psTS assgurar que muy pronto oo- 
ffisozari deS'.U.vamentj el ataque délas 
Animas, dcuiclea decembristas han toma 
do posealaces, reíuc'.tts á resistir. Sólo en 
si caso ds qu3 estis prescindan d e in reao - 
jaeloa, dejará de de^-idltse la eoniienda 
qeatro de breves días.

Parece que los cap tnlístaa de Méjico qne 
OODvioleron en presuar al gobierno la soma 
4e dloero que csii leo pidió, en vista de la 
jqatrlhue’.ou ú '.Ixa (jos se ha impueato al

día 20 del corriente , y  aunque no m s bago 
Ilusiones respecto al interés qne puedan 
despertar á 1 s  lectores de L a  Y oz d e  Cu b a  
mis desaliñadas lin e a s , proonraré ponerles 
al corriente da la s  novedades teatrales ocur­
ridas en é i t e , dnrants Ies 20 dias últim os.

Cumplo con esto nn deber para mí muy 
g ra to , y ahora como siempre, únicamente 
en sn induljaccla confío, para llevar á fsliz 
término mi tarea.

El teatro Rsal, cuya cjmpañía, salvo 
honrosas excepciones, no está á la altura 
de la importancia de aquel, como lo ha de­
mostrado la larga sórle de artistas qus ha 
debutado esta tsm porada, eu medio da la 
mayor Indiferencia del público, nos ha pre­
sentado nna nueva tiple en la Sra. Riblnl 
Seallai, qus ha logrado ana verdadera ova­
ción en la lindísima ópera ds Meyeiboer, 
Dinorah. Ea el primer acto conservó el pú­
blico cierta reserva na tu ra l, dospuea de los 
desengaños recibidos, pero cuando se rom­
pió el hielo, fué en la célebre aria Ombra 
liggera, qus dijo la nueva artista con deli­
cadeza sam a, salvando con exquisito taotc 
los innumerables escollos de vocalización de 
que se halla eenb'ada. Lu ovscicn fué me­
recida , y de esperar es que la citada artista, 
aspa conquistar nuevos aplausos en cnantae 
óperas cante ante esta público.

Tambiun sa ha puesto en CEceñs, en el m's 
m oteatro, laóperadoA nber, Fra-iiavolo, 
co conocida hasta ahera en M adrid, y qn? 
supongo, seráel principio de la aórle de nove­
dades qninns tkns prometidas el empresa­
rio Sr. Robles. No puedo refarirme á la pri­
mera andiclon de la obra del maestro Auber, 
por haber asistido aqnella noche á otro ee- 
treno en el teatro ds Aoolo; pero ei diré á 
V d., qne la ópera ha sido muy bien recibí 
da dsl público, y qne en desempeño, en 
cargado prlncipalmsnte á la Sra. Rubín! y 
alSr. Stagno, me ha parecido inmejorable 
en la tercera representación dada oí día 23, 
confirmáudsse mi opinión de que la Sra. Ru­
bial sabrá coDsegulr muchos laureles en 
nuestro teatro lírico.

Hs de hablar á Vd. detenidamente, tanto 
de la partitura como de loa artistas qne la 
Interpretan, y me limitaré hoy á expresarle 
mi creencia de qne esta obra dará bnenos 
resultados á la empresa.

Los dominós blancos, ea una comedia en

L 4 Sra. Urban y el Sr. Abruñodo justlfi- i 
carón una vez más cnanto de ellos hablamos | 
dicho , siendo aplandldcs cen cntnslat- 
mi.

Ei Sr. Medial es un bnsn baiitono, pero 
sn voz os algo atenorada, el se nos permite 
la frese.

El Sr. B irbsrat, que desda la primera no 
oha nos pareció un excelente artista, justi­
ficando las noticias qne de él teníamos, se 
hizo anoche ntcram éelo acreedor á loe 
aplanscs del público.

Loe coros con algunos lunares.
La entrada nada más qne regular, lo cual 

llamó no poco nuestra atoncion,
I l e r m a n n —.Anoohs tuvo lugar oa el 

gran teatro de Tacón una fano'on de pres- 
cldljitaolon por Mr. Harmaun, auto nn nn- 
merceo público.

Lss saertee que hizo el célebre prectldi- 
jitador fueron en su mayor parto nuovae, 
paro de todas la qne más llamó la atenolon, 
consiguiendo numsiosos aplausos, fué la de 
la botella inagotable. El Sr. Hsrmaun, cen 
nna botella pequeña on la mano, capaz solo 
para tres copas, seguido da un criado con 
una bandeja donde habla más da trescientas 
copltas, cfrec'.ó al público el licor que desea 
ba : es decir, á gasto del o-onsumldor.

La suerte fué frecé ticamente aplaudida, y 
en verdad qna es de laa más notables que 
hemos visto ejecutar.

Otra h'zo también notab.lhima.
Tomó dos relojes da dos espoclaicrcs —

“ nada de compadres ” —y ya on ol eecena ■ 
rio, disparó una pistola.

— Rejlstrense Vdes. los bolsillos, dijo á 
los dneños de los relojes.

Cuál no serla el asombro ¿o todos al ha 
liarse con sa respectivo reloj en el bclsl- 
11o.

El gabinete mlsterlcss valló á la Srta 
Addie ap'auEO] numerosos, y ei público todo 
salió enmemente comolaoldo de Jas suertts 
efectuadas por Mr. Hermana, deelarando 
muchos expectadorcB quo Mr. Hcmann ea el 
rey de los preetidijltadores, lo cual es ver­
dad.

O R O N IO A  RJTJL IOTOí^A.

tres sotos, tradnelda del francés por los 
Sres. Navarrote y Pica Domínguez, y que 
ha sido puesta en esseca en el lindo teatro 
da la Comedia. Da ninguna importancia 
literaria, esta obra entretiene agradable 
mente al público , con chistes ds la escuela 
francesa, manteniendo en él la hilaridad 
con más ó méuos Injéoio. El nsnnto, por 
lo dem ás, es mny conocido y está tratado 
en machísimas obras dol teatro de la nación 
vecina, la mayor parte do ellas tradncl 
das al español. La Importancia dada á esta 
obra, no pnede fundarse en su mérito srtís 
tico, y el favor con qne ha sido acojlda por el 
público, se debe única y cxcloslvamente á 
sn esmeradísima ejecnclon, encomendada á 
laa Sras. Valverde, Fornanlez, Alvarez 
Hernando y Baliosteros, y á los Sres. Ma­
rio, Zamacois, Agnlrre, principalmente. Sí 
la citada obra hnblera sido hecha por otros 
actores, segaramente qne los Sres. Navarrete

id tr o p e llo .—AyoT tarde, y en coaolon de j 
pasar una máquina del ferro-carril por la 
callo de la Zanja, hubo de atropellar á nn 
nuorenito, fractnréndole la pierna Izquierda. 
Fué curado da primera Intención en la casa 
da socorro, y callíisada la herida de carác­
ter grave.

JBI P r o g r e s o  —Damos & continnaolon 
el programa de la función que tendrá efecto 
el sábado próximo á beneficio de los pobres 
que han sufrido á causa de la inundación. 

l ^ —Sinfonía por la orquesta.
2*—Se pondrá en escara la graciosa pieza 

en un acto titulada, A  E ^aldas vueltas, en 
la que tomarán parte loa distinguidos niños 
Lola Rosaínz, Agueda Cuesta, Ramón Dovo 
y José Conejera, bajo la dirección del dlstln- 
gnldo artista y socio facultativo d éla  Sso- 
oion ds declamación da cite lustituto, eeñor 
D. Napoleón Arregul.

3‘ —Potourri do aires cubanos por la g ra ­
ciosa pareja Conchita y Ramón Doyo.

4*—La chistosísima comedla en nn acto 
titulada, La Casa de Campo, (primera parte) 
eu la que la simpática y modesta niña Ro-

VIERNES—ConcluBÍoa sobro el capltnlo oentra 
la ociosidad.--’SI vaostros biones os eximen de tra 
bsjar para vueitramanntenoion y siibsietenoia, tra­
bajad para mortificar yaostra alma y vuestro cuer­
po, y castigar el pecado en vosotros: trab rjid  sobre 
todopsra  Ja utilidad y alivio del pidgimo. Site- 
neis talento para los uegeoios. dad Jiberalmente 
vusetro diotámenyoonsejo. Si tenéis oouooimientos, 
comunidad A Jos Ipobrss, 11 enad el tiempo heoieu- 
do obras de manos que los sean útiles. Cf.n sr- 
mejanles obras ablandaron i  San I ’edro los fieles 
d s Joppe y alusuasron la resurroocion de Tabita. 
Desechos en lagrimas rodeaban alapúsío l, y mos- 
tiándole laa vejtidnras le deoian; ella nos U'zo es­
tas túnicas y estos vestidos: vuestros bienes os p re ­
servan de la codicia, la ambición, la avaricia y  el 
intoitíi, qne eon los motivos que animan ds ordina­
rio A ln« oue trabajan foraosamonte para sa tisfaosr 
laa neoesidadea de la vida.

Santas Paula, viada, rom ara y Bathida reine, y 
San Polioarpo, obispo y mártir.—Paso San Geiúni- 
mo un título sobra la sepultura do Santa Paula qus 
dsoia eu versos latinos y elegante-, esta sent n]la: 
aquella en cuyo linaje do parto de au padre desoen- 
d i. dei rey Agamenón y do la madre los Scipiones y 
Gracos. qus fné llamada Paula, está aqní sepulta 
da. Pné inalre de la S in ta  Virgen Enstoqula, v la 
primera del senado roo ano, qne vino á IJelen á se­
guir la pobreza de Cristo.

listhida fuá reina do Francia y  esposa de Clodo 
veo II, to jo  tre< hijos que ooiparon sucesivamente 
el trono. Mnltiplioú los hosp tales y las ra s is  de 
beneficencia: reparó mnohoi monasterios, entre 
ellos los de San Jlartin, San Dionisio y San Medar­
do; fundó dos oélobres abadías, una para religiosos 
y otra para religiosas en Challes, y mnrló en este 
ultimo, rBflpIftDoooidiitB en virtudos y mereoimien* 
tos el gilí 6S0. No ee alteró San Policarpo i>or sabir 
qne ia buscaban para darls mnerts, y  tres dias An­
tea de BU mnerts, tnyo nna visión qne le hizo cono­
cer qns iba á ser qaomado vivo, v por lo onai se pu­
so m ú/ gozoso por ver que ei Señor le hacia digno 
de la corona dol martirio. j

FIESTAS EL SABADO.
Misas solemne cantada.—En Guadalupe la del 

Sacramento de 7 á 8 en la Catedral la do Ter-1 
oía á las 8 y cuarto: á la Santísima Virgen bajo las 
avocaciones y  hora do costumbre eu todas las 
Iglesias, conforme se hs publicado.

Catedral, la Horood, Santa Cla­
ra Santo Catalina, Ursulinas, San F'ranoisoo, Sa n I 
to Domingo, y  en todas las parroquias á la hora 
de costumbre.

Corto de María: D;a 2?.—Corresponde v’aitar á 
NSMtra tieCora do la Coronación en el E 'plritu 
banto, y en Qnaiabaooa á Ntra. SeCora de fie 
en SdHto Domingo.

C nsino F s p a ñ o l  de la  ] l» b a n a .

Con arreglo á lo prevenido en el artículo 
36 del Roglamento de este lastltuto, ss con 
vocaá los ee ñores socios para la junta tri- 

I msstral que tendrá efecto en los salones del 
mleino el domingo 28 del corriento á las doce 
de U mañana.

Lo que do órden del señor Presidenta te ] 
publica para general conocimiento,

I Habana, 22 de enero de 1877.—El secreta 
rio. J. F. Vergez. _______6 22
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VM TEATRO DI
P lE ie jV J S S  26

FUNCION EXTRiORDINAIilA 
z m i ,  &XJSÍ RXV21L

GRAN

HER.liM.4NN,
Reconocido en todo el mundo como 

i  L  M F J  R

PEE8TIDIJITAB0R
acompañado de

LA BSLLA SENOKITA ADDIE

DL IIJ.1CB 6, PL450ÍC1.Í
M0dico"€irqjfnao»

Do de BuTopa ofrece 903 forvioiOiS esoí
oialmente en partos y  enfermedades ¿e mejores."

O o n s u lfc s s  d o  1 á  3 .
GALIANO 8íl, nwlSjl

NUS'EZ,
C IR U J A N O  D E N T I S T A

D E  E S T A  U N I V E R S I D A D .
-VS Grlv.s á I03 pcb.'e:, A todas 

iTe la  H a b a n a

Es inodoro, no mancha ni ensucia la ropa, ni la  pial, y  basto nn 
groazasaóhtdo. ® o»,taño claro al castaño oaonx¿;“ t ¿ t o  j

IIF  Yéudaee en las principales perfumerías, peluquerías y drogusrlas do América. 
---------- ------------------- ------------------m s28a

M  B. MOHTllTO.
MEDICO-CIRÜJANO

Y OCULISTA.
Virtttdes n? 13.—Conaultra de 11 á 1-2.

m sl7st

DA COXSt L 
I horas.
C alle n u m e r a  1 4 7

m« 91

ANTONIO DIAZ
X>B VlZiZiAXf.\

Procurador de la Excxs. AndioLcla.«
á*Mtloipa á 8C8 olientes y amigos quo ha rog' e-a- 

do de la Penín.»la y vuelto & h io T íe  cargo de se 
I ofimo. AMARGURA 10. ^cj 2 b

áU8Lf 0 DE Lá ROSA,
DOCTOR EN MEDICINA YCIBUJIA *

da las Uaiversifiodes de Madrid, Paria, Líndres, 
Berlín, Viene, Pavía flta lig j y Nneva York;

E S P E C I A L I S T A
en las enfermedades da 
6 ANTA, recioo coianltaa 
loglatorra.

OJO 3, OIDOS vGAE- 
y avisos en el Hotel de 

to  17 a

C L A  S  E  S
SOCTCttlVáS P1B4 iBUlTOS,

DE 7 A 95
Colejio LA EDUCACION, Jesús Mari i 

esquina á Compostela. 
ASIGNATURAS:

CaligraHa en toda tu  extensión.

> Gr.mótioa ra ian aaa , Keo-

Precios módicos y eoBvencloBales. 90e

D oItoPnr.fi’ac'oa Serrano y  Arenas, Profajora
bordad’S, ss ofror-

a ip ú b lic r f ia ra ^ r la c o o n e s  á domicilio, y  en 1 
oasa de 10 Í 5  del dia, In la s ir ia  l l5 7 « n ; ,^ . i® “ 'entresuelo. 

8 -20e

E x o & i c i o n  U n i v e r s a l  d e  F i ’a -  
d e l f í a  d e  1 8 7 6

CURA
DE

liS
Losm edoa qns empleo para lacnra d« laa hér- 

nía?, #ou taa  aj^uroá y en ■* j  ^ot>ioa cura
I tiva, qaa dejaa muy atrás á c aac t.>3 te  haa 
¡picado basto hoj, y  permite .-.sesne. r  que todos 
mis our.t'vo i tienen e lP ltlV  LEGIO d a t f  cínar 
onras tan dif.ciles como las sigii ente* : D. Nicolás 
Candelario, vecino da la callo de San Slicael n" 131 
quebrado desdo t-i-ño. h-y 39 t.Bj3 do tdad , búiniá 
hmgntoal muy volurainoa,». á los cintro mesas ob 
tonida la onra rad:oai; O. ?,( nnel G>rm-»u, vecino 
de la oallo dol Norte n’.> 2£U, a los oche dlss do na 
oído se le notaren dos hírnias, nna umbilical y otra 

I oscrotol. á los 49 nías, se ap loursu m u curativos, 
al mes f fa in ad a  la tu ra  r a l  o 1, y  así pedtlr. ncm 
brsr inftaHad de por jcnus . p uo no ro iuoe uornne 

I á muthne^no ,es gm to piblicar au i doleno'ai pasa-I  das.—J Groe, Luz 60,' 3
a i pa 
3id

D. tírcfirorio
El Sr. H rtm m n e fio tia 'á  en esta noche las 

• n ^ e s  mía extraordinarias y difloilea da sn rs- 
portorio, las onaies hsn dado lagar á qne la prensa 

hayan nroolamado ASOM- 
X  PRGSTIDIJITADOU SIN

r iv a l  EN SU GENERO, pnes no se valo para 
Uevar a cabo dichas saertea ni de la electricidad 
? dsoomoadres, eiaíeniendo
la hilaridad del público por dos horas y  media, en 
cuyo tiempo introducirá por primera vez e n e rta  
oapitai nuevas manifestoeiones oiídoas de »splri- 
tierno moderno, donde aparnori á la Srta. ADDIE 
coma ol MEDIUM reoonnoido por el de más mé 

k® presentados hasta el d 'a.
El Sr. Hermana ejecutará en esta fnnoion por 

primera vez en la IJabnsa, !a snerte de 
LA CRUZ MáJICA, 

qns on los E-tador Usides ha ornsado gran tensa- 
oioti, proporcianaudo un óx.to completo á la eim- 
patica

SSÍfOHÍTA ADDIE.
Ss ofrece MIL PESOS ORO. á onalqnisra pereo- 

na qne después de atada eu dicha cruz, ae desate 60J&.
^^En dicha fuaoion se repetí <á la aplaudida raerte

B O T E L .IA 1  IJ V A G O T J tB L iE .
ii^Cj ¡loras de los licorei quo pida el públiocü 

1-26 e 65'* A las ocho en panto.

Ib&ücz y
ABOGADO

Paíesciano,
ha eftableoid) su domio lia v cstu.’i , 
de Uempoeteia n. 68. en la 

1) lie
calle

liega

LIMONAR.
FijEtas eou que el piadoso y leal vecindario 

do esta pueblo celebra á su santa Titular 
Patroua de la Putielma Conoepolon, que 
la es también de las faoxñas en los días 
27 , 28 y 29 dei eorricirt,; úiea , laa qus con 
acuencla de U .Superior Autoridad se ve­
rificarán en ol siguiente órden:
Primer dia: repique general do camiianaa al ama- 

neoei; por ia tarde al toque de oraciones gran lalve 
y letanías en la Ig:o?ia parrcqniol, desempeñada 
por una buena orquesta y voces bajo ia direooion 
del reputado profesor Kr. T.nroells, flnalizala la 
cual tendrá lugar irn gran bailo en un espaoicso sa­
lón oontruido ai efecto on la ualle Real.

Segando dia: repique geoeral do cetrqianas al 
amaueocr , misa salemrio cantada á las nueve de la 
maBana. que ofio:a-á ol Sr. Cara pírrofy de 1» feli 
gresía Pbro. D. Mig;u\¡ I.iopiz, ocupando el público 
un distinguido oradi-r sagrado do la capital. A las 
diez comenzarán ou la vo l-  púbiioa, las peleas de

L ? ‘° l  1 niño Conejera, tíenen | fal^de1rí p“t4iÍn''irw vinl.V^^^brea en los cartelas diez y osho días conse- 
entivos, ni tenido necesidad de qnejaree in­
justamente , porque la empresa, eu uso de 
su derecha, retirase su comedla, para ha­
cer otra del Sr. Puente y B rañas, eu cum­
plimiento de compromúoB contraídos. No 
es esto negar á loa Sres. Navarrete y Pina 
el agrada con une el público asistió á ver sn 
o b ra , pero el Sr. Puente estaba en su de­
recho al exljlr á la empresa el onmplimlento 
de sn compromiso, cuanto qne dicho señor 
habla escrito, por encargo da la misma, su 
comedia Madamas y  Icchuginos, con el ob­
jeto que se reprseentára en los días de Páe- 
ona, y la citada empresa tenia hechos gas­
tos con este objeto, no siendo ménos aten­
dible el deseo del numeroso abono del tea­
tro , qne como es natnral y costnmbro en 
estos d ias, prefería nna obra nneva á la 
repetición de ana ya conocida, siquiera fue­
re esta traducida por los Sres. D. Bamon 
Navarrete y  D Mariano Pina Dominguee

Gon esta atmósfera se estrenó la obra del 
Sf. Puente y  B rañas, qne como el título In­
dica . es ana série de cuadros de oostnmbres 
españolas, escritos sin pretensiones y qns el 
público, provenido deede ántes de en repre­
sentación, recibió con uca frlalada lojosta, 
dadas las condiciones de la obra, en annn-- 
claoion, y sobre todo, la época de en estre­
no , en la cnal he visto aplaudir obras que 
vallan mucho ménos á todos luces.

El fallo del público, bueno 6 malo, es 
Inapelable, y hay que conformarse con él, y 
el Sr. Puente y Brañas no dudo tomará 
una pronta y brillante revafioha 

También se ha estrenado ea el mismo tea­
tro ana obra lírico-burlesca, del Sr. Pina 
fpadrej. música del maestro Barblerl, ti 
talada La confit^a ; ha sido cantada Dor la 
Srta. Morere y los Sres. Zamacois y Jover, 
confiando en la benevoleccla del público , y 
qne éste ha recibido como cosa de Páscuas, 
no cesando de reír durante eu rapresanta- 
olon.

En el teatro de Apolo se verificó el viér- 
nea 22, el beneficio de la distingnlda artie- 
ta , tan querida do esa público, D® Elisa 
Zamacois, poniéndose por primera vez en 
escena el drama lírico on tres actos, libro 
de los Sres. Llern y Nogués, y  música de 
los maestros Caballero, Oadrld y Casares 
titulado Blancos y  azules. Esta o b ra , bas­
tante desigual en su forma, y un tanto lán- 
gnlda en en desarrollo, está basada en nn

loa diñcUea personajes do Carolina y Cárlos, 
ropreaentando tres diferentes caraetsros.

5®—El graolosislmo jugaste cómico eu 
uu acto titulado, León y  Leona, desempeña - j 
da por la Sección de declamación do este | 
lustltato.

6* y última.—Bailo general.
T a c a n .—Mañana viórnec teadtá lugar 

on el gran teatro ds Tacón una nueva fun­
ción de prestldljltaciou dada por el célebre 
Mr. Herrmann, en la que se ejecutará por 
primera vez “La cruz májioa,” offeoionlo el 
Sr. Herrmann l,üüü pesos oro á la persona 
que pneda safan o de la cruz después do es­
tar sujeto por laa esposas.

Esta suerte llamó machóla atenolon cuan­
do la hizo en los Estados Unidos.

J íe r t t í ít# .—Estando un asiático traba­
jando on la cantera de la estancia “ La Crlc- 
ila , ” [ Puentes Grandes, ] hubo de venirse 
abajo ana piedra, hlrlólole en la cabeza y 
en el costado derecho.

Fué calificado oí estado del paciente do 
pronóstico reservado. •

E l  d o m in g o ,  e l  Decidi­
damente el qne ol domingo ne aslEta á la 
plaza de toros de ceta oapital, no verá lo 
que es bneno.

Mr. Hermana demostrará á la luz dsl día 
que ea el mejor preEtidijitador qne se cono­
ce, y hará suertes que parecerán increí­
bles.

La gran popularidad quo ha Eabido cap- 
tarso desde que ee encuentra entre nesotros, 
nos hace esperar que el domingo sea chica 
la plaza para contener la gente qne asista.

Ya verán Vdes. como no nos equivocamos, 
porque suponemos qas asistan, y por cierto 
qno no les pesará, pues hará snertes qne 
por Ene sorprendentes efectos le es Imposi­
ble hacerlas en nn teatro, per más que ten­
ga las buenas condiciones que tiene el de 
Tacón.

P r u e b a  a l  c a n to .— Ds como se prue­
ba con la lectura de las siguientes linena de 
un periódico americano, que en el Norte 
también hay andalnoee.

“E l lúues último la señorita Sara Ooodloe, 
hija de ano de los principales habitantes de 
Portage, Estado do Pensylvanla, salió de 
su casa en oómpafiía de deis niños á recojer 
frambnejf a silvestres en el bosque Wyckrff.

rerá las prlneipales calles del pueblo, haciendo los 
honores laa secciones de volontorios de infantería y 
caballería, finalizando con baile por la noche.

Tercer día: repique de campanos al amanecer co* 
mo en los antenotes, oorridas de patos á las tres do 
ia tarde amenizadas con música y baile á la noche, 
cuyo producido se destinará á  aliviar las neoesida 
des de nnestros hermanos loa inntilizidos en oam- 
paca, poniéndose eon ese landablo propósito á la 
disposición del Sr. Comandante General de esto dis­
trito.

Durante lea días moDO.cuales ycom oseBalde 
puro regocijo, i&s calies dol pueblo estarán engala­
nadas, luciendo enarbolado eTglorioso pabellón do 
Castilla, é ilaminadas por las noches anuellas.

Limonar y enero 18 de 1877.—La flmniginn

TRIBUTO
A L  M E R I T O  O I E N T I P  O O

SalFaeloQ de nn pi^made*
. Josd del Castillo, encargado-leí ingenio EMIUtA 
d» la propiedad dsl Ulrao.Sr. D. Miguel S n u es VI gU-
u e g im c o : qno ©n esta ücüa b© 2ia onrado nn Bfr 

con la© oucharadaB antdtetánioM del 
Dy» uerofua. Como tostigo ocular del h6ob.o y oon el 
to  d© ooatribuir al bien de la huniaiüdad, hago pd- 
olloo esto caso, que viene á oonfínuar una ■vez ináe In 
joeta fama de Iab ©zpreBadaa cucdiatadafl para curar 
ana enfeimedad que haata aquí es ha oonaíderado oa 
ii inour&bid.

K  médico de eets toca, que ya aosocU 1» I
to  lea exprteadaa cuuhsíra^es ha triunfado una ves 
tnáfl de ttD funonta eufermodad. ¿lago vofcoo p o x ^  I 
que eo oonoxcan pronto on toda# partee loe buenoe I  
efeotoa de una inedioma quo taatM  vícÜJUaB lleva 
errancadaB á la muerte.

y  paru catiafaooion deí Dy. Heredla. doy e 
ol 6 28 de diciembre I

de le/o.—A mJ rue^u lo hace mi oepoea» Mauuela 
Barranco dol Caetuio.

ILALTA.
H E B N I S T A  E S P E O I A L -

ALIVIO Y CUBA DE LAS HSKÍÍIAS
A paratos Iieriiiarios

CON

PRIVILEGIO.
Uflloo antorizado p-jr el gobierno Saperior para sa 

oonstmooion y colocación en toda la isla.
Aprobado por la Junto de Medioina de esto capí 

tal, siendo estos de mecha seguridad para la reten­
ción y cara radical da laa horniiw. Cómodos, 
aseados y de mucha duración. Ex decir, que aven- 
tujan á cnantos sa conoce^ y ol único qne puede 
haoerlos es el Inventor Vilálta.

CUIDADO conloa qne dicen qao curan  la s  her­
nias 6 quebraduras por medio do ingrodiectes, u n ta ­
ras, parches etc.; todo esto oa a n  engaño y  oharlato- 
nismo. El UNICO REMEDIO que hay p a ra  las hor­
m as ó qnebrnduras os el aparoío  harniario  ; poro 
este que sea dirigido, oonstrnido j  colocado por xu, 
h ern is ta  de m echa eoperiencia, v do esto medo ée 
consignen varias euras, 6 al m inos el aiivio y re ­
tención do la  hém ia ó quebradura; )o dice y  lo hace 
ver e lhorniata  b rogaarista  más aatiguodoestooapi- 
toh—J , H. Vllalto, Obispo 129, úu-co que tiene pri­
vilegio.

NOTA.—Beoonooiinicntos p ara  las hernias ;  to­
m ar m edidas especiales par,-, cada a ro , todo ei di»

ros l'Jut

Dos m edal’»» de primer órden por la  oonstras 
o en de DIENTES P 0 8 T IZ 0 3  y  planchas p a -a  los 
mismo...

E . Dr. E  BASTES W lLSON, dentista , se ha lla  ds 
regreso y  se ofrece de nnevo en tu  casa, calla de la  
liaban a  IlO. T ras grandes adelantos respecto de 
dientes postizss, por sn calidad, y  en cnanto á  los 
precios, pienso ponerlos sum am ente cómodos y  al 
alcance de todos.

BISO A IOS PADilíS DE FAMllli.
de 1. i B ^ a s z a  para  8 rt»s. pensionistas, en  donda 
M tu  rM iben nnaeam erad a  edaoaoion q a s  a b r a u  
todee los ramos do instrnceion y  adorno, á  la  al- 
t o 'a  de loa mejores colegios estab lecidos en 1*

oonJio’onea higióoi- 
oas, renne lacn sltd ad  de haber sido edificado ex- 
preeam ents para  Colegio, lle c a rá  segaram ente  los 
desera de los padres de fam ilia qao  q m eras da r á  
tu s  hijas com pleta e-Inoaolon.

lU s qne desean porm enores acerca de la  pensión 
y  dem ás c o ^ o l -  nes de adm isión . podrán  aendir 
f l  .ra to S h S m ien .o , ó

ARTUia Y O FI0IO 8.

JGSE BARO
E specialista  ea  bragfneros de  

R eal p r iv ileg io  de in ven ción .
Desdando pro|>07ol©iiay alivio y  oura d© sus do 

iBUDias a l pdobco, so ofrece ou bu diíloii a r te , par& 
lo cui^l oueutd coa larj^os afios de p ráo tics y  ostu- 
dioa qao lo perTuitirán g& rautizar euazitoa tra b a o s  
salgan do 80 laboratorio . Los bragueros serán  fa* 
bnoados despuee de un eserapuloso reeonooimieu'to 
ou el pocio'Qte por el citado üftré  d ñor su eeCor©

j . ,  «dro Vüadés en 1» Merced, quioAbs
BumliiABmiún prospeotca ae admisión. ^ 

Además, en dicho oeleglo y ea un local entera-

Ptúximo febrero, nna escuela 
gratuito P&ra °iñra pobres, oon la competente an- 
tAnz^ion dsi G jbiem o Superior.

___________ ____________________6S>
IN G L E S  PARA TODOS.

Método Miiuntifidd en 80 leccionts.
El p^fM or con 17 sfios de pr ótica en Madrid 

^  venino á disipar los jnstos temores de loa qne 
hito pretendido aprenner el inglés por s i s t o ^  
relegados va en la Península por sus mnehgs híh.  
ooltodes. haoUitola obra gra-ls dnranto to asls- 
teneia —Una onza papal al mes, lecciones de no- 
ohe.—3s yo al profesor de 5 á S de 1a ñocha.—Em- 41._______ ______________ I8.|la

Colegio de las Religiosas Salesas,
PARA SlSOBITAS, TONTO A MOBllA. 

sitnaolon muy sana y agradable.
Instrnooíon religiosa, moral ó Inteleotnal que 

a b ra »  todos los ramos de una eobrosallente ednoa- 
mom y en qne entran los idiomas inglés y francó* 
Í S  domísticra propio, ds

Condiciones: manutención y enseflansa, lavado r  
raposo de ropa, médico, medioi;. y nno de loé 
Utoos, por un ano esootor. |;*u0, per-el americano.

Noito E l Convento manda ñadí, iño ana seBora 
. á to Habana para llevar las niñas j  entenderse con SUS p&ares.
e Agente del colegio da Sammervíiie Sr. D. R a­
fael ^ r e z  Santo María, quien d a rí i.-:fc,rajes v  co- 

' brará las oueatos.—EMPEDRADO N- f  ■ ^12.
NOTA: La  Sra. D i Cérman Cssbérgae, Profe-BOra <10 dlOUJO y  pin fnrtt K a as s n ___J1.
ooompiifiar a  _ _____

Hotel de Saa Cárlos, Olio; js &T.
piUvura, h'á s i lo  ocuiisionfida p s '  
liü  mQs3. Poedo vérs<?!a en  el

ri.-Tái 4^ . . .1 i st

esposa, si fuera aquel da su sexo. OBISPO 31. 
ms2jl

OMGIJACEDA,
Agnira 110, snírs Atxargura ¡f ’TfsíJó-jfc-lScg 

Habana.
Aviso á loa eeaores dentistas da Cub», P 5A»v>St- 

eo, Espolia y Seno Mexicano, que en cs'te
O r a n  g:al!>iuete sie C im jñ a  S ícn iía l

toitcncrUi.tí í. IkH álla« do vento en to botíoa do “Santa Isabel,” Mtoontrarán de venta todo Is ■;
M rnM an. 4, y en to de la Reunión, Teniente-Rey I profesión á precios oqulíailver. 
•i-~M®tena, San Rafael, Nueva Paa, residenola íaT Se xeoibes óide.uea en iaaiúz, ííanoí* 
4el autor. maSOab I Bol. ma 24 ja

'N ARCISO BIBSTRE
F O T O G n .lE O ,

11 O’R R E IL L Y  19
entre Aguiar y Habana.

Retrates G’aoé porcelana de relieve, esptoisll- 
dad de estq casa.—Tarjetas de niños por nn nuevo 
proceder, casi iustautáueo.—Ultimas mejoras v a- 
delanto.s en el art4 presentadas eu Filadelfia. Tar- 
j»tas do ’a virgen de Lonrdes oon la Bsrnardeta — 
PRECIOS MODERADOS. 20bp8o

F0T06E1FU
D E JUAN T. AG U IR R F,

REINA 74
E N T R E  CAMPANARIO T  LEALTAD .

E ^A dviértsae qne esta galería está tu  1a misma 
casa del almacén de pianos.-.fñ

Se pone en conocimiento de lss muchas per.coas 
qne favorecen e .ta  na»». Y  PRINCIPALM ENTE  
DE L A S  QUE VIVEN  E N  EXTRAM UROS  
.me ya te  han roccluido las grandes obras que se 
estaban haciendo en la  galería, y que desde hoy se 
hacen fotografías en tarjetas oMcos é ünperialss, 
retratos al creyón, pastel y s i  óleo para cuadres 
pequeBra y grandes; cépiaa, eto., etc.; todo eon 1a 
perfección conseguida hasta ahora en el arte.

Pe continúan haciendo loe msgoíficos retratos de 
FERRO-TIPO  en

¡¡¡SEIS MINUTOS!!! 15pb-19e

C olegio de S p r i i ig - ü i l l .— A la.
DE LA COMPa NIa  DE JESUS.

Con validez Académica por ley del Esta-lo.
BilrUftCaOZI SACS T sl©llOÍOBñ«—Ell66í*.‘kUZfc

y  oomercial.—Inglás, ^ n o é s ,  ©epattol, alftL-,iwi.-«
Pdusion p w  10 mes«s pMO papel amerioano.

Nota. H abrá uca  «‘»pdoial p a ra  tfn© los
alumnos procedentos d . «r® colegios p&svu cuaa* 
to  su tes á los estadios su;*, a lores.

Un Padre de Spring U ñ l llevará, p ara  vacantes* 
Ira a lim uM  á to Habana, y  los acom pañará des- 
pnra  al Colegio. En este tiempo residirá en Bol sn 

A gento: Sr. Peres Santo M aría Empedrad 12 
DM á informes, enviará los a lim nos al Cele o v 
cobrará las cnantos.

B O L lO ir U D E B . _______

SEÑORES HACENDADOS.
Un prafw or de instrucción super or o-in títu lo , 

m ayor de  M ^ 08, se ofrece á  eDsofiarniBos en ©4 
^ p o :  oaUe da Galiano n?  120, libraría, im p o ^  

________________  4 19 Adráu.

«meriosna desea colocarse oon una 
dar clases de inglés, fran és y  pla- 

lo»_toesrjmo- in d ie s J o a -
Infirmarán, MaroaderesVaá: óoVlto de Pauto 54 
— 4 23a

___________ P Y llftPgP A ».
ü n  to madrugida del 28 do diciembre próximo 

.P “ “do desapareció del potrero La Esperan- 
5 dsl pueblo del Calabazar, jaris-

«I® *»• Vegas, uu cabal o dora­
do retinto, como de7 ouarto.s ds alzada, oon el bo­
lero luado, y  nn hierro apagado en to pal ta  to­
quis ds; habiendo desaparecido igualmente on ga­
lápago forro ralor de acero y un freno, oon el tx  

persona que lo entregue ó dé 
Bodoiss certas de eu paradero rer* gratificada

&’gu !u  en fbohík 
b* 26d

frsBdrosuGQeut© sin averizaac'o& 
ñuca.

•L% UomlBion,
7-21 Ifi.

Bsonela Frofesionn] cío la Isla  
de Onba.

OBixsváTOaio naiüo-nMrsouoi.Vioio.
A lado A  las oJrecsocioítM áccAm ti a. 21 í t  ene 

fo de 1877.

ABBHTlATtrRAS.—h. a> 
horitonte.'^t. en la región 
B^nUale^i, 9Q9ia interine- 

movimiento lento. 
f*t— rápido.-^í dudoio.

HORA*!

kxSakí,.
DI- .4

TAADil
6 10 a 6

761.79
24.40
19.27
85.00
0.00

Bardmotf0 rednoldo.......
Termómetro oon tí n ad o  •• 
Tensión del vapor ue agua
Humedad reía tiva»........
Dosoenso del atmidóme* 

tro» evaporaoion. 
Ascenso del pluviómotro.

765.2': 
23.20 
18 92 
90.00

l.CO

767.07
26.00
19.40
78.00
0.00

764.35 
26.89 
21 22 
81 00

2 OC

Velocidad en mtrs. por 1' 
Meteoros á la horade ob 

servaoion
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pidiendo al Sr. Feruándoz Giróla laODntiaaaolon de su pitrió- 
tloa propaganda. Conozco otro oaso; en el mes de enero de 
este año solicitó un distinguido escritor autorización para pu ■ 
bllcar un periódico semanal, literario y festivo, con ol título 
de La Capa; todas sus gestiones han sido completaraonto 
Inútiles.

Otro de los puntos del decreto que ofrecen verdadera im ­
portancia es el referente á las penas ds saspeusion y supre­
sión del periódico. Adolecen estas ponas del giavlaimo defec­
to de no pesar sobre el autor del delito, sino sobro ol medio do 
que se ha valido para cometerle, j  Se atreveiía el Sr. Ministro 
de Gracia y Justicia á sostener la absurda teoría do que quien 
debe safrlr la pena impaesta al asesinato, no es el asesino, sir o 
el puñal ó la escopeta T

La facultad de secuestrar loa ejemplares denunciados, con­
cedida por el decreto á laa antoridades gubernativas, os ea 
primer lugar completamente Inútil, porque cuando el fiseal do- 
nnneia el perlódloo, loa ejemplares están ya repartidos á loi 
sasorltores, y solo pueden soenestrarse los que sa enonontran 
on manos de los vendedores ambnlantec; esto sin contar oon 
que el secuestro constituye una privación do bienes sin senten­
cia jndicial, é inconstltaolonal por lo tanto, y con que la devo- 
Incion de los números secuestrados, si el periódico es absuelto, 
uo resarce el perj alelo causado.

Paso á ocuparme dol recurso de casación, cuestión quo ea- 
vuolve también otro notorio absurdo y otra injastiela Insoste­
nible. Ya el Sr. Marqués de Sardoal demostró on cierta cca- 
sion que este recurso no es el verdadero recuso de oasacton quo 
conocen nuestras leyes; de lo misma oplnlon participo yo; y pa­
ra que el Sr, Ministro de Qraola y Justicia vea que no es u ra  
mera apreolaoton mía, voy á leer tres considerandos que apa­
recen en una sentencia dictada por el Tribunal Supremo ea un 
juicio de casación sobre materia de Imprenta, ( Leyó tres con- 
alderandOB en loa qne se consigna qne solo seria admisible si 
recurso en el caso do quo el articnlo penado ao hnbieia consi­
derado comprendido en ano de los caeos del decreto y ae lo h a ­
blara aplicado la peno correspondiente á otro case; quo el de­
creto de imprenta no admite el recurso de casación en el fondo 
sino únicamente en el caso de infracción en la aplicación de ia 
pena, y que el tribunal no pnode apreciar observaoionea quo so 
dirijan á la califioaolon de los hechos, por considerarlas Imper­
tinentes en materia do im prenta.) Ése recurso uo tiene, pues, 
comparación con el recurso de casación en los juicios ordina­
rios, y no constituye, por tanto, una verdadera garantí» para 
la prensa, por las escasas facultades quo so conceden al Tribu­
nal Supremo.
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Pero ea más : como el absurdo conduce inevitablemente al 

absurdo, el decreto ea nna cadena no interromplda de absnrdos 
y de oontradlcoiones. ¿ Se ha fijado bien el gobierno en la oan- 
tllad  qne necesita depositar nn periodista para interponer el 
reoarso de casación T Según la ley de enjnlciamionto orimiual, 
el ladrón, el asesino, el regicida puede interponer reenrsoa da 
casación sin más qne depositar la cantidad de 500 reales; pero 
el periodista no ea considerado siquiera como el más repugnan­
te criminal: el periodista necesita depositar la cantidad de mil 
pesetas, que naturalmente queda perdida si se declara no haber 
lagar al lecnrso. ^A qué obedece esta dlferonoiaT lE s  do- 
peor condición el periodista qna el ladrón ó el aseeinoT ¿ Son 
loa periodistas vasallos de nn rey absoluto, ó cludadancs da 
una monarquía constltuotonal T  ̂Gobierna en España fray To­
más de Torqaemada, ó D. Antonio CáDovas del Castillo T De­
searía qne el Sr. Ministro de Gracia y Jasticia me dijera á qué 
bases de equidad, de justicia ó de moralidad obedece semejan­
te disposición.

[ Examinadas las principales cuestiones que se compren­
den en el decreto, hace lieeriBlmas referencias á la circular qua 
le sirve de complemento. ]

Habiendo oomo hay en la mayoría distinguidos escritores, 
talos como los Sres. Escobar, Sedaño y otros, yo desearla quo 
se Isvautarau aquí y dijeran si creen que la prensa tiene hoy 
laa garantías constitucionales; si oreen que la Conatltuolon so 
cumple coexistiendo con el decreto y la clrcolar sobre la im ­
prenta; en ana palabra, si aceptarían para sns pcrlódlecs 
esa decreto el dia en qna lleguen á ser periodistas de opo­
sición.

El art. 2? de la preposición tiende á que reaparezcan to­
dos los perlódioos auprlmidos y á qne dejen de cumplir la pena 
los que están sufriendo euspensloE.

Yo oreo qne habiendo manifestado dlss pasados el Sr. Mi­
nistro de la Gobernación, nuevo Juan de Robres do la prensa, 
que el gobierno estaba dispaeato á indultar á los que lo pidie­
ran, ya que La Mañana, el Diario de Barcelona y La Iberia 
han sido Indultados, loa dos primeros sin haberlo Eollcitado, y 
el último sin duda por haber impetrado el indulto del señor 
presleeute del Consejo de Mliistros; ya qne esten Inda-tos sa 
han decretado con Infrsoion de la ley, sin oír ei informe del tr i­
bunal sentenciador, ni tampooo del Consejo de Estado, yo mo­
go á la mayoría qne no sea máa realista qne ol rey, qne se an­
ticipe á los deseos manifestados por el gobierno, y que haga 
qao reaparezcan esos periódleos qne no ven la Inz no obfitanta 
la benignidad de la leglslaelon de la Imprenta.

El Sr. Ministro de Gracia y  Justicia {Martin da Her*

Ayuntamiento de Madrid



Deae&mo3 qco eo comprenda bien qno 
como ya otra ve* dijimoa, ninguna proven 
clon tenomoa contra la casa Qulck, ni ao  
tivo alguno para oponornoa á bu propoei 
clon, máa quo lea do interóa público que ya 
heiuoB manifaatade. Y tan ea a t í , quo, oo 
nio io declaramos también hace días, si eeoa 
Sañorca reforman bu proposición y la hacen 
Qceptablo — quo poco lea falta ya para ello 
(kepnea do haber admitido los pionca oficia 
loa de la obra y de haber rennnclado á quo 
eo loa pague ol agua Invertid^ en riegos y 
limpieza, — y si on sn nueva fpima la pre 
íoíitem fóda y oficialmente como erdebldo 
y afianzan el camplímiénto fio’la contrato 
conforme k ¡o que la ley exijo, desdo luego 
noe tienen ú su lado , y les aseguramos qtc 
sx preposición no tondrá abogado más de­
cidido que L a Voz de Cuba, Pero miéc- 
tr!« oato no salceda; mlóntras la proposi­
ción permanezca tal cnal se precontó, y Ies 
raddiíioacloneo y mejoras que so le bagan
Bc;m, como hasta ahora, purapalabroií».
qoQ no consta oficialmente en ninguna par­
te , y que solo so encuentran en loa oomunl 
codos del Sr. Bidagúren al Diario de la Ma 
rim 'j que en nada obligan á loa Síes. Qulck, 
nuóstra aotltud tiene quo ocntinuar Blondo 
la misma que ha sido desde el principio.

Puedo, sin embargo, que en alguna par­
te consto la lejitimidai c'o eeas modifioacio 
nos, sin que lo sopamos , ni el público n' 
nosotros.. En la bate de la .prcpoBloit/ii 
Qaick, hemos visto quo en 22 do mayo úl 
timo se firmó en Lóndrsa nn convelo entre 
esa casa y el Sr. Bidagúren, como represen­
tante del Ayuntamiento do la Habana; ccií 
vonio que hasta ahora nadie on el público 
sabo'en qnú censists.  ̂Contendrá tal voi 
oilü*convenio alguna fraío aprobatoria de 
¡113 modifloaclonee que en la proposición 
tenga por convoalonto hacer ol Sr. BIdsgú 
reo T Lo ignoramos; pero .o i todo cuso 
para que talos modificaciones tuvieran 'a 
•solemnidad y el carácter obligatorio que de­
berían tener, cerla pieoleo que oenstason 
oficialmente, y quo fuoeon precedidas de esa 
autorización concedida á dicho Sr. Bidagú- 
ron por la casa Qalck, en v¿z de dejarlas 
que, de un modo tan informal y que no 
puede ser obligatorio para nadie, consten 
solamente en las columnas del Diario de fa

No podemos, empero, erter qüo él Sr. 
Bidagúren tuviera tomejanie autotizaclon. 
Hubiera 61 rovostido en tal oaso el carácter 
de apoderado de la casa Qaick , y él mismo 
ha confesado públlcsmoato quo no ha teni­
do nunca tal carácter, y qco él no habla 
sido El era apoderado más que del Ayunta 
miento do la Habana. Esto destruye por 
compfieto fi quella oupcsiclon, y deja en el 
a ’ro y sin sanolon ni sustancia alguna Irs 
modificaciones ancacladas por el Sr. Bida­
gúren. Es decir, que la proposición Qulck 
se queda — t ñclalmento, so entiende — tal 
como estaba al principio y cemo consta en 
e! expedluato respectivo. Las modificacio­
nes hechas son puramente ideales, y ro 
pueden tomarse per lo sérlo.

Y ya que hemos hablado dcl convenio oo- 
lobrado en Lóndres entre ¡a casa Qaick y el 
Sí. Bidagúren en roprcaontacion del Ayun­
tamiento de Ja Uib.ina , ¿ no podría' sabor 
ce e n qué oonalste ese oanvenio f p Por qué 
no ccEsts en ol expediente número 1202 , 
formado á, prepósito para hacer In z .ea ls  
caettien de Vento? En una palabra:'¿no 
podiíamos saber los habitantes de este mu 
aleipio qué o-bligociones son las que gravi 
tan sobre nosotros on virtud de ese. conve­
nio celebrado por el Sr. Bidagúren ?

Miéatras vemos si álgulon tiene la bondad 
de reepondor satisfaotoriamonto & estas pre ■ 
guatas, vamos ú ocuparnos del otro párrafo 
Importante que contiene la carta do ‘'J/isU 
cía. ” Dice aef:

avotifcüemcB on qué consiete; qué es lo qno 
la ha producido.

iQaó fuólo do Amberesí üua cosa muy 
sencilla : que ¡a casa Qaick contrató solem- 
uementela construcoion del acueducto de 
aquella ciudad, estipulando laoonoluslon de 
las obras en día fijo, y afianzando esta es­
tipulación con el depósito da cuarenta mi! 
peeoe. Pero ese dia fijo pasó, y la obra, eii 
vez de estar cc nololda, conforme estaba con 
venido, resultó qne apénaa se habla empe 
zade; de suerte que según las condloioccs 
(le la contrata, la oasa Qaick debia perder 
el depósito, qu3 quedaba & favor do la ciu­
dad. Como se vó, ol asunto era , en efecto , 
gravo, y , cemo dijo muy bien nueotro co 
mnulcante, parecía demostrar que la casa 
Qaick no era idónea para constrncolcnej fie 
esta .categoría.

VeatpOB ahora'qué oslo que La sucedido 
para que " Ju itk ia ” haya variado tan com 
plotamente de opinión , basta el extremo de 
•tonvenir en que fode A»¡6e/CJ es una eosu 

/Hsignijloantc Lo que ha sucedido, es, que 
tiaa respetablo cas^ do osta ciudad, .ojena 
ai dbgocio , ha telegrafiado á Lóudres pi­
diendo informes sobre la do Qalck; infor­
mes qco han venido, y en ellos eo asegura 
qne esa casa os muy respetable; que es la 
casa de Injenloros hidránllcoa más reputada 
de Earopa y del mundo, y que han hecho 
acueductos en machas de las principales 
clüdades de Europa; agregando que lo do 
Amberes os usa cesa insignificante.

Macho nos guardaremos de hacer ningu­
na Observación sobre la respetabilidad do la 
casa Qaick, que creemos á pió juntillas; 
pero esto no impido que haya quedado mal 
on Amberes, dejando sin cumplimiento la 
importante contrata que allí celebró. En to 
do; caso, será una oasa muy respetablo que 
no ha eum^dido su contrata.

Debemos ■ decir, por otro lado, que no 
cabemos quó cora sean casas de injenieros 
hidráulicos, ri jamás hetiarcos oído ncm 
brar tales oaeas. Y puesto que ee asegura 
que la de Qalck os una do las más reputadas 
de esas casas, ciato es que debe haber otras 
muchas quo uo debo sor difícil citar, y nce 
otros qu'siéramos que se nos clteeen para 
salir do dudas. Eso de casas de injenieros 
hidráulicos nos huele á nn solemne dispara­
te do gentes que podrán ser muy intelljentes 
on materias mercantiles y en negocios de 
bolsa, pero que do seguro no saben lo quo 
son injenieros, y ménos injenieres hldráulí 
coa ; denominación qne aplicarán probable­
mente á todo el que se ocupe on contratar la 
colócaolon de cafieiiae, ó la construcción do 
obsas de acneductos. De manera que si el 
Bontratiata Mr. Taylor hubiese rematado la 
conclusión de las obras do Vento cuando lo 
propuso, 6 si el oonEtruotor do casas, D. Jo 
se Sardá, hablóse contratado, como lo pro­
puso Igualmente, ¡a derivación de las aguas 
del Canal á los filtros del acueducto de Far- 
□ando V il, súabos Sefiorea , según esa prin 
clplo, hubieran merecido la calificación do 
Injenieros hidráulicos! . . . .

lÁay bien nes parece qne tratándose de 
averiguar la poeloloa y categoría do la casa 
Qaick en su calidad do capitalista, ee hu­
biesen podido informes á casas morcantlles; 
poro tratándose do avatlgnar el rango quo 
osos Señores ocupan como injenieros, es do 
c ir, á qué altura llegan su saber y oienoia, 
lo natural era que se hubiesen pedido infor­
mes á la Inetituolon Polltéonlca do Lóndres, 
ó & otra corporación perita , y entónces se 
hubiera obtenido una respuesta verdadtra- 
mento fundada y satisfactoria. Da manera 
que les informes remltldcs per les comer-

"  Queda lo del acueducto de Amberes, 
que al publicarlo pareció á todo el mundo 
canolujente. cnanto qno parecía demostrar 
que la casa Qalck no era Idónea para cens- 
tracclones do esta categoría, habiendo que­
dado tan mal en aquella. Pero V d., señor 
Díreet'.-r, tal vez no eabo qoo una do las ca­
sas más respetables do la Habana, ojena al 
negocio , ha telegrafiado a las primeras ca­
sas do Lóndres.pldíendo informes sobre la 
de Qulck; cuyos informes han sido Jos ruáe 
Eatlsfactoirios, asegurando que e'scaaa moy 
respetable; que es la casa de injenieros hi­
dráulicos más reputada do Europa y del muii 
d o , y quo ha hecho acuoduotoa en machas 
de las principales ciudades de Europa,-y 
que lo de Amfcéres es una cosa Insivnlñ 
cante. ”

lia decir, qne á nuestro comnnicanto le 
pareció muy grave lo de Amberes cuando so 
p-ublleó; ton gravo , que lo consideró con- 
ciuyorito contra la casa Qaick, y nos mani 
fiesta con ¡cable franqueza que ceta cpinlon 
no era soya úoicamtnte, sino quo era la de 
todo el mundo. Pero ahora este buen Señor 
ha cambiado completamente do modo de 
pensar, y aquello que tan gravo le pareció 
entónces, lo parece ahora eosa Inslgnifican 
to. Inmensa es la diferencia quo existe en 
tre estas des apreciaciones, y es preciso que
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estancia, consultando sin cesar nn reloj de 
cuco, propiedad do la patrona del aloja­
miento , que estaba colgado en la pared , y 
apéaas víó asomar por la puerta al peluque­
ro , lo arrió una andanada de votos y jura- 
meiitoa, que no hicieron mío impresión en 
ol ánimo de Pajarito que la serlodád del 
alcalde do Casa y Córte.

Ocupóse on abrir la bolsa, miéatras pasa­
ba la tormenta, y puso macos A la opera­
ción, que empezó por peintirlo con delica­
deza el cabello, y haeorba una graciosa 
trenza, que después cargó, á su sabor de 
manteca do pneroo, sin »trevereo á des­
plegar sns lábios, por miedo sin dada & las 
Iras del oficia!.

Poro éste , snavJzade oil parecer con la 
manteca, y más aún con la humildad del 
ijeluqunro, alzó la cabeza y dijo :

— 1 Con qne tarde y m al, señor Pajarito I
— if ’ues quój los qnorla sa mercó á la oa- 

«logan? repaso él peluquero’, aparentando 
no haber outondido la rea mvonolon del 
cllclol.

—No oras fú mal candongo dijo ol parro­
quiano ; demasiado unUenacs' Jo que quiero

oiantos de Lóndres sobro la casa Qaick, s ‘ 
80 refieren á su idoneidad como injenloros de 
saber y de clonóla, es como ol no hubiesen 
vcnlio, porque los que los han dado ton 
gentes imperitas; y en cnanto á su idonei­
dad cemo capitalistas constrnctores, por 
mucho que ee pondere la respetabilidad do 
esa casa , queda siempre en pié ol suceso do 
Amberos, que no so explica ni so desvirtúa, 
por más que se diga con tanto desenfado qne 
es una oosa Insignificante. Si ol no cnmpll- 
miento de los sagrados compromisos con 
traidós en una contrata solemne, hasta ol 
punto de dejar perder el fondo considerable 
quo se habla depositado como garantía de 
cumplimiento; si esto, deelmcs, es nna co­
sa inslgnifíoante y sin importancia , cuando 
se trata de hacer otra contrata casi igual, 
¿qué es lo quo podrá ser importante y signi­
ficativo ? A nuestro entender, el oalificar 
oomo cofia de poca Importancia ó Insignifi­
cante nna falta tan gravo, léjos de ser mo­
tivo pnra tranquilizarnos y aumentar nues­
tra confianza on la casa Qalck, lo qoo haco 
08 disminuirla y hacernos entrar en todo gé­
nero dudas. ¡ luslgnifioante el no oumpll- 
mlénto do una contrata, y con las oirenus- 
tandas do lo courrldo en Amberes I Pues 
¿qué falta Eotía noossarlo qne cometiese la 
casa Qulck para que se le diera Importan­
cia? .

La ve fdad os que esta parte do loa Infor­
mes de los comerdantes de Lóndres sobre 
eea ca sa , es absurda y hasta ridicula, y 
mucho eCstrañamos que puoda tomarla on 
sório nna persona do buen sentido oomo lo 
es evidentemente el Señor “ Justicia.” Y 
on contraposición á ella debemos decir, que 
al los Informes se hubiesen podido á Ambo-

decirte. Me haces faltar á la guardia, expo­
niéndome ó nn arresto seguro, y quieres pri­
varme también de tus embustes. Eres el ma 
yor noticiero de la córte, y ahora, que to 
Días necesidad do pagarme de algún modo 
la tardanza, permaneces mudo.

—No hay nada de nuevo, repuso Pajarito, 
sobre todo para sam eroé, que tiene nn bar­
bero más hablador.. . .

—i Qué tú ? Interrumpió el oficial,
—Sl,'fioñor, más hablador quo yo, y cu­

yas noticias le inteiwan .á su mercé más que 
las mías.

—¡ Olga 1
—Oabalito. ; Piensa su mercó que yo no 

sé de dónde vlti'o la silba, que so mamó no­
ches pasadas 1» dama del corral del Prlm'tl-
pe!-----¡Y iqno no eó que ose barbero eo el
que af-jlta al padre de la graciosa del corrtvl 
do la Ciuz 1 . . . .  Pues lo sé todo, y alabo el 
gusto de su m orcen, porque la chica es co­
mo una plata y echa sus relaciones y sus to­
nadas mejor quo ningana de las damas del 
otro corral.

—Calla, mala lengua, y pónme los polvos 
prontíto y eln mancharme, qne por ahorrar 
tlemoo te he aguardado vestido.

—Descuido BU mercó, dijo el peluquero,
y  sacó do la bolsa un cuonrucho do car­

tón , que entrogó al parroquiano; el cual, 
bonitamente ae lo ajnstó á la oara, respiran­
do por un pequeño agajero, que ha bla á la 
punta dol cono, y asomándolos ojoa por dos 
ventanillas de vidrio, que tenia el aparato 
en la parto superior.

Con semejante máquina, quo el oficial 
sostuvo con la mano derecha durante la em- 
polvaJnra, se hizo esta sin el meni ir detri­
mento del rostro, que descubrió por fin el 
parroquiano para despedir al peluquero.

Este volvió á rooojer sus Instrusoientos, y 
diligente oomo alma de proonrador corrió 
k la posada de San Sebastian, donde le 
aguardaba el rocíen venido oidor de Jj ovilla.

ra venido en muy distintos térmlncs. No 
oreemos quo sea nooesarlo agregar mncho 
más para que quede poifeotamente en claro 
la verdadera Importancia y naturaleza del 
asunto, que salta á los ojos del ménos avi­
sado : sin embargo, para dejarlo do nna 
vez, debemos hacer una observación muy 
obvia: SI la construcción del acueducto do 
Ambares so nos oltó en un principio como 
uno de los lítalos de honor de la caea Qulck, 
y como nna de las pruebas de sn Idoneidad 
para el fiel y exacto oumplimlento de esta 
clase de compromisos, la no construcción 
del mismo acueducto, deapuos do babor sido 
eolemuomente contratada por esa casa, con 
todos los requisitos y preoanclones que pros­
cribe la ley, ó en otras palabras, el no 
cumplimiento d.e eso sagrado compromiso 
daspaos de contraído, p qué calificación me­
rece , y en qué sentido debe ser oonslderads,
con relación al oompromleo que la misma 
casa ofreoe contraer para la terminación del 
acueducto de Vento ?

Hemos couoluido las expllcaolones quo la 
cariado "Justicia” hacia necesarias; poro 
ántes'de soltar la pluma, queremos hacer al­
gunas obsorvaolonea generales quo juzga­
mos oportunas. Haco ya más de seis meses 
que en el Ayuntamiento de la Habana se es­
tá discutiendo una proposición sin baso, sin 
filma do autor, sin garantía ninguna qno 
afiance su cumplimiento, y hasta eln térmi­
nos precisos en sus condiciones ; una propo­
sición de carácter enteramente indeciso é 
hipotético, calcada, no en inatrucelonos po­
sitivas do ninguna entidad responsable, sino, 
como ella misma dice, en el espíritu de 
ciertos contratistas cuya fl.mi y poderes 
para nada aparecen en ol asanto , ni eiqnie- 
ra para hacer constar la lejitlmldad de ese 
espíritu que se lea atribuye; proposición 
quo no tiene uingnna condición de seriedad 
y formalidad, y que no implica ninguna 
Obligación ni responsabilidad para nadie; 
proposición , on fin, que olla misooa revela 
paladinamente sn natnraleza insustancial y 
sórea, ómfjordloho, su «oexlstsDo'a co­
mo t,al proposición, pues que, según dlco, 
es " una idea general délas bases bajólas 
cuales HABIA el E xm i. Apuntamiento el ne 
gooio de la contratación de las obras ” (1 )  1 
slon’io da advertir — y esto es en extremo 
orijlnal — que dan cuando sea una idea ge­
neral del Ayuntamiento, está, sin ombar

terceanteos quelos hibitáutes de osta capi­
tal pjoTzanouo'.la, ásu  debido tiempo, la 
intor vención saludable que las leyes les coa- 
osder— E,

I in p o r t iin c ia d e  lo s « S e g u r o s  d e 
l a  v id a .  ”

Al terminar la lectura de nn "  Manual de 
seguros da la vida” que se ha servido reml 
timos ol agento en esta capital da la "Equi­
tativa , ” no hemos podido ménos de trazar 
unas cuantas lineas sobre esta oíase de em­
presas , roeonociendo sn ntilidad.

El mayor afan del hombro honrado es le­
gar á sns dascendientea una fortuna qne les
libro de la miseria, y , la Idea que más le
atermenta al verse oon un pié en el sepulcro, 
es la de que sus queridos hijos, su amada 
familia, queden en completo desamparo.

No se afana y safra mil fatigas, Impulsado 
por ol egoísmo de labrarse el bienestar, 
miéatras permanezca entre la familia: su 
previsora mirada se fija en el porvenir do la 
quo ha hecho su compañera, do los seres á 
quienes ha dado la existencia, y por los que 
soporta de buen grado el cumplimiento de 
eus máa penosos deberes. Pero ay 1 no siem­
pre. baja ol hombre á la tumba oon el dulce 
consuelo do leg.ur á su familia los reenraos 
indlspoasablos para atender á su subsisten­
cia. ¡ Cuántas veces, aquellos que más han 
confiado on sus riquezas, en el fruto que 
les ha producido 6 pudiera produolrles su 
trabajo, sa han visto en la miseria, y , sor- 
prondidoB por la muerte, han partido do es • 
te mundo con el corazón desgarrado por ej 
miyor de los pesares, el do dejar á los su­
yos en el más completo abandono! Conside- 
roa nuostroa ioctoros lo que sufrirá en el le­
cho del dolor, aunque cuento oon reenraos , 
un padre que vó acercarse su postrera hora , 
al contemplar á su desolada familia que le 
rodea eolíelta, rogando al Hacedor que 
conserve la* vida do aquel á quien quiere 
tanto. Tristes, muy tristes son osos momen­
tos; poro en m-odio de su dolor, no le falta 
la tranquilidad, hija de la satlafacoion quo 
lo causa la idea de que aquellos que , en tau 
fatal Instante viertan por él lágrimas de 
dolor, un día, al verse rodeados de como 
didados, las verterán de agradecimiento.

Más, si aún para ol quo muere con esa 
Ideatra'nquillzadora es triste la partida,
¡ ouáu amargas serán las rcfldxiones 
del qu3 sabe que os el único sosten de los 
euyos, y que al í.ilt3r 6! qu'zí carezcan de 
un pedazo de pan, tal voz la miseria los 
precipite á la degradación !

En otras épocas so podía Intsrrogarnoa p y 
qué hacer para evitar talos anguatias ? y con 
razón critiear qne asi recordamos esos ins- 
Cantee d-s hiel, que para todos, pobres y 
ricos, pueden llegar, angustiando á los prl
moros, quscon dlflcnltad podrán croarse

go, caloada, cooso ella misma dice, en ol
determinados oontraespíritu do ciertos y 

tietaa.
Er decir, que estamos empleando el tlem 

po on disentir un m ito, un fantasma, unn 
cesa quo no existo ni ha existido nunca, ni 
siquiera en la imojlnaolon de los que lo han 
eserlto y de los que oon tanto tesón empron 
dieron su defensa, puesto que elloo mismos 
convienen en quo es "  ana idea general de 
lae bases bajo las cuate s haría ol Exemo, 
Ayuntamiento el negocio de la contratación 
do las obras; ” Idea que parece haberse 
emiti'do para ver si alguno la acepta y sebn. 
ella formula en sório una proposición con 
creta para aquel objeto.

Y m'óxtras que asi estamos ontretenlóa-

una fortuna, haciendo temar á los segundos 
que, no porque vivan en la opalenoía, de­
jan de estar expuestos á rodar al abismo de

dones en discutir fantasmas, pasa el tiem
po y no hacemos caso de las propcslcioues 
formales que para aquel objeto se han pro 
sentada, y que podían tal vez haberse mo- 
difleado hasta darles una forma que fuera 
muy favorable á los intereses del municipio, 
lo cual no se ha intentado de ninguna mane­
ra, á la vez qno tantas tentativas so han
hecho para modificar la proposición idea) 
llamada de Qulck; cosa quo apéuas eo com­
prende , y cuya explicación máe ventajosa, 
es solo eee apasionamiento de que tanto nce 
recomendaba que huyésemos el señor " Jus 
fiífía;” rooomeudaolon que serla bueno hl 
olese á los apasionadísimos defonsores de 
esa fantástica proposición.

Cuando eso qno ss llama malamente pro­
posición Qxick adquiera una forma concro 
ta; cuando venga realmente oon el oaráoter 
do proposición eórla y formal, firmada por 
una casa conocida y reapetable que responde 
do los compromisos en ella contraídos, los 
cuales afiance oon las garantías que señala la 
ley; cuando todo esto suceda , entónces será 
tiempo de tomarla sérlamente en considera 
clon, y de discutirla cuanto se quiera. Foro 
miéntras no sea más que nn mito 6 fantas­
ma , como hemos visto; miéntras no le age 
más oaráoter que ol de una simple poslbili 
dad más ó méuos remota; invertir parte 

escasos fondos municipales o o costear

la miseria. Pero hoy , que más de sesenta 
sociedades de «Segaros de vida” nos 
abren susproíaotores brazos, hoy que tene­
mos ese me lío de contrarestar la fatal des- 
ficha á que nos referimos, nq hay razón 
para que se nos haga tal pregunta, y solo 
puede comprenderse que algunos dej en su 
familia en completo desamparo por temores 
infundados, porlgnoranoia ó una culpable 
aeglijencia. Para desvanecer los nnos y 
combatir los otros, hacemos nna lijora re­
seña de lo que son estas sociedades.

Él seguro de la vida es un sistema de 
proteoeion mútua, un contrato por el cual 
una sociedad garantiza al individuo una 
cantidad estipulada, mediante el cobro de 
una anualidad, oomprometlóadoae á pagarla 
t eua herederos á la souerto del asegurado, 
aunque haya pasado tolo un día de haberse 
celebrado ol contrato; 6 si este es de por vida, 
entregarlo la sama pactada y sns réditos al 
vencimiento do la fecha, en caso de no ha­
berlos cobrado monanalmente.

Dicho contrato proporciona el medio de 
asegurar ol capital productivo que cada uno 
pofióo, representado por sn Industria , su 
profesión, sx cíiclo , su talento, etc., etc., 
y son quizás esta clase de sociedades, el es­
pejo donde mejor se reflejan loe beneficios 
le la asistencia mútna.

No es el seguro do la vida una instltaclon
■;an nueva, en principio, oomo creen algunos

los
viajes de injenieros visitadores, y en Impri­
mir volumlnosbe expedientes, y lo que peoi
os, emplear largos me:ej en dlscuolonefi
vanas sobro lo que no existe, cuando este 
tiempo podría Invertirse fraotuosamonte en 
organizar y aprovechar realidades , no nos 
parece acertado. El público, qno es el que 
paga OJOS gastos; el público, que ci ol que 
sufre oon esas innecesarias y lamentable? 
dilaciones, fallará esta cuestión en las pró­
ximas ele ooiones munlolpales, y esperamos 
que lo hará de una manera eficaz. La cnes- 
tion está ya bien debatida, y mny oscaeo de 
entendimiento ha de sor quien no la com­
prenda , y no comprenda también ouán In

(1) 'Véaso el Díiiedicntc HÍKncru 1,262del Ajnn- 
tsm iento, pájuiB 7.

esoritores, qne fijan su eríjan en el siglo X VIII, 
pues existía aún ántes de la era cristiana. 
Desde loa tiempos de Plinlo y Platón existen 
trazas do la iecn'ia de tas probabilidades, en 
que se fundan sus cálculos; pero no nos queda 
duda alguna de su práotioa en el siglo XTI, 
por nn volúmen ex francés titulado Ouidon- 
en que so trata da seguros practicados en al, 
gunas naciones sobre las vidas dt los hom­
bres en oaso do desgracia eu sus viajes, y 
en que se hace referenola á épocas remotas. 
En una obra inglesa publicada en 1584 , se 
habla de ux capital aoamulado por ana com­
pañía , que ofracia á todo el que tuviese un 
niño de nn añu y pagara cierta cuota anual, 
entregarle, al cumplir quince años, la su- 
ja i  de 500 libras esterlinas. Baste esto para 
iemostrar. la antigüedad de esta clase de 
aoguros, pues sería prolij u enumerar la In­
finidad do datos con que contamos para pro­
barla, y pasemos á hablar de las bases en 
que so fundan.

El principio regulador de esto sistem a es 
el eigoiento: "  Cuanto existe está sojeto á 
leiyes , y sería un absurdo suponerquo la vi­
da humana está por completo abaudonadi á 
aceidentes caprichosos sin Isy que la regale; 
osa ley , ese órdeu admirable á que obsdsoe 
hasta oí mloroseópioo Infusorio, no la pode­
mos negar, aunque desconozcamos su modo 
de ser. ”

Nada puedo hacer el cálculo reepeeto á la 
existencia de un Individuo; poro la de la 
colectividad está bajo su dominio, y á pesar 
de las epidemias y de las guerras, puede 
apreeiarse perfectamente el término medio 
de ia vida da onda raza, de cada nación, de 
cada pueblo, ciado el conooimlento dé los 
medios de vida do cada país, del clima, etc., 
ote. En este oonoelmiento y eu lo que so* 
enseña la estailistica se han fundado Jolin 
Graunt, los doctores Halley y Prloe, Carllsle 
y otros par.u oor.strulr las tablas de morta­
lidad.

Tropezó en la calle con varios amigos, y 
á todos le preguntaba si sabían algo de nne 
VO; y por último, después de haber entrado 
y salido en varias casas, dló la vuelta á la 
suya; en la qne oolo permaneció el tiempo 
preciso para dar nna ouoharada de lamedor 
al reoien nacido, recomendar á la comadre 
que no perdiese el sudor la parida, y cam 
biar la bolsa que llevaba , por otra mucho 
mayor; con la cual volvió á salir á la calle, 
no sin Informarse primero del aprendiz do 
cuanto,habla ocurrido en la tienda durante 
su auseuoia, y dejándole á prevenolon ocho 
cuartos senoillos para que diese uno á cada 
lago de los que llegasen á pedir limosna á la 
tienda.

—Y OJO, lo dijo, volviéndose desde la 
puarta .áSan  Franolsoo dále la libreta del 
pan que sobró ayer, y á la Merced dlle quo 
vuelva cuando yo esté eu casa, porque, 
aunque;la velado San llamón se consumió 
toda ántes de qne pariese la m aestra, quie­
ro hacer un regalo al convento. SI gasta de 
esperarme, puede hacerlo, porque yo vuel­
vo pronto; solo voy á peinar á los hijos del 
consejero, que tienen sarao esta noche , y á 
!a condesa de Peralada, qne vá á Palacio. 
A esta última la tiemblo mucho.

—SI ñola lleva Yd. más noticias qne el 
otro dia, pierde Vd. la oasa , d'jo ol apren­
diz.

—i Quién te lo ha dicho?
—El paje.
—Me alegro que me lo avises, porque me 

pasaré primero por las Gradas da Sau Feli­
pe , á ver si ee miento alguna oosa. j, Han 
dicho algo los parroquianos ?

—¡ Han dicho tanto ! exclamó ol apren­
diz.

—: Y me dejabas marchar sin contármelo 
todo 1

—¡ Yo no sabia que Iba Yd. á casa de la 
condesa.

—¿Yoso qué Importa? xPaes no subes

que mi Obligación, como buon peluquero, 
.es tener á todos los parroquianos al corrien­
te de lo que ocurro ? |  No sabes que nosotros 
somos las gacetas de la córte , y que vale 
más nna mala lengua que una buena tenaci­
lla? .

—S í, señor; pero cemo yo oigo las cosas 
y al níoiaento sa me olvidan.... dijo el 
aprendiz.

—Pues hijo, ya te lo he dicho muohae've- 
C03, no harás fortuna en el gremio.

—Y'a sabe Vd. que yo tengo más afición á 
la navaja.

—Peor para tí. Uu peluquero puede set 
algo circunspecto y ménos hablador que nn 
barbero; ¡ y barbero sangrador que os á lo
que tú aspiras!---- ¡ Ahí es una friolera! Te
quedas sin un parroquiano on cuanto vean 
que eros mudo. Conque vamos, hijo, enóu- 
lamo lo quo has oido, ántes ue quo se to 
olvide.

—¡ SI ya 83 me ha olvidado !
—i Todo ?
—Todo, no señor; me acuerdo do. • . .
—4 Do qué ?
—Üe Franela___
—i  Qué es lo quo han dicho de Francia ?
—i Qué sé yó!— . que Franela habla vuel 

to á entrar e n , no me acuerdo.
—i En Paría ?
-jNo señor; si París ya té yo lo qne ós.. . .  

París os aquella carta que tuvo uu día mi 
maestro.. . .  Lo que aquí han dicho hoy ee 
otra cota máa revesada.. . .  ¡ Caramba! no 
me aoaerdo.. . .  Una palabra qne acaba en 
Ina___

—En ina, en Ina, repetía Pajarito, que­
riendo adivinar la palabra que habla olvida­
do sn aprendiz.

Y éste , dándose nna palmada en la frente 
gritó:

—Guillotina, ya me acuerdo , la gaillotl-
na---- Ahí es dondo ha cntrf.do la Francia
otra vez.

Al establecer comparaciones entre les da­
tos á quo aludimos, ee obtiene por medio del 
oáloulo el término medio de la vida do una 
maltltnd de individuos, el riesgo de cada 
edad, y como cocaeoaenola, el premio que 
corresponde pagar á cada uno por el seguro.

De las mencionadas tablas, que tenemos 
á la vista, deduoimos que, de 10,000 per­
sonas tomadas al principiar la vida, en 
los diez primeros años mueren 1,200; en los 
siguientes 1,500; en los otros d.lez 1,700, si­
guiendo esta progresión hasta que todos 
desaparezcan. Diez mil personas de 23 años 
cada una, por término medio , alcanzarán 
la edad do 02 años; la do C3 si son de 33; 
si Eon de 45 la de 65; la de 71 si son de 55. 
Estos y otros datos de que puede enterarse 
el leotor en el manual de seguros de vida, 
quo ofrece «L a Equitativa,” establecen el 
conocimiento de leyes tan invariables y tan 
ciertas como no pueden desprenderse de 
otros hechos.

TeTminaremos diciendo quo si os mny ra 
zonable aeegurar de incendios la hacienda, 
mucho , muchísimo más lo e s , asegurar ej 
porvenir de nuestras Limillas. La fortuna es 
muy variable, y con frecuencia acontece que 
queden on la indigenola familias que han 
gozado de buena posición. Una quiebra pue­
de hundir on la miseria al más rico comer­
ciante ; el abogado, el m élico, el menes­
tral podrán atender á las necesidades de su 
prole durante su vida; pero i quién les 
asogara que vivirán hasta qxo sus hijos ha 
yan llegado á una edad en que por sí mis 
moa puedan buscarae la subsistencia, 6 que 
si mneren pronto, contarán los suyos con 
nn capital para afrontar la miseria al tener 
la dergracla de perderlos? Nadie; solo el 
eegnro de vida pnedo oontrarestar eca des 
gracia; solo desprendiéndose, cada uuo eu 
proporción de sus recursos , de una canti­
dad hija do la economía doméstica y de esa 
generosa Idea do lo.s buenos padres de velar 
por BU familia, puede hacerse frente á tales 
desdichas y estar on la certeza de que á 
nuestra muerto, las personas qne nos son 
qnoridas no Eorán víotimas de la Indigencia, 
y, aunque nos sea triste decirlo , de la cor­
rupción do las costumbres.

Ju u tii de eai'áiliid p n ra  gocorvoa 
li los iaiiudados.

El Exorno. Sr. Gobernador General so ba 
servido nombrar á las señoras slgaleatoo pa­
ra formar la asoolaolon de las mismas, quo 
ha de coadyuvar en Güines á la saeorlolon 
en beneficio de los inundados:

Sra. DI Manuela Hernández do Qiifiones. 
. .  Josefa Yaidesplno de Ortiz.
. .  Mariana González de Renté.
. .  Luz San Podro do Muñoz.
. .  Matilde Aooeta de Sánchez.
. .  Leonarda Salas do Bayer.
. .  Angola Orta do Dolíalo.

Un p i n i t a  «Id Céspedes y  u u  ca b e -  
d l l a  (le l a  m n n lg iin .

—1 La guillotina 1 . . . .  exclamó el pelu­
quero asustado.. . .  ¡ Con que es decir, que 
han vuelto á degollar ó Luis XVI! Eso no 
será cierto.

—Aeí lo ha dicho D. Ruperto el botica­
rio.

—Paes ose las tiene siempre mny gordas 
y de buena tinta. El fuó el primero que me 
dijo lo de la otra revoluolon, onando apénas 
hacía nn mes que hablan degollado al rey. 
¡ Yo no té por dónde sabe las noticias tan 
pronto!

—p Qaé por dónde las saba ? . . . .  repitió el 
aprendiz; pues qné Ignora Yd. que D. Ru 
perto___

Aqni ol aprendiz recorrió con la vista to­
da la estancia , oomo si temiera qne alguien 
oye se lo que iba á decir, y acercándose al 
oído del maestro, añadió con cierto aire de 
miste.'fo!

—jj i„'*Dora Yd. que D. Ruperto tiene pacto 
oon el di.ablo ?

—¡ Eh i . v -  no digas tonterías, le repitió 
el maestro. Con esas cosas no ee jnega.

—Paos ss-ñor; será lo que Yd. quiera, 
p paro qué ap estamos áque no dice Yd. Je 
sús tres vecesenando esté á sn lado ?

—Lo diré tr.wclentas; pues qué pnohe 
mos ido juntos a -1& iglesia muchas veces?

—i Y el boticai io rezaba ?
—Razaba.
—4 Está Yd. segoTO.
—Yaya si lo estoy.-
—p Y no hacía gest os ?
—¡ Qué sé yoi .. .. '1 '’a parece átf quo cuan­

do yo voy á la Iglesia ruó ocupo do otra oosa 
que de Dios y de sns santos!

—Pues créame Y d., señor amo, D. Ru­
perto tiene pacto conol diablo.

—i Quién te lo ha dicho ?
—i La parece á Yd. que ee puedo creer lo 

que diga fray Pedro Regalado ?
—i Y ese bendito v.aron ha d icho?.... 

preguntó ol peluquero asombrado.

La« te in iic s ta d rg .—E l m ied o  
u l In ic u o .

Tenemos á la vista ana carta de Lima, 
fechada en 27 de diciembre último, en ta 
que fio nos participa que el mulato Yelez , 
uno do los piratas que llevaron á cabo la 
criminal empresa do apoderarse dol Mocte- 
m m a, por medio do la tralolon, y que tuvo 
parto en loa alevosos asesinatos del malo­
grado capitán Caobo y de loa tripulantes ao 
dicho vapor, eo hallaba en la expresada 
capital, gestionando ol apoyo do aquel go­
bierno á su causa.

Loo simpatizadores do esa cansa que hay 
en Lima, habían recibido al pirata como si 
se tratara do nn héroe, hasta el punto de 
oolocar su retrato, llamando la atención 
pública, on nna de las principales calles de 
la población; y el perlódloo El Comertío, 
órgano de los inanrrectos oubance, habla 
hecho la apología de los piratas del Mocte­
zuma , desfigurando el hecho de la captara 
de este vapor do tal modo, que parecía una 
gloriosa hazaña.

No ha faltado , sin embargo, en Lima on 
buen español que ha referido en público la 
verdad de los hechos, oalifleando á aque­
llos héroes con sn verdadero nombre, el de 
orlminsles de la más baja estofa, sin qne 
ninguno de sus admiradores ee haya atrevi­
do á contradecirlo, y meroolendo por ello 
las simpatías do !a parte sensata de la po- 
blaolon, que no podía ver sin repugnancia 
se enraizara á nnos asesinos. Cuando allí 
se sopa ol desastroso fin del Céspedes, y Is 
cobarde conducto de los piratas, no dada 
mos qxo estas simpatías crecerán , pues á 
los hombrea honrados do todos loa países 
del mundo, los crímenes no pueden Inspi­
rar más que horror y les criminales despre­
cio.

También se nos dice en la citada carta 
quo el cabecilla Q uesada se hallaba allí, con 
el objeto de allegar fondos entre los simpa­
tizadores do la iasarreccion de Cnba , no 
sabemos si para sostener la causa ó en bol­
sillo. Este otro valiente se permitió en nn 
hotel algunos desahogos contra España; y 
sabedor de ello nn pundonoroso español, le 
envió á decir que 61 reocjla todos los insul­
tos que quisiera dlrljlr contra España, á 
lo qne el general mambí tuvo la prudencia 
de contestar : « qne no habla tratado de In­
ferir ofensa alguna á los españoles, y ménos 
al que te dirljia á é l ,  por qnlen teníalas 
mayores simpatías. ”

A los dos dias do este suceso, el cabecilla 
tuvo por conveniente dejar á L 'm a , salien­
do en dirección á Panamá, y llevándose 
algunos recursos, facilitados por los cándi­
dos simpatizadores de la insurreoolon. Con 
ellos podrá el general darse bnena vida en 
otro sitio por algnn tiempo.

Hemos sabido, por nuestra parte, que 
las familias del desgraciado capitán Cacho 
y de los tripulantes afiesinados en el Mocte­
zuma, han reclamado de la repúbli­
ca de Nicaragua, que amparó y pro 
tejió á los piratas, la correspondiente In­
demnización de aquellos crímenes, asi como 
los cargadores del buqne la parte qne les 
corresponde por sus cargamentos robados. 
La reolamacion co puede ser más justa ni 
más ajustada á los piinolplos de derecho in 
teroaolonal, pues ai el gobierno de Nicara­
gua no háblese amparado al barco pirata, 
este hubiera caldo en nnestro poder, recu­
perándose el cargamento y pagando los pi­
ratas sn crimen con sns vidas.

También se nos asegura que el Exorno. Sr. 
don Ramón de Herrera, dueño dol Moctezu­
ma , can objeto de evitar que el oasco del 
buque incendiado puedan utilizarlo los pira 
tas, trata de extraerlo, y en el caso de no ser 
posible la operación, sumerjirlo en el mar. 
Con este objeto Irá al Cabo Graolaa á Dios el 
vapor Alicante desde Kingston ( Jamaica) 
acompañándole el aviso de guerra Jorge 
Juan , qne el Exorno. Sr. Comandante Gene­
ral del Apostadero ha tenido la galantería 
de ofrecer para coadyuvar á los patrióticos 
propósitos dol señor Herrera.

Mr. Eoviquo de ParvUlo ha escrito en el 
Btilletin Francais, un artíonlo muy intere­
sante sobro ol miedo al trneno y las precau­
ciones quo deberán tomarse á esto respecto.

Conozco , dlco, nn antigao comandanto 
que InfxncUa terror al enemigo, y sin em­
bargo , cuando hay truenosly relámpagos, 
tiene miedo. Lae personas nerviosas por va- 
lloutes que sean se Impresionan muoho con 
los rayos. Esto eo un efecto fisiológico.

El rayo causa más víotimas de lo qno p a­
rece. De 1835 á 1809 , unas 10,000 victimas 
ha cansado ol rayo. De 1854 á 1867, 1,030 
personas han muerto por el rayo. Do estas 
470 eran mujeres, y los 1,100 restanteshom- 
brea.

Arago, que escribió nna memoria muy nc- 
table sobre el trueno, dice « que no obstan­
te ele ser una casaalidad si uno mnero á cau­
sa dol trueno , como son bastantes loa casos 
do los quo han perecido por el rayo , hoy 
qie tomar ciertas precauelones. ” Opinamos 
del mismo modo.

Las muchas personas quo temen las trena­
das son por lo general delicadas y no deja 
de ejercer bastante Itüxenola sobre ollas la 
oleotricldad. Caando el tiempo está tormen­
toso , estamos llenos do electricidad: tene­
mos tanta como ana máquina eléctrica. Esta 
superabundancia de fluido obra sobre nuee- 
tro sistema nervioso de tal manera , que á 
medida quo va pasando la tempestad, nos 
aoutimoaménos pesados, porque la eleotri- 
oidsd va desapareciendo. Hay algunas per­
sonas qué temen al trueno á causa del rayo. 
Con la persona miedosa no eo puede dlEon- 
tir : i por qcó no podré morir, dicen, oomo 
loa demás ?

T'jdos estamos expxeetos á morir da nn 
rayo , lo mismo qno nos pneda caer en la 
calle una teja encima : poro no debemos 
desmayar cuando olmos lae tronadas; tam­
bién los relámpagos deben alertarnos.

En efsoto, ol relámpago os el rayo que 
cao del cielo á la tierra : cuando lo vemos no 
hay miedo. E j tan rápido el relámpago qne 
ai no lo viéramos entónoes habría peligro. 
Cuaudo ol trueno so anuncia lo olmoe en un 
lapso m.ás ó mó.ios corto deapuos del relám­
pago. Eu este caso nos annnola qno todo 
peligro ha deoaparocido. El relámpago puedo 
tenor unes quince kilómetros de largo , con­
mueve el aire y viene á producir el sonido 
que olmos.

Si el raye nos alcanzara, lo  tardarla un 
mllloEÓjlmo de sc,qando en ello. Toda per­
sona que sea víctima del rayo ni lo ve ni lo 
oye.

Las personas ouo han escapado al rayo 
nos lo prueban. Un hacendado de Cornuail- 
lea, Tomás Odway, faé echado al suelo por 
un trueno; nada habla visto ; cuando volvió 
en sí preguntó: ¡, quién me ha echado al 
suelo ? A dos jarainoros sucede otro tan to ; 
aseguran que no hablan visto ningún relám- 
oago. El cura da la Iglesia Chateau Nenflas- 
Monsliere, faé herido por el rayo en la mis­
ma iglesia, 9 personas mnrloron por la mis­
ma causa y hubo 82 heridos. El cara faé as­
fixiado : su sobrepellix ardía caando volvió 
en s i , dijo que nada habla visto ni oido. 
Cae nno herido de nn rayo sin saberlo.

No 06 esta razón para que uno no so pre 
cava.

Caando el trueno retumba hay que alejar 
todo lo que pudiera atraerle.

Ex la ciud.ad oomo en el campo, debe uno 
desbacorso da todos los objetos metálicos 
que pueda uno tenor encima; como llaves, 
monedas. Por máa que se diga , evitar los 
riocoues y la chimenea: debo uno estar en 
el medio del cuarto y no estar muchos jau­
tos , alejarte lo máa posible de la cocina.

Cerrar lae puertas y ventanas, y aun las 
cortinas ; las corrientes de aire facilitan mn- 
oho al rayo que haga estragos. Las cortinas 
siempre impiden quo los relámpagos ofendan 
á la vista. Muchos qno han querido ver los 
rolámpagos han quedado ciegos.

Las personas quo se improalonen demasía 
do lea conviene bajar al sótano miéntras 
duro la tormenta. Es cosa muy rara que el 
rayo caiga allí.

No estamos todos expuestos á eor heri­
dos de un rayo. Hay a'gunos hombres que 
nada tienen que temer á esto respecto. Son 
poquísimas Las mujeres qno caen heridas del 
rayo.

Ex los anímalos hace ol rayo más estrago 
que eu loa hombres. Los carneros, loa bne 
yes , b s  caballos, los perros , loa gatos, 
caen heridos por ol rayo ; miéntras que el 
pastor no le sucede nada. En 1810 cayó un 
rayo en un cuarto donde estaban un hombre 
y un perro, el perro murió y ol hombre no 
tuvo nada."

Por último, no hay que exajerar loa poli - 
gros que puede ocasionar una tormenta, pe­
ro tampoco se debe despreciar los consejos 
dados por la ciencia á esta respecto.

Así oomo no ee debe jugar con el fuego 
tampoco hay que hacerlo oon el rayo.

NOTICIAS TARIAS.

—No señor ; el padre fray Pedro, preoiea- 
mente, no lo ha dicho.

—i Pxe* por qué to atreves á tomar en bo 
ca BU nombre para semejantes desatinos?

—SI yo no le he dicho á Yd. quo lo té por 
eee frailo; sino que el lego que vá oon él á 
paeeo, me ha asegurado que fray Pedro ha­
bla tratado varias veces de sacar los diablos 
del cuerpo al boticario.

—Jaeús, Malla yJosó, exclamó el pelu­
quero.

Y santiguándose, repelidas veces, salió 
de sx casa y se dirigió á la callo Mayor, pa­
ra subir á las Gradas de Ban Felipe.

c u a d r o  S E G U N D O .
LAS GRADÍSJ3S SiN l'ILIPE EL PEAL.
La nicrtlra no es de seguro tan antigua 

como la verdad, pero soban perdido las 
noticias de sn oiigen on poder de los embus­
teros, y vayan ustedes á echar un galgo e,n 
segnimlento del primer hombre qne mintió, 
6 que dejó de decir verdad; porque loa men 
tldorea da oficio han dado on la flor da decir 
que la mentira, siendo la negación do la ver­
dad, no existe sino por ésta, v no representa 
otra cosa que en ansenola. Ni mas ni menos 
quo los físicos, que no acertando á expllcar- 
Ec qué cosa sea el frío, han salido del paso 
con decir que el frío es la ausencia del calor, 
y que por lo tanto el frió no existe. Axlo#a 
Inoontoetable, pero que no eaole servir do 
abrigo al que se sienta Ir qn^dando /orto, y 
que los profanos pneden volver por paeiya á 
su antojo, dloloxdo qne el calor no esísíto,. y 
qne uo es otra cosa sino la ansenola ¿el 
trio.

De esta manera han discurrido loa embus­
teros al negar la existencia de la mentira, 
diciendo que no es otra cosa sino la ansencia 
de la verdad. ¥  mientras los unos y los otros 
andan al morro, encerrados en este círculo' 
vicioso, ol oa.or y la,7erdad h ac en  nnae »u-'

Cuba obtendrá el favor del público ilustra­
do , y le deseamos larga vida para desarro­
llar BU civilizador propósito.

Hemos leído oon gusto en nuestro aprecla- 
blo colega el Diario de la Marina una noticia 
relativa al inteligente Jóvon habanero D. 
Rafael Díaz Albertlnl, la qne nos vamos á 
permitir ampliar oon nuevos datos que he­
mos adquirido.

En el Ave María de Oounod, que cantó 
Mine. Carvalho en la fiesta á que ee refiere 
o! Diario, faé acompañada oon el vlolln por 
el Sr. Díaz Albertlnl, quien lo hizo con tan 
maglotral peí faoclon, que ol autor.le mandó 
decir oon ol célebre barítono Jaure, que ya 
io habiaelogiado calorosamenco, que después 
do Sibourl, á nadie habla oido interpretar tan 
bien sn composición musical oomo en esa 
vez lo habla hecho aqxol inspirado jóven. 
Qolenea conozcan á Gonnod y á Jaure sa­
brán apreciar lo que valen ambas falloltacio- 
uos.

El haber reemplazado Díaz Albortlná Mr. 
Garoin , tiene on sí gran Importancia artís­
tica , por ser esto violín concertino del teatro 
de la Opera, y sabemos además, que el 
distinguido habanero á qxo nos referimos, 
es la persona generalmente escojlda por
G.arcln para sustltnlrlo, en loa casos que á 
ello so vó precisado.

Ssgun una carta do Orear Comettant, co­
nocido crítico musical de París, DlazAlbor- 
tlnl tocará en nnlon de P lanté, que es qui­
zás el mejor pianista de Francia, en un 
gran concierto que se proyecta en Nanoy, y 
la pieza escojlda para qne ámbos luzcan sus 
respectivos talentos, será una eonata de 
Rablnstoin.

Experimentamos na verdadero placer en 
consignar todo esto en nneatras columnas, 
porque so refloro á nn jóvsn oabano , tan 
modesto como dlstingnlao, qne tan pronto 
ha sabido brillaren la onlta capital de Pran 
d a , entro grandes artistas.

Según telegrama recibido por la casa coa- 
signataria, el vapor-correo A '/onsoXIÍ sallé 
do Puerto Rico con dirección á este puerto, 
ayer miércoles.

El vapor Cienfuegos saldrá el sábado 28 
del corriente, por la noeha, de Batabanó á 
Cuba y escalas.

El Oecano Paciñeo ha sido testigo oí dia 
10 del pasado mes de noviembre de un he­
cho digno de mencionarse.

Parece que cruzando aqnel mar la fragata 
morcante alemana Die Arbeit con rnmbo á 
Europa, ss vióde repente arrebatada en el 
remolino formado por ana tromba de las 
que tan frocuentos son en aquellos latitudes.

Los tripulantes y pasajeros han asegnrado 
á en llegada á Amberes qne ol baque ha 
permanecido durante 17 días girando al 
mismo tiempo que la tromba en cuyo seno 
80 encontraba, y según la relación detalla 
da quo elcapltan ha sxminlstrado, calcula 
que la fragata ha guardado sobre el nivel 
del mar una altura extraordinaria.

Rectontos experiencias vetlfieadas on In 
glacerra por los agricultores Federico Har- 
beland y Mr. Thio, han venido á demostrar 
de nna manera inoontrovertlblo que no sólo 
disminuyen la.s cosechas en razón directa 
de la mayor ó rxoaor tardanza de la siem­
bra , sino quo también el peso dol grano 
sufre nna gran dismlnacion on los cereales 
de semestra.tardía, sobre todo en el cente­
no y trigo; 1,000 granos de trigo Igual han 
presentado nna diferencia do peso de 12 
granes dosde la primera hasta la quinta co­
secha por el órden qne se realizaron.

Yá ganando terreno en todo el reino de 
Yalencla la fabricación do vino do naranja, 
á enya industria se dedican con éxito mny 
acomodados propietarios de aquella rica y 
feraz comarca.

El vapor de la Compañía Trasatlántica 
Amérique, procedente del Havre, do cuyo 
pnerto salló el 23 del pasado diciembre , va­
ró 6 las tres de la mañana del domingo 7 del 
corriente en una playa entre Sandy Hock y 
Long Braoch, mny cerca de la entrada de 
osta bahía.

Hay que lamentar la pérdida de tres hom 
brea, de los 11 qne con nn oflolal de á bordo 
fueron enviados á tierra para pedir auxilio, 
por haber zozobrado el bote on que Iban.

Loa pasajeros y el rosto do la tripnlaclon 
están todos salvos, habiéndose auxiliado efl- 
cazmente al bxqne on tiempo oportnno.

El siniestro íuó debido al mal estado de la 
m ar, á nna.densa niebla y , %obre todo, ó 
Jas equivocaciones on loa sondajes hechos 
por el práctico que estaba desde el dia ante­
rior á bordo del vapor. No parece que haya 
gran dificultad en poner el buque á flote.

Entre loe pasojeroe so hallaban 8 rellglo 
sas francesas, qno se dirigían á Illinois, y la 
señora Ternel da Parody, qne ha seguido su 
camino á FiladeUie.

En la Capitanía General oo ha recibido el 
siguiente telégrama oflolal:

«E l teniente coronel de Simancas, con
160 hombreé, batió anteayer á 180 iusur-
rectos despuos da dos días de perseonoion,

na ; teniendo por nuestra parto un oficial y 
seis do tropa heridos. — Bonanza. ”

NOTICIAS DE LA I S L l .

Puerto rníNOirs. — Leemos en El Fanal 
del 10:

Dentro de muy breves días ee volverá & 
encargar de eu Importante destino, el Sr. 
Rulz Martínez, Secretarlo del Gobierno 
General; pues, en ningún momento y por 
atngnn concepto , se ha pensado en en viaje 
á la Península, bajo el pretexto de su sa­
lud , que es bastante satisfactoria.

H.mua recibido el prospecto do la Eevist-a 
de Cuba, periódico qnincenal do clenolas, 
derecho, literatura y bellas artos, qne dl- 
rijirá el Dr. D. Joeó Antonio Cortina, y que 
debe empezar á ver la luz pública uno de 
estos dias.

El objeto de la pnbllcaclon está sintetiza­
do en estas palabrar, que tomamos del píos 
peoto:

« Fundar una publicación en la qne pue­
da tener cabida, á nn mUmo tiempo, la 
ciencia, la literatnra y las bellas artes; en 
la qne, haciendo abstracción de los males 
que nos aflijón y rodean, encuentren ancho 
espacio á la voz el entendimiento, el cora­
zón y la fantasía; osos grandes elementos 
de la cxiatenola iudlvldnal y social; en la 
que puedan man f jetarse todas las opinio­
nes Que la legalidad ampare boje sn manto; 
y en ia que toda doctrina, más ó ménos 
dlsoutlble, oon tal qne eoa sincera y digna 
de respeto, pneda exponerse, conven cor, 
combatir 6 ser combatida; en la qno, en 
ü u , pueda verse esorita, comentada y de- 
fandida toda enseñanza dtrijtda á la ednea- 
oion ictalootual, moral y estétioa do nues­
tros lectores; tal es la empresa que nos 
proponemos eu la llsmsta de Cuba, con el 
objeto de qne ella pueda presentarse, si ó 
tanto alcanzuTon nuestras fuerzas, oomo el 
barómetro do nuoetra cultura y la EÍatesIs 
de nuestra vida de Inteligencia. ”

Creemos , por tanto, n ao  la Eevista de

Habiendo salido en el dia do hoy ¡1, opera­
dor ou el Exemo, Sr. Brigadier Comandante 
General del Departamento, queda hecho 
cargo Interinamente del mando del miemo oí 
Sr. Coronel de Infantería D. José Maroscot 
y Malvldo.

— En nombre do loa pobres, y reoonoolen- 
do por nuestra parte el noble desinterés de 
las muchas personas qne nada han cobrado 
por BUS servicios en la función efectuada eu 
“ La Popular ” el 7 dol corriente, á benefi - 
oio do loa asilos de caridad, nos oomplaoe 
mos en dar á esas almas caritativas las más 
expresivas gracias. Ellas han contribuido 
á que los gastos del mencionado espectáculo 
asciendan tan solo á la corta suma de cna 
renta y un pesos treinta centavos.

También expresamos nuestro profundo 
reconocimiento á los Intelljentes artistas y 
entnslastas aficionados, á qnlenes se debe el 
buen éxito de la función.

— Como una aclaratoria qte nos parece 
muy oportuna, ponemos en eonoolmiento 
del público que los donativos qne se han he­
cho á nuestros hospitales, como productos 
de la función referida en el enalto anterior, 
80 emplearán como elementos extraordina­
rios para el alimento de los albergados en 
aquellos hospicios, completamente aparte 
déla radon ordinaria qno loa mismos io 
olbon.

Matauzas.—Teraames do La Aurora de
hoy:

'Como arjundamoa en el lugar correspon­
diente de nuestro periódico, ayer mártes.
amanuoleron el Palacio de Gobierno, Casino 
Español, casa de don Salvador Castañer, 
casa del señor Coronel don Ricardo de Oña, 
y otros edificios partlonlares y del Estado, 
pr- f-i-nsmente engalanados y brillantemente 
favuxeülduB, ondeando en los respectivos lu­
gares, el hermoso pabellón nacional, y dando 
al aire las músicas sos acordes armoniosos, 
mlóntras qne un ñoco más tarde, y según lo 
dispuesto, el Sr. Brigadier Gobernalor reci­
bía córte en palacio, donde se encontraba lo

sendas tan largas, que el frío y la mentira, 
ccaslonan la muerte y la deshonra.

No se trata aqní, á pesar de lo qne va di 
cho, de romper lanzas por los muertos ni por 
los deshonrados. Ambas rehabllitaclonos son 
Imposibles, casi Igualmente para el autor de 
estos onadros, y que el galvanismo, aplicado 
á loo difuntos, no vale mas ni menos qne la 
lejía do la rectlficadon aplicada á loscalnm- 
nlados.

El honor es ana entraña tan Importante 
en la vida moral, qne aún herida por eqnivo- 
oadoD, ocasiona la muerte civil.

Y esto, que podrá consistir en dilerentes 
oanaas, reconoce nna mny poderosa, qne es 
la de qne siempre el agravio tuvo mas an- 
dltorlo que la reparación.

Loa oídos déla  hnmanidad, no está en 
ellos el impcJirlo, perciben hasta el znmbar 
del Insecto, que á sn jnido les presagia ana 
desgrada del prójimo, y no oyen la salva de 
cien cañenazoz que les anuncia la prosperl- 
¿iĵ d de nn amigo. Soto así se coidbe qne 
sea mas 'ád l probar la defunción de nn an- 
Bonto, que la e;^.istaada de eso mismo sugeto, 
si su muerte fué oquiyoj^-da, porque, como 
dice ol refrán, las noticias 'lAtUas frfion alas 
y buenas no so oyen apenes. ,

Persona hay en el mundo, y en nn mundo; 
qne no está lejos do nosotros, qne habiéndose 
salvado do un naufragio, en ol que perecie­
ron todos sns compañeros, aun no fia podido 
convencer ó su familia de qne,él es la pi,^uda 
quo llofAQ, 7 cuyos bienes anticipadamente 
'heredan.

más soléelo de nuestra sododad on tudos les 
ramos, las escoltas y escuadrones oorrespon- 
dlentes y nn numeroso gentío que habla acu­
dido ávido do preaendar tau solemue cere­
monia.

Por la tarde y como á lus dueo de la mis­
ma, estaban toudldos on órdcii de parada 
sobra el palmar de J meo, los cuerpos do 
voluntariis de la nia’za, que fueron revista­
dos por dicho Sr. Br-ga Jler Comundante Gs- 
neral, mandando la lioea ol Sr. Coronel don 
Rufaol Hernández de A'.ba. pu.tl-'jndo asegu­
rar á nuestros lectoree, ):> satisfecha que 
nusstra primera autoriua-1 quedó del aero 
rif árido. E i seguida pasó k situarse con sn 
lucido Estado Mayor, en el Jugar correspon­
diente do la plaza de Armas, don-de los des­
files se verifiom, haoióudolo el primero, so- 
gundo y torcer batallón do voluntarlos, ba­
tallón üe Bomberos, escuadrones de cabalk- 
tfa y brillante compañía de Guias, á los mar­
ciales ecos de las char.<nga8, en c-olumna do 
honor, con banderas desnlogadas y á los her­
mosos gritos de viva el Bey y viva Espuria, 
que entre los rugidos dol cañón iba á perder- ■ 
86 oon el suave murmallo de las brisas quo 
corrían sobre el mar de cab-;ze8 agitadas, 
que chispeantes los ojos y latiéndoles gozosoa 
ol corazón, respondían con sus generosos 
sentimientos, á lae solemnes protestas qua 
brotaban de entre las masas de bayonetas 
qne empuñan los valientes soldados de Es­
paña, slempri dlspnestos on defensa de la 
pátria y sierpro listos para combatir oon el 
desleal ó con el traidor.

Solo diremos, para no hacer d'fuaa esta 11- 
jera reseña, que el baile que dló el Casino 
Español con sn correspondiente fmelón dra­
mática, estuvo á la altura de costumbre, 
asistiendo dicho Sr. Brigadier Gobernador 
y acompañamiento , y destacáncose en uno 
do los testeros del salón el retrato do Alfon­
so XII, en otro las arcoaB do Eapeño, y por 
doquiera bandas, pabilíones, cintas y coro­
nas, formando nn ramillete en cuyo centro 
sonreían, como gónios da Inz, Iss bellísimas 
y distingaidas matanceras que hablan acu­
dido á animar la fiesta y á rendir un tributo 
de cariño al monarca quo rija hoy loa desti­
nos do ámbao Castillas.

Fisalmente, el día que acaba de tras­
currir, ha probado ana vez mm que nunca 
so entibia en corazones españiles el amor al 
snelo natal, á las iustituolouus de sus mayo­
res y á la integridad do la pátria, y que su­
ceda lo quo suceda, esta, á semejanza de la 
arca de tradielon, ÍI itara sobro las aguas 
del diluvio, entre cuj'&S ondas desatadas la 
busca la blanca paloma que llova en en pi­
co el santo ramo do la bendita pez.

NOTICIAS IXTRANJERJS.

Coutinnamos jiubllcando los contenidas 
en los últlmco pt-riódlcos recibidos de Nueva 
Yoik:

. I n ié r ic a  d c l N orte .
ESTADOS UNIDOS.

Loemos en El Cronista de Nueva York 
dol 17 dol actual :

Muy léjos estábamos do sospechar, al es- 
crlOír nuestra última revista, la sorpresa 
que el presidente Grant reservaba á eus ad- 
irlnlstradcs. En efecto, dej unos á Lnlsia- 
na pacífica y contenta bajo la mano del go­
bernador democrático Ilr. Nichols, á la ad­
ministración que éste preside moviéndose 
con notable ccnolerto y con el mayor desem­
barazo, y á los radicales de allá reducidos, 
de gran partido que aparentaban ser, á 
doEclentOB ó treaolentos Individuos, en cnan­
to, apartada de ellos Ja protección directa 
del brazo federal, quedaron abanaonados á 
sus propias fuerzas y á la conclenci.a de en 
derecho, bueno órnalo. Hoy la situación 
es muy distinta, porque si bien el órden 
material no se ha alterado en aquella rejion 
del Mediodía , ha expedido una órden Mr. 
Grant que en breve término pudiera dar ca­
bo de la legalidad establecida en Nueva Or- 
leaoB.

L i órden del presidente á que ros referi­
mos , foé dlrijlda en 14 da orrero al general 
Augur, comandanto general del Departa­
mento de Luisiana, y dice a r i :

“ La política de la administración ha con­
sistido en no tomar parte ningana on el ar­
reglo de la cuestión del gobierno da Lulíia- 
na, por lo ménos hasta qne las comisiones 
dei Congreso que actualmente se encuen­
tran en eso Estado, presenten sus dictáme­
nes. Paro no está bien que se cruzo de bra­
zos y deje que el gooleTno del Estado pase 
graaaalmente á manos da ano de les pre­
tendientes , por medios ilegales. El tribunal 
supremo Instituido por Mr. Nichols no lleno 
más títulos á sor reoonocido de los que ter- 
d iíi Gil número Igual de jutistoa CvLVOca- 
dcs por cualquier particular. Una Junta es­
crutadora , constituida con arreglo á ley , é 
investida de poderes aeí judiciales como ad­
ministrativos para contar los votos y decla­
rar el resultado de la última elección , ha 
expedido los oertifleados quo eran del caso 
á los ciudadanos electos á la LpJ:s'atura. 
Número de eetos suficiente para deliberar 
se ha constituido en Asamblea y ha decla­
rado gobernador á Mr. Packard. Si hubiera 
necesidad de reconocer á uno ó á otro, debería 
reconocerse á Mr Fachard. Puede Yd. dar 
cóp'a de esta órden á Mr. P íck ird  y á Mr. 
Nichols—  U.S. Grant.”

Bien se conoce, por lo doscosiJo de la 
frase y lo burdo ael razonamiento, qne el 
escrito anterior es do la cosecha del mismo 
Mr. Grant, y con esto merecen ciega fó los 
corresponsales da Washington que afirman 
que esa órden la expidió sin corsuitjrla con 
el gabinete, y á Instancias de radicales ex­
tremistas qne se manifestaban temerosos de 
que Mr. Niohois, 6 más bien ol trlbaual su­
premo por él Instituido, dispusiera ol recuen­
to de los votos, ó hiciera de máa en máj 
patentes los frandea cometides en interés de 
Mr. Hsyes. De esta intecc on ee ba apre­
surado á exculparse Mr. Nichols , el cual pa­
rece muy dispuesto, oomo lo está s'n duda 
el Sur entero, á no quitar ni poner rey en 
ia Federación, con tal de que la Fedoreclon 
le dejo á sn vez reconstltnirso en sant i paz, 
y remediar sns caitas á la sombra de un go­
bierno moral en en conducta, parco en tus 
gastos y favorecedor del mérito eciudrado. 
Mucha administración y muy peco política, 
hé ahí lo qua anhelan los Estados dol S u r, 
como toda ooloctlvidad llevada al fondo del 
abismo por el fanátioo res cor de loa parti­
dos.

La órden de Mr. Grant tiene de notable 
que, queriendo decir y probsr algo , no d i­
ce ni prneba cora algnna. Además de no 
manifestarse en ella mejor enterado de lo 
qne lo orlaba ttes días há con respecto á la 
legalidad do la elección, al hablar del tri­
bunal supremo de Mr. Nichols olvida que en 
Luisiana ha sncedido lo qne por fuerza habla 
de Buoedor : que el pretendiente laü ical, á 
quien nadie escacha ni obedece, ordena y 
manda sin resaltado, y el pretendiente 
censervador manda y ordena oon ópimos 
frntos, purqne todo el mundo tieuo allá por 
legal en autoridad, la acata y reverenda, 
y cumple sns preceptos. NI siquiera dís- 
truye Mr. Grant sus instrnccionea snterlo- 
rc3, sino que en paridad do verdad hace al 
general Augur árbitro del caso. Si á éste 
se le antoja creer que existe la necesidad de 
reconccor á alguien por gobornauor, reco­
nocerá sin dada á Mr. Packard, pero como 
á aquel jefe le ocurra qno la necesidad no es 
evidente, quedarán las cosas como estaban. 
Tdl es la política de Mr. Grant,. como ob­
serva con macha razón un colega nuostro 
neoyoiklno: andsz sin franqueza, ineoleite 
sin bizariia.

Pero vuelvo & decirte, íuíiIm  lector, que 
tirai00 so trata da esas mentirla ^rads^das

de calaszaias, qno manchan por donde qule-, 
ra que pasan, sino db aquellas otras mentiras
qne el Catecismo CristUac llao;ia veniales, y 
que on rigor, aceptada la teoría de Ion prl 
meros fabricantes del géneró, son simplemen 
te la ansenéla de la verdad, 

j^emes íraidp á oolaclcn, lo que hasta aUo

ra va colado, para probar que Ias_ mentira* 
son fruta de ayer, de hoy y de menana. La 
sociedad ha mentido, m ente y moLt.rá, has­
ta que ella misma deje de sor mentira, y los 
sitios de donde la verdad se ausento siempia 
serán mentidhros.

Da los primeros era y de los mas f.^mesoa 
el que por seguir les p-isos al peluquero Pa­
jarito, hemos tropezado en el preeonte cua­
dro.

En la época, á qne nos leferímos, habla 
perdido mucha de su importancia, porque 
algunos de sns mejores parroquianos acam­
paban en la Puerta del Sol; pero aun queja­
ba allí el Dúsleo de los mentldores, y les 
curiosos, qne andaban cazando noticias, no 
podían dQar de asistir & las Gradas de San 
Felipe el Real.

Allí acndianconstantsmento los grandes y 
los pequeños, los ricos y los pobre; : lo mismo 
el militar quo el letrado, el sacerdote que el 
mercader, y el sábio que el artista, A quien 
entónces, con coilas eiospclor.es, nadie co- 
ncola sino por el artesano. El cc-sante era 
entcnoes una planta exób'ca, pero ios retiros 
y las Jublltclorej tenían allí ulgnlslmos re­
presentantes. El bolsista apenas asomaba la 
i;aj)eza en aquella asamblea cbarlsmentarla; 
el nstfreíio ¿s pamblo, oomo que no ha sufri­
do ninguno desde qua se salvó del diluvio en 
el arca de Noé, haedá un principal papel en 
la reunicn

El meútldero, que así se llamaban las Gra­
das de pellpe, era en suma una reunión 
de tribus varlaiaa, que ya amenazaban lail- 
zaraa sobre la tierra de promisión, para po­
blarla de pretendientes y oeeantep, de a,^o- 
tlstas V mineros, de ihdnstrloeos y de Indue- 
trí^cy, y pof úljimo, de porseguldores y 
perssguldOB.'■ *■ ' -
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